
ASSINANTE
VENDA PROIBIDA

o tempo - Pressão Atmosférica Média: 10 15.5

", milibares. Temperatura média 20.50. Máxima
,
insolação 34.4°. Mínima 16.6° (No Planalto
média mínima 07.3°) Cumulus, Stratus, Ne­
voeiro. de meio claro durante o dia a encoberto
à noite. Tempo no Planalto: Bom. durante o

dia. cam chuvas em trechos à noite. No litoral:
, Bom, durante o dia, pequenas instabilidades à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

.r« Você pode instalar ate duas
extensóes em sua casa .ou

escritorio. Disque 104 e

uma equipe técnica da TE­
LESC realizara o serviço
com rapidez e segurança.
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Figueira César Cals
perde e

/ abre bOje
Joinville Conferência
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ja equase
N�cional
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do,Carvão
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. Tendência doVestibular

da Acafe Planalto é

já tem o seu �or um

calendário só partido

definido do Governo
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Ac�rdo,sai e TRI exige
, .

dosretorno
, .

operarlos
Os mineiros, e metalúrgicos, durante as audiências que duraram oito horas no TRT, em Curitiba, aceitaram o acordo com os

patrões e hoje devem retornar ao trabalho. D
__

Tribunal advertiu que os faltosos poderão ser punidos com "justa causa". (Pág. 3).
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PESCADORES VAO
, ,

AO. 50. DN
. ,

íPARA DENUNCIAR
'REPRESSÃO'.'
Pescadores da Barra da Caeira
do Norte, indignados
com a repressão armada por

.

elementos do Instituto de
"

,

Pesquisa e Extensão à Pesca,
auxiliados por membros da PM,
apresentaram queixa

. ao 5Q DN. Um dos agredidos (f)
submeteu-se a exames

.

no Instituto Médico Legal'
e o laudo confirmou lesões

.
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Desativados há mais de cinco anos, os postes e- fios telegráficos
continuam a provocar a poluição visual em úários pontos da Cidade. As
ruas Fúlvio Aducci e Max Schramm concentram .rnaior emaranhado

da, desatiuada rede, que corta todo o Estreito e 'atravessa a Ponte 'Hercílio
Luz. A maioria dos postes está torta e ameaçando cair (Página ].6).
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Coisas da Política estudos- para
•

anunciaRischbieter
debate visto

pelo lado avesso
A questão partidária deve ter !)ido deliberadamente'

mal situada pelo Governo. Porque se não foi excesso de
cálculo, foi falta de competência. Se a intenção era dividir
apenas o MDB, houve erro de cálculo porque a Arena foi
mais Longe no debate antropo(ágico. Mas deve ter sido o

mesmo o de promover uma reação desagregadora em

cadeia o Propósito original do Governo no partir para
uma redistribuição do espaço político.
Sobre novos partidos e siglas com prestígio internacio­

nal e poder de sedução eleitoraljá foi dito o bastante para
ficar evidente que os antigos partidos teriam melhores
condições de abrigar idéias e interesses políticos que se

cruzam .no trânsito da abertura.
Impasse por impasse, o do bipartidarismo é muito mais

grave. Não deixa margem para qualquer negociação.
Com a Arena e o MDB, a derrota da primeira jamais
significaria a vitória do segundo. O bipartidarismo só
durou esse tempo todo porque a Arena era proibida de
perder e o MDB estava impedido de vencer. Ganhar elei­
ções até que poderia, mas em vão.,
A autorização informal para'o debate de hipóteses par­

tidárias dispersou a variedade política da Arena� EmÚ­
sários partiram em todas as direções de debate, mas

nenhum chegou a qualquer lugar. A Arena, que em 14
anos" não "conseguiu entrosar os interesses do PSD e da
UDN por ela reunidos, continua a viver a sua dualidade
esquisofrenica.
Na hora da reforma, divide-se entre uma nova tenta­

tiva de unidade e reconhecimento de sua dupla personali­
dade. Se eleições ditas indiretas, mas que eram nomea­

ções, foram incapazes de conciliar as diferenças de ori­
gem política da Arena, como é .que poderá haver, um
"Arenão" com essa gente tentada' por eleições diretas?
Arenão pressupõe nomeação de governadores e prefeitos.
Os ep'ígonos da teoria do partido governamental
único, proposta pelo ministro Petrônio Portella, não con­
seguiram por-se de acordo nem quanto a um método
càpaz de compor as divergências dissidenciais. Essas
divergências, aliás, quebram a monotonia majoritária
nas escolhas indiretas. Numa eleição direta seria inevi­
tável a composição dos descontentes daArena com alguns
menos contentes do MDB. Porque desacomodados
sempre existem ou aparecem nas situações eleitorais.

Um partido maior que todos os demais reunidos não
tem qualquer garantia contra as tentações. De alguma
forma fica mais exposto às seduções da divergência polí­
tica na oportunidade eleitoral: a ambição das partes é
proporcional ao todo. Dissidência de partido majoritário
tem mania de grandeza.
A outra vertente do pensamento majoritário admite a

existência de dois partidos, ambos, constituídos de pro­
pensos a apoiar o Governo, embora com variantes de
comportamento. Eleições diretas sempre impõem recato

político. E preciso um motivo acima das divergências
regionais para reunir, ao lado do Governo, lideranças e

interesses historicamente conflitantes no processo polí­
tico. É que o Governo eleito governa com os que correram o

seu risco.
A insegurança majoritária, entretanto, chegou ao ex­

tremo 'de il:wqcW�ÇJ. jfçifiill.ia pj)i,íti,d9,. âe�:G�túliq Yarg<i$'
para afastar a hjp6te�é de :úir o' 'Goúertio a�manipzilãraois
partidos. Na verdade, a dupla personalidade política de

Vargas expressou-se mais ocasional do que deliberada­
mente no PSD e noPTB. Não houve um cálculo diabólico.
O ditador agiu como foi possível na queda que o apanhou
um pouco de surpresa.

'

Antes de qualquer outro, aspecto, o PSD não era pro­

priamente o partido de Getúlio Vargas, mas dos homens

com às quais o regime ditatorial havia sido praticado.
Eram ,homens do poder, também alcançados pelo pro­

cesso de liquidação do estado novo. E se constituiram com

o reta do poder. Desde logo o PSD escapou ao cont:ole de
Vargas, por ser constituídõ dê homens com experiência,
aptidão e vontade de poder.

,

Ao contrário, o PTB apareceu exatamente para serinr a

um certo ressentimento, junto' a Vargas, gerado pela
autonomia com que o PSD lançou a candidatura Eurico

Dutra e se identificou com o processo de reconstituciona-

lização do Brasil.
'

'.'

Era evidente que. os cardeais do PSD, ainda sob sus-

peita de colaboracionismo com o estado novo, não iriam

prestar-se a' repetir o jogo de 37. A situação era out:'a,
tanto no plano internacional quanto nos SLnaLS de [adiga
despertados contra a ditadura dentro dopaís. Ojogopara
inviabilizar as eleições seria perigoso.
Cumpriu o PSD, lealmente, ? jogo de saída de umal

ditadura para uma nova legalidade. Seu candidato, o
,

ministro da guerra, simbotizava a garantia de normali­

dade oferecida pelas forças armadas. O candidato da

UDN - símbolo da oposição - era uma figura militar

legendária.
.

'

O sentido de garantia se confirmou na deposição de

Vargas ;29 de outubro. Conclusão: os homens do PSD

livraram-se da marca infamante do passado ditatorial,
mas Getúlio Var�as continuou sob suspeita. Voltou e foi,
até o fim, prisioneiro de sua ambivalência política e ideo-, .

lógica , repartido entre o passado e o futuro.
'

,

--

estender reaiuste aos funcionários
Pedreira Francó, "mais uma
vez uma medida governamen­
tal discrimina o funciona­
lismo público do conjunto dos
trabalhadores do País". Ad-
,mitiu, porém, antes de em­

barcar para Brasília, que até a

transformação em lei da deci­
são do CDE, "ainda há tempo
de a injustiça ser corrigida e

isto passa a ser uma das prin­
cipais reivindicaçôes do fun­
cionalismo" .

O recém-eleito presidente
da ASPB atribuiu o fato de o
funcionalismo público não ter
sido beneficiado com o au­
mento semestral, "ao despres­
tígio da categoria nos últimos
anos, fruto cfe uma política de
ernpreguismo maléfica e que
desvaloriza o verdadeiro ser­
vidor da.r�ação, dos Estados
ou dos Municípios". Reco­
nheceu mesmo que grande
parte dos servidores públicos
recebe mas não presta servi­
ços, até mesmo porque as

próprias ,repàrtições não
comportanarn tanta gente.

NO CONGRESSO

postas pretendem se reunir,
na próxima semana, em dia a

ser ainda marcado, com uma

comissão de dirigentes sindi­
cais de vários Estados. A in­
formação foi dada, ontem, .

por um dos membros da Co­
missão Mista, deputado
Edgar Amorim (MDB-MG),
Ontem, ele estava se enten­

dendo, por telefone, com o

presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Ber­
nardo e Diadema, Luis Inácio
da Silva, o "Lula", para resol­
ver quantos dirigentes sindi­
cais poderão estar em Brasí­
lia, na próxima semana, para
debater o que o partido e as

lideranças sindicais poderão
fazer para modificar o pro­
jeto da política salarial.

Entre as questões que serão
tratadas, segundo o Sr. Amo­
rim, estão a dos funcionários
públicos e dos aposentados,
que não foram beneficiados
com os reajustes automáticos
semestrais. Embora sabendo
que os reajustes para aqueles
dois setores dependem do or­

çamento da União, o depu­
tado mineiro é de opinião de
que o projeto pode, pe-rfeita­
mente, receber emendas no

Sentido de contemplá-los,
também, com o reajuste se­

mestral.
Ele considera ser "uma in­

justiça o esquecimento do,
Governo, no caso dos funcio­
nários públicos e dos aposen­
tados", Os dois casos, no seu

. entender são graves, mas o dos

aposentados é, ainda, mais
acentuado. "O poder aquisi­
tivo dos aposentados vai de­
crescendo, exatamente, no

momento em que seus gastos,
por causa da idade, são mai­
','ores, principalmente com a

saúde",

administração e 'das autar-:

quias federais as vantagens do
Plano de Classificação de
Cargos, de 1970. As aposen­
tadorias serão revistas com

base no vencimento corres­

pondente à classe da-categoria
profissional em que seriam in­
cluídos.
A exposição de motivos en­

caminhada pelo Sr. José Car­
los Freire, diretor do DASP,
ao Presidente Figueiredo, fala
em outros aspectos que mere­
cem ajustamento, "como é .o
caso da espécie em que os fun­
cionários aposentados obtive­
ram o reajustamento de pro­
ventos decorrente da implan­
tação da nova sistemática de
classificação".

Se as atribuições inerentes
ao cargo em que se aposentou
o funcionário não estiverem
previstas no Plano de Classifi­
cação de Cargos - conforme o

artigo segundo do projeto de
lei - considerar-se-á, 'para
efeito de indicação da catego­
ria funcional, cargo seme­
lhante quanto as atividades,
ao nível de responsabilidade)
a complexidade e ao grau de
escolaridade exigidos para o

, respectivo desempenho, '

Brasília - O Governo vai es­
tudar uma fórmula para com­
pensar o funcionalismo pú­
blico, não beneficiado pelo
projeto que permite aumentos
semestrais dos salários. dos
trabalhadores no setor pri­
vado duas vezes ao ano, in­
formou ontem" o Ministro da
Fazenda, Karlos Rischbieter.
Respondendo a uma crítica

do empresário Cláudio Bar­
della, que reivindica o fim dos
controles de preços, o mi­
nistro deu-lhe razão, mas

lembrou que economias mais
liberais que a brasileira tam­
bém fazem esse controle.
Afirmou q�e, por determina­
ção do Presidente Figueiredo,
o controle so atirrge o que e

essencial.

.
A propósito das críticas

. contra a correção monetária,
Rischbieter reconheceu que os

ajustes devem ser os mínimos
possíveis. "Nossos ajustes",
explicou. "são sazonais; mas
perturbam. Claro, sabemos
que a correçao monetária rea­

hmenta a inflação, mas é um

instrumento que oermite ao

Brasil absorver grande parte
das distorções provocadas
pela inflação".
O Ministro da Fazenda re-

velou também que a desvalo­
rização de 5,2% imposta an­

teontem ao cruzeiro em rela­
ção ao dólar foi a maior dos
últimos anos, mas não houee
mudança na política cambial.
O problema, disse; é que a

taxa de inflação está muitó '

ilta e foi necessário adaptar o
.ruzeiro ao dólar, dentro do
[ue foi estabelecido em ja­
.ieiro pelo Conselho Monetá­
rio Nacional, que permitiu
acelerar as minidesvaloriza­
ções.

CAMPANHA,

Salvador - Com a finalidade
de iniciar uma campanha des­
tinada a obter também para os
funcionários públicos o au­

mento semestral anunciado
pelo Governo, 0 presidente da
Confederação dos Servidores
Públicos do Brasil, 'Sr. Ar-
'quimedes Pedreira Franco,
viajou ontem para Brasília,
onde terá audiência com o

presidente do DASPe com po­
líticos dos dois partidos no

Congresso Nacional, junto
aos quais pretende obter
apoio a reivindicação da cate­
goria.
Segundo o Sr. Arquimedes

Contudo,' o Sr. Amorim
observou que o programa dos'
aposentados, "não só no caso
dos reajustes semestrais, mas,
também, com o valor da apo­
sentadoria que recebem só
será resolvido se QS trabalha­
dores da ativa se organizarem,
em seus sindicatos. Eles
devem se organizar, não só
por solidariedade aos aposen­
tados, mas, ainda, por defesa
a seus interesses no futuro".

APOSENTADOS
Brasília - Os integrantes do
MDB na Comissão Mista que
vai analisar o projeto da nova

política salarial e as emendas
parlamentares que serão pro-

O Presidente Figueiredo
enviou ontem ao Congresso
projeto de lei que estende aos

funcionários aposentados da

Figueiredo reiter,a propósito de
I fazer do Brasil uma democracia

Rio _ Frisando que "o simples enunciado desta real- que há de nos conduzir à plenitude demo- '

frase desrretenslOsa envolve uma convicção crática.
profunda, o Presidente João Figueiredo disse A democracia que a Revolução de 1964 pro-
ontem em seu discurso na Associação Comercial meteu e eu jurei restaurar é a democracia dos
do Rio de Janeiro: "continuo firme em meu p'ro- brasileiros e para os brasileiros. Não vamos co-

pósito de fazer deste país uma democracia '. piar o modelo de ninguém, embora os haja tão
Depois de observar que "meu Governo rnan- 'bons pelo mundo. '

'

tém, na economia, as prioridades de combater a O meu sonho de democracia está fundado na

inflação, equilibrar o balanço de pagamentos e legitimidade da representação política do povo e

dotar o País de uma estrutura de produção de nos princípios cristãos e humanos, caracierísti-
energia compatível com -o nosso desenvolvi- cos do modo de ser dos brasileiros.
rnento, para os dias de hoje e os-de amanhã", o Queremos partidos autênticos, representati-
Presidente Figueiredo assegurou: ','Continuo de- vos das muitas correntes' em que se divide o

cid Ido a esforçar-me para garantir-a Iodos os pensamento político brasileiro. Mas os deseja-
,

brasileiros uma participação mais justa nos fru- mos realmente legítimos, comprometidos com

tos dos trabalhos de todos".
" ,as mudanças necessárias, masrepudiando as

E'
,

'di d Ch f d G "doutjinas.iestranhas à nossa índole. Partidos
o :'ver��: na tntegral!.!;9 ,�çb!WO o : � ,e. e 0 ,Q-

-

voltados 'para o Brasil 'de ho),e, como meio de
.," 1 ,NP (f SI f": l:il� ",11 ..,' .., • "d' "'cónst'ru'iíthds/o Brasil de amanhã.

.

l'

"Permitam-me, setÍhorâ� e senhores, agrade- .

Queremos o voto corno-expressão da s?bera-
cer as palavras do presidente Rui Barreto, em Ola do pov�. E, portanto, livre das press_oes do
nome desta casa ·d.o empresário brasileiro. podeT econornrco e Isento das desfigurações de-,

É realmente confortador para o governante magogicas.
,_..

saber que pode contar com a ajuda 'dos homens Queremosa síntese das aspiraçoes nacronais,
de negócios de seu País. Especialmente em épo- nas diversidades e nuances próprias de um País
cas , como a da atualidade, quando tant�s coisas tão grande e 'de população tão variada.

'

estão mudando em nossa terra, na politica, na Segundo. Meu governo mantém, na econo-
economia e no campo social. " mia, as priõridades de combater a inflação;Felizes somos todos nos a um sotel)1po t�ste- equilibrar o balanço de, pagamentos e dotar o
munhas e parncipantes do. que a história ha de, País de uma estrutura de produção de energiaregistrar como � mais �xcltante expenencia de

compatível com o nosso desenvolvimento paratoda uma aeracao de brasileiros. d d h' is d h-
'

Tenho três coisas a dizer a propósit d I _

os Ias .e oje e os e aman�. .,

ção do presidente da vossa casa.

10 a a ocu Coincidentemente, .esses tres objetivos so-

Pnrneiro. Contmuo hrme em meu proposno mente poderao ser alcançados �a ba�e de um

de fazer deste País uma democracia, O simples consciente estorco coletivo. E não Serão atingi-
enunciado desta frase despretensiosa envolve dos se deles nos aproximarmos com reservas

uma convicção profunda, que se cumprirá na mentais ou pen�amentos egoísucos.
certeza de ver nossa sociedade organizada' em Com a inflação, temos de reconhecer" perde-
termos duradouros: segundo os princípios uni- mos todos. Nem 'pareça que o empresano sal

versalmente aceitos do pluripartidarismo e das �anhando, ao reajustar seus preços, para correr
liberdades cívicas. -,

a frente da inflação.
Por falar com evidente sinceridade, e sem arn- Os assalariados são, antes de tudo, chefes da

bições pessoais a realizar � sei que o povo me família, Cada aúmento do preço de qualquer
enteride. Sei que acredita na verdade pura que produto Implica, para eles, .em perda real do seu

lhe ofereço. Sei que está disposto a seguir co- poder de compra+Quer �hzer, em sua capaci-
migo pelo caminho - sempre mais difícil, por ser dade de prover a subsistência e o conforto de

sua família.
A ansiedade, a inquietação, a insegurança daí

decorrentes gera o clima ideal, por sua vez, para
a fermentação de insatisfações. Para a projeção
das dificuldades e problemas.

É natural que, 'em tal situação, haja campo
fértil para as reivindicações absurdas e a agita-
ção gue as acompanha. '

Nao é difícil debitar todos os problemas so­
ciais às forças existentes, interessadas em deses­
tabilizar a sociedade ou criarproblemas para o

Governo e os empresários, Há, contudo, que
reconhecer as causas e distingui-las dos efeitos,

, Aquelas forças seriam impotentes, seu es-

forço seria vão, se a inflação não lhes desse a
credibilidade sentida diariamente, pessoal­
mel)te1 pela imensa maioria que vive do produto

18(JI:'seu trabalho,
'

,

' ..

.Terceiro. Continuo decidido a esforçar-me
para garantir a todos os brasileiros uma partici-'
pação mais, justa nos frutos do trabalho de to-
dos.

'

Essa proposição traduz a vinculação de todo
o meu Governo ao ideal de assegurar a cada
brasileiro a oportunidade - aliás de seu direito -

de beneficiar-se do progresso que vamos alcan­
çando,

Ao ver o milagre de uma economia desenvol­
vida, em grandes centros de produção e comér­
cio, pode o observador esquecer-se das enormes
parcelas do território nacional, onde milhões de
brasileiros mourejam teimosamente, na busca
de seu sustento. Outros milhões sofrem de doen­
ças evitáveis ou curáveis. Outros escondem, no
pudor'da nudez.ta 'fudéiajdií fome e da privação
de tudo o que a tantos continua sobrando.
Digo isso para não nos esquecermos na ilusão

dos números frios, que há gente, pessoas hurna­
nas, sofrendo muito por este Brasil.
Por isso, o meu Governo está comprometido

com os programas nacionais de habitação, de
saúde pública e saneamerilo básico" de educa­
ção, de previdência e assistência social, de
infra-estruturas urbanas, de transporte de
massa, de criação de empregos, de higiene e

segurança no trabalho, capazes de assegurar me­
lhores condições de vida a todos os nossos patrí­
cios.
Dentro das realidades orçamentárias nacio­

nais, não faltarão a esses programas as parcelas
de recursos' - as maiores que' pudermos, sem

ilusões ou delírios, a eles destinar.
'

Reafirmou, portanto, o que disse há pouco
em Belo Horizonte: só considerarei atingida a

independência nacional "quando os investimen­
,tos feitos na saúde do homem, na sua educação,
na sua casa, no seu bem-estar, puderem
expressar-se com a mesma grandiosidade, das
cifras referentes ao 'progresso material, visível e
palpável", .'

E nesse espírito que recebo as palavras ditas
nesta casa pelosempresários brasileiros".

:JJlt.)II'j)J , "T U<"'I

<" Não quero simplificar e lançar a culpa da
inflação sobre um só segmento da sociedade.
Admito, honestamente, que a culpa é de todos
nós. Do Governo, dos empresários, dos consu­
midores. Por isso mesmo, nossa vitória contra
ela só será obtida através de um esforço abran- ,

gente, que mobilize a todos e do qual ninguém
deixe de particrpar. .,

As questões do balanço de pagamento e da
energia estão profunda e diretamente ligadas,
Manda a realidade dizer que não há solução
instantânea para uma ou para outra. Digo, po­
rém, que as 'estamos resolvendo.
Na próxima semana, Governo e iniciativa

privada se comprometerão a fabricar veículos e
a produzir combustível de origem renovável ne­
cessário ao primeiro quarto de milhão de auto­
móveis que trafegarão em todo o mundo, movi­
dos exclusivamente a álcool.
Outro protocolo, com a indústria cimenteira,

estabelecerá os mecanismos para a conversão,
para uso de carvão mineral, de um setor que
representa um sexto de todo o nosso consumo de
óleo combustível.
A capacidade dos brasileiros de não se deixa­

rem abater na provação, e de encontrarem solu­
ções adequadas e originais, fica assim mais uma
vez demonstrada.

Sarney diz ,queGoverno ainda
não se decidiu
sobre extinção
dos partidos.

HélderI o povoPara Dom
não deseja mais

polêmicas e
guarda Arraes no cor�ção

tica", Dom Hélder disse acreditar
que o povo será beneficiado com a

volta de Àrraes: "Eu espero que
sim, porque não há de ter sido em

vão todos os problemas de nossa

gente sofrida",
Mas mesmo descartando um

trabalho conjunto Igreja-Arraes,
o arcebispo de Olinda e Recife

,lembrou que "a Igreja está aberta
ao diálogo com todas as pessoas
que a procuram, desejosas de en­

frentar problemas ligados ao bem
comum". Quanto a sua posição
pessoal, disse que viaja exata­

mente no di'a da chegada do ex­

governador, "porque de há muito
tinha passagem marcada para um

encontro em Houstori e em Nova

Iorque.
- Mas se Deus quiser, já eSla­

rei de volta no dia 24 próximo. E
não faltará oportunidade para
encontrar-me com Arraes.

RECEPÇÃO O coordena­
dor dos comitês de recepção a

Miguel Arraes, Sr. Jarbas Vas­
concelos, viaja hoje, à noite, ao

Rio de Janeiro, onde manterá, na
manhã de sexta-feira, reunião
com políticos, intelectuais, artis­
tas, estudantes, e amigos do ex­

governador .. que recepcionarão o

político exilado no Aeroporto do

Galeão.
O ex-governador desembarcará

às seis horas da manhã de sábado
"

no Rio e será recebido não só pelo
comitê, cãriàca. como também

por um grupo de parlamentares
pernambucanos. que viajarão
para o Recife. no mesmo dia. em
companhia dos familiares do Sr.
Arraes. que seguirá de táxi aéreo

para o Crato.
Além do presidente do MDB

pernambucano, Sr. Jarbas Vas­
concelos, estarão presentes a 'che­

gada do ex-governador, no Rio,
os deputados emedebistas Ro­
berto Freire, Fernando Lyra,
Cristina Tavares Correia e Fer­
nancÍo Coelho. Tão logo o polí­
tico viaje de táxi aéreo para Crato
- onde verá sua mãe. Dona Be­

nigna - o Sr. Jarbas Vasconcelos
regressará a capital, onde ulti"
mará detalhes da festa da che­

gada, que se constituirá de grande
comício, a ser realizado no Bairro
de Santo Amaro.
O diretório regional do M D B já _

recebeu nova remessa de material

impresso, uma vez que todos os

folhetos e fotografias do ex­

govermidor disponíveis na sede
do MD� pernambucano se aca­

baram.
O material foi enviado para o

interior do Estado. Ontem, ve­

readores presentes ao partido in­

formaram que a mobilização em

torno do regresso do ex­

governador no interior "eslá
muito grande, pois atinge até

mesmo as áreas rurais"
O deputado Mansueto de

Lavor (MDB) - que é sertanejo - e

enviou telegramas aos prefeitos
de várias cidades atingidas pela
seca. recebeu outras respostas,
alheias a estiagem: "estou interes­
sado em 'saber da situação da ra­
voura no interior, e os prefeitos
me mandam avisar como está a

organização das populações para
participarem do comício de Arr­
aes".

Recife -- ,"Quem lida com o

homem rural, há de ter notado
que Arraes está muito mais vivo
do que muitos imaginam, no pen­
samento e no 'coração do povo",
afirmou ontem o arcebispo de

Olinda e Recife, Dom Hélder

Câmara, ao ariàlisar a volta do

ex-governador de·, Pernambuco,
Sr., Miguel Arraes de Alencar.

Segundo Dom Helder, que esta

semana foi visitado pela irmã do,
ex-governador, Sra. Violeta Ger­
,vesseau, "o povo guardou a im­

pressão de que Arraes foi exilado
e ficoú 15 anos sem poder v.oltar
ao Brasil, precis<!mente porque
desejava mudar a sorte do povo.
E a perseguição de que foi vítima
ajudou a criar o mito em torno do

'seu nome".
Para o arcebispo Dom Hélder

Câmara, a volta do Sr. Miguel
Arraes mudará o quadro pCllítico
em Pernambuco. "Mas ni., ''11-

tará perspicácia a Arràes para
sentir que, mesmo estando muito
no coração dos humildes, em 15
anos outros valores surgiram por
aqui, identificando-se com as

causas do povo", observou.
,

E por isso ele entende que será
muito importante o discurso que
o ex-governador fará na noite do

próximo domingo no Bairro de
Santo Amaro "será UI1) teste seu

di'scurso, t: Arraes. a meu I'er.

vencerá o teste", comentou.
Descartando a possibilidade de

ser feita uma união entre o Sr.

Miguel Arraes e a Igreja, "pois o

ex-governador é um político e à

Igreja cabe apenas indicar direlri­
zes cristãs para uma ordem polí-

Brasília - O Ministro da Justiça. Sr. Petrônio Por­
tella. 'declarou ontem em entrevista coletiva. que o

Governo ainda não se decidiu pela extinção da
Arena e M9B, Admitiu. contudo. a tendência para
a formação de um partido único para sua sustenta­

ção política do Governo. "porque é muito mais

importante para ele (Governo I ter urna unidade de

comando no Congresso",
Sobre as declarações alribuídas ao secret<frio­

geral da Arena.'deputado Prisco Viana. que anteci­
po,u como fatos consumados a eXlinção dos atuais

partidos e outros ponlos da reforma, o m�nistro ape­
nas comentou que "o deputado deve ter as suas

razões para agir assim, Da minha parte. porém. eu
não posso anunciar o que não constilui decisão",

Em torno d'o projeto de reformulação partidária.
o principal tema da entrevista, o Minislro da Justiça
resumiu sua posição no fato de que a decisão será
dada pelo Presidente João Figueiredo,

- Mas o senador Murilo Badaró - intervc'io um

repórler disse. ontem. ao sair do seu gabinete. que o
Sr. confirmara a 'versão de um parlido único de

apoio ao Governo e que não seriam alteradás ás

exigências da emenda II 'para a formação dos parli­
dos,

- O falO de eu defender um partido llllico não

antecipa decisões do Governo, Eu não posso cm

nenhuma circunstância estar lüdi-ibriando a opmião
pllblica com versões. A minha palavra nunca será

pessoal.será sempre a palavra do Presidenle João

Figueiredo. por força "d.o meu 'cargo.
'- Mas o Sr . .lá encaminhou os estudos, ao presic
dente"

'

- Não se trata de estudo. São dados. E desses
dados'a respeito da niatéria foram enlregucs pelo
partido em dala'reccnte. -Jepois de UIl1 debate mais
caloroso ,ohre a ljucstào, 0, eSludo terão de ser

feilos depois pelo GOl l?rno em função desses dados,
- r: o' que o Sr. acha desses dados entregues pelo

senador ,1mé Sarnev ljue alguns depulados estão

apontando. agora. como-não verdadeiros",
- Não costUIllO ahordar o assunto nesse níl'el c

teor, Não posso entrar nesse tipo de consideração.

refuta críticas
Brasília - O presidente da Arena, senador José

Sarney, defendeu-se ontem das críticas que lhe

foram feitas por diversos deputados arenistas, afir­
mando que não deseja polemizar com nenhum deles
e que entregou um relalório ao Presidente Figuei-

'

redo "não deixando de transmitir a posição de ne­

nhum dos nossos companheiros".
"POSSÇl assegurar que não existe nenhuma diver­

gência entre a direção da Arena e os seus líderes no

Senado e na Câmara. senador Jarbas Pass\lrinho e

deputado Nelson Marchezan, Fazemo:; parte de
uma equipe. no setor político e numa área do Con­

gresso representamos o.Governo". afirmou o sena­

dor José Sarney.
O Sr. josé Sarney suslenlou que. de nenhuma

maneira, as po:;ições dos Srs, Nelson Marchezán e

Jarbas Passarinho conflitam com a orientação do

panido. lembrando que ambos apenas se limitáram
a faze.r uma análise em torno das diferentes hipóle­
ses levantadas em relação à reformulação partidá­
ria. "sem apresenlar opinião conclusiva. un)3 vez

que a decisão será do Presidente Figueiredo".
, Não desejo estabelecer polêmica com nenhum

companheiro: respeito as opiniões de todos os que
se manifestaram a favor de dois partidos de apoio I

ao G.overno. Todos tiveram suas posições indi

vidualmente relatadas ao Presidente da República
elll relatório que a Arena encaminhou --disse.

"üuanto às sondagens dentro do partido, não só
a direção tomou a iniciativa de ouvir os companhei­
ros. como o líder da maioria na Câmara. deputado
Nelson Marche/,an. tomou a inleialiva de realizar
lima alilpla pesquisa com a qual apurou que a maio­
ri" 'P. inclina pela criação oe Ulll só panido de apoio
ao Governo". acrescelllOu o presidente da Arena.

, Socorreu-se da própria pesquisa em que apenas 27

por cenlo dos 231 deputados arenistaS responderam
afirmativamente a pergunla sobre se deveriam
haver dois panidos de apoio ao Governo. o que.
para eJe. significa que o restante deseja apenas um,

Brizola quer chegar
discretannente,a

Porto Alegre donning9
São BODa - Para montar sua infra-estrutura, cqmo õ aluguel.'
ainda nao concretizado, de' Llm escriiório, Q Sr. Leonel Briwla
informou ontem ter adiado para "domingo à tarde ou, no

máximo. segunda-feira de manhã". a sua chegada na capi!al
ga\lcha. sendo já·praticamente certo.q'ue ocorrerá um ato na

, noite de segunda-feira, no plenárioda Assembléia Legislativa.
lluando deverá fazer um pronunciamento.

Ele ainda nüo tem certeza lluantos dias permanecerá em

Porto Alegre. mas rcssalta llue lluer"chegardiscretamentc. sem
colllÍciose sem recepções".l.inlitando-se. assim. as homenagens
ao ato na Assembléia. idealizado/pelo grupo de sete deputados
do M DB llue já aderiram ao PTB e por seus assessores.

-

Pela manhã. o ex-governador gaúcho ,manteve reuniões coni

dclegações de Pa,namhi e Tenente Portela. na residência da
I amÍlia Goulart. onde está hospedado na Avenida Getúlio
Vargas. As reuniões le\'aram iI suspensão da entrevista diária.
concedida normalmente entre 11 e 12 horas. A tarde. conduzida
pelo ex-deputado federal (cassado) Amaury Muller, do MDB
galkho. uma dclegação da AlaJovem do M DB de IjuÍ teve uma

rCllnião conturhada com o ex-governador.
Segundo explicou. posteriormcnte. o Sr. Amaury Muller. os

jOlens el IJ�nciaram grande resistência cm aceitar as idéias de
I1ri/ola. con,iuerando que as propostas apresentadas. :J.lé agora
pelo PTR. 'nflo corrcspondem à realidade nacional.

---------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------
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Mineiros e empresários assinam acordo
e IRT adverte que poderá haver pun

Textos de Gamil Gemael Filhó (Curitiba) e Adelor Lessa e Elisabeth Karan (Criciúrna): Foto Rivaldo Souza

•

Iça0
duzidos de férias de qualquer na­
tureza que os mineiros venham a

gozar ou receber sendo que na hi­

pótese de recisão contratual a de­
dução se fará, de crédito ge qual­
quer natureza a ser pago ao em­

pregado, A 'cláusula três explica
que o termo "mineiros" é repre­
sentativo da classe dos trabalha ..

dores. A cláusula quatro estabe­
lece que não haverá punição por
motivo de greve. A cláusula

'quinta define a data de vigência
como I de setembro de 1979,

primeiro de outubro, com com­
pensação dos dias parados no dé­
cimo terceiro salário. Os empre­
gados contrapropuseram 30 por
cento, subdividido em duas par­
tes: 25 sem' compensação em dis­
sidios futuros e cinco por cento
compensados no próximo
acordo. Além disso, queriam o

pagamento dos dias parados e ga­
rantia de estabilidade aos traba­
lhadores grevistas.'
Após a apresentação dessas

propostas, a sessão de conciliação
foi suspensa por 40 minutos para
que as duas partes fizessem con­

sultas às suas bases. No retorno à
reunião, o juiz Guimarães Falcão
apresentou a proposta conciliató­
ria de 25 por cento, que os empre-

,

sários não aceitaram taxativa­
mente.

data de vigência e com os dias de

paralisação, Eles queriam vigên­
cia a partir de 15 de setembro,
com compensação dos dias para­
dos no décimo terceiro salário. As

intransigências chegaram a tal

ponto, que' o presidente do Tri­
bunal Regional do Trabalho fez
um apelo, pedindo bom senso das
duas partes.

Uma nova paralisação da ses­

são ocorreu para novos debates

separados. Na volta, as duas par­
tes concordaram com o aumento
de 25 por cento com vigência a

partir de primeiro de setembro e

compensação dos dias
parados com férias de qualquer
natureza, Dessa forma, o décimo
terceiro salário dos trabalhadores
permanecerá inalterado. Ao final
da reunião, foi firmado o acordo,
registrado mi ata nO 14/79 - 25/79,
O acordo tem várias cláusulas.

Na primeira, e mais importante,
fica estabelecido que .:

,

"as em­

pregadoras concederão a ,seus

empregados representados. pelo
sindicato dos trabalhadores um

aumento salarial de 25 Dor cento

incidir sobre os salários percebi­
dos em 30 de junho de 1,979, como
antecipação à vigência do projeto
de lei encaminhado ao Congresso
Nacional, conforme exposição de
motivos GM-075/79 de 10 de se­

tembro de 1979, do Sr, Ministro
do Trabalho ao Exmo. Presidente
da República': A cláusula dois de­
termina que "os dias de paralisa­
ção por motivo de greve serão de-

Depois de oito horas de discussão
- esta foi a audiência de concilia­

çâo.mais longa da história da Jus­
tiça do Trabalho no Paraná - os

mineiros e mineradores de Cri­
ciúma e' mais quatro' municípios
da região chegaram a um acordo,
que vai por fim à greve instalada
nas minas. Os trabalhadores con­

seguiram reajuste de 25 por cento
com vigência a partir de pnrneiro
de setembro. A majoração e "uma
antecipação à vigência do projeto
de lei encaminhado ao Congresso
Nacional, que deverá entrar em

vigor em primeiro de novembro,
estabelecendo reajustes semes­

trais, Além do aumento, os traba­
lhadores receberam garantias de
que os grevistas não serão puni­
dos, Os dias de paralisação serão

,

descontados em 'férias "de qual­
quer natureza", incidindo sobre
qualquer salário em caso de reei­
são de trabalhadores que não te­
nham direito a férias,

Para chegar a essa decisão, mi­
neiros e mineradores discutiram
mais de dez propostas apresenta­
das pelas duas partes. Além disso,
o Presidente do Tribunal Regio­
nal do Trabalho, juiz Luiz Gui­
marães Falcão, apresentou uma

série de soluções intermediárias
.aos interesses das duas classes.

Uma das primeiras propostas
apresentadas pelos empresários,
representados na reunião pelo
presidente do Sindicato da classe,
Fidelis Barato, previa um au­

mento de 22 por cento a partir de

A cláusula seis é referente espe- ,

cificamente aos empregados da
Companhia Nacional de Carvão
do Barro Branco e define alguns
porttos característicos para a em­

presa, Um deles é que a partir de
17 de setembro o sistema de pa­
gamento salarial dos "furadores"
passará a obedecer tabela já ado­
tada para os empregados da Cia
Carbonífera de Urussanga, que
.estipula a quantidade de furos a

serem produzidos em seis horas
de trabalho e a produção de car­

vão retirada pelos mineiros nas

frentes de trabalho abertas pelos
referidos furadores, Ficou estabe­
lecido, em, outro item desse ar­

tigo, que os salários dos furadores
da Cia Barro Branco será de Cr$
6.300,00 a partir de IOde Se­
tembro. Os prêmios de produção
da Barro Branco, também obede­
cerão tabela da CCU.
Ao final do acordo as duas par­

tes assinaram os termos

A partir disso, a reunião foi

suspensa diversas vezes, com en­

contros isolados das duas partes.
Os líderes dos sindicatos de U rus­
sanga, Lauro Müller, Siderópolis
e.Rio Maina, além de Criciúrna,
iniciaram uma infernal corrida
aos telefones, fazendo consultas
às assembléias de trabalhadores.
A princípio, as assembléias dele­

garam poderes aos líderes sindi­
cais para que o acordo fosse fir­
mado em 25 por cento.
No reinício da reunião. snr­

,

preendemente, os empresários
concordaram com a proposta de
25 por cento, mas iniciaram uma

série de exigências com relaçãoà

"
,

Os operários das empresas metalúrgicas sa concentraram no centro de Cnciúma mesmo após o acordo com os patróelj

Ceramistas fazem acordo e terminam a greve
Criciúma (Sucursal).- Em assembléia que
reuniu aproximadamente 800 trabalhadores
em indústrias cerâmicas, ficou aprovado o
acordo negociado ontem entre empregados e

empregadores. Assim, ficou decidido um au­
mento de 20 por cento para os que recebem um

salário de até Cr$ 5 mil, a partir de agosto; 15
por cento para quem recebe até Cr$ 10 mil e 10
por cento aos satanos acima disto, entrando
em vigência a partir de setembro, Além disso..
haverá compensação no próximo dissídio co­
letivo de 10 por cento para o primeiro caso, 7,5
para o segundo e 5 por cento, para o último. O
pagamento do adicional de insalubridade será
feito de uma só vez, na ordem de 40 a 20 por
cento sobre o salário mínimo atual, e também
05 dias. parados serão descontados das próxi:
mas fénas a que os trabalhadores têm direito.

Esta proposta negociada na terça-feira à
'noite, está bem abaixo da exigida inicialmente
pelos ceramistas e muitos, durante a assem­
bléia, posicionaram-se contra. Mas foram le­
vados pela maioria e também pela diretoria do
sindicato e o comando grevista, que, na nota

C
distribuída. ontem, "recomendava" a aceita­
ção, deste acordo. Eles também foram à as­
sembléia dispostos a encerrar a greve. Antes
.do início eles declaravam que o movimento
teria que ser encerrado ali, pois não havia mais
condições de continuar e, assim, mostraram

, aos grevistas que, mesmo não' tendo conse-

guido tudo o que queriam, estavam vitoriosos,
'

ARRUMANDO O LOCAL
, AInda na terça-feira, antes que a assembléia

realizada pela manhã terminasse, o presidente
do sindicato patronal, Vilson Barata, ao co- Ele definia o final da greve como uma vitó­
mentaro assunto, afirmava que Amauri Isaias

ria pelo que conseguiram, ainda mais por se

Lucia, presidente do Sindicato dos Trabalha- tratar da primeira realizada 'pela categoria.
dores havia convocado aquela reunião com a Também os trabalhadores, alguns, diziam que
finalidade �e acabar com a greve, Mas a deci- "melhor isso do que ficar mais tempo parado
são da assembléia foi de pedir um índice mais e não recebermos, nada depois", Assim, no

alto - cerca de 50 por cento. início da tarde, todos retornavam ao trabalho,
A assembléia de ontem pela manhã aconte-j foram sus�ensqs os piquetes jã programados e

ceu no Ginásio de Esportes Colombo Salles, os empresanosdo setor tambem estavam sans­

local conseguido pela Cesaca, assim como feitos e declaravam que nenhuma punição
equipamento de som. Marcada para às 9 ho- seria feita aos grevistas, e que cumpririam
ras, ela iniciou bem mais tarde, e o local só foi fielmente o deliberado no acordo. Este au­

divulgado quando todos os trabalhadores es- menta de salário e encargos sociais, que tarn- -,

tavam reunidos no sindicato, esperando a de- 'bérn se elevam, representa, para, a Cesaca, um
finição. Segundo Lúcio, estavam parados, na- acréscimo de aproximadamente 2 milhões
quela manhã, cerca de 4,500 operários, pois mensais em sua folha de pagamento, que é
também uma parte da Cerâmica Eliane e, da menor do que a da Cecrisa e Eliane. Rubens de
Impisa estavam aderindo ao movimento, Lucca, da Cesaca, manifestava-se contente
Antes da decisão de voltarem ao trabalho, com o desenrolar do caso e qualificava o
Lúcio já comentava Que a solução era aceitar a acordo como "justo, dentro do q.ue a empresa
contra-proposta dos patrões "porque não há pode pagar, em virtude da situação do mer­
mais condições de continuarmos, Nas assem- cada, onde a oferta é maior do que'a procura",
bléias todo mundo se manifesta, grita, mas na isto porque pela política governamental que
hora do piquete, não aparece quase nin- paralisou todos os 'financiamentos às constru­
guérn". E justificava: "É que nossa Classe é toras. Já na Cecrisa. sua diretoria comentava
torrnada por lU por cento ue garotos e moças, que era "fabuloso, pois em menos de 24 horas
que não são firmes e responsáveis. Parar, eles chegou-se a um acordo, o que é digno de lou-
param com facilidade, mas o importante vor".

.

numa greve 'é a manutenção dos piquetes" que,
segundo ele, estavam sendo mantidos apenas
pelos da Cecrisa.

Filisbiano diz que "foi uma vitória'"
consciente oe que não temos para convencê-los de que conse- acordo",
fundo de greve e que o poder &ulram uma vitória, apesar do u aovogado dos trabalhadores,
aquisitivo dos nossos associados é onus pesado que o aumento oca- Edésio Passos, também gostou do
baixo. Teremos, a partir de :slonará às empresas, , acordo firmado com -as empresas
agora, que organizar'melhor Fidelis Barato disse acreditar e classificou o resultado das con-
nossa luta, com um fundo de que o aumento será repassado ao versações "como uma vitória da

greve e um fundo de desemprego, preço do carvão em novembro, classe trabalhadora",
para garantir os próximos movi- quando o Governo obrigatoria- Por outro lado, comentava-se

mentes" mente terá quç reajustar o preco ontem na sala do TRT que caso

O advogado do Sindicato dos do produto, "Isso será uma con- não houvesse acordo entre minei-
Trabalhadores de Criciúma tam- sequencia natural da nova polí- ros e mineradores, a intervenção
bém fez um alerta à oposição: tica salarial que deverá ser im- nos sindicatos fatalmente ocorre-

"Nao acredíto que o nosso pessoal plantada pelo governo. ria ainda esta semana. Nenhuma
n

-

t t b Ih O fonte do TRT quis pronunciar-seao re orne a? ra a o,, ,2 Segundo o procurador geral do a respeito, mas sabe-se que Brasí-

��dp�;lrmado e vantaJoso.t�m- TRT, 9," Região, o não compare- lia acompanhou atentamente
.que os noss�s associa os cimento aos rraoainacores, aos todo o desenrolar da audiência deEle fez vários contatos telefôni- eSclarecld_?s, .

que .�ao:'a grande seus empregos implicará na de-
conciliação, Por volta das 19 ho­

cos com os associados do Sindi- maiona, tem consciencia de q�e o missão por justa causa, "!>icará a
ras, quando o acordo era imi­

cato que preside. Sobre a possibi- movtm�nto grevista que persiste cnteno das empresas dispensa- nente, o juiz Luiz Guimarães Fal­Iidade de a classe não aceitar o por muito tempo se desgasta so- rem os trabalhadores faltosos. A cão falou por telefone com o Se­acordo firmado, disse que "tudo zinho. Além disso, não vale a partir de firmado o acordo, os cretário de Relações do Ministé­
que se conquista através de 'luta é pena arnscar tudo numa batalha trabalhadores .terão aue oumnrí- rio do Trabalho, Alencar Rossi,uma vitória. Nesse, ano, conse- intermediária. Em janeiro tere- lo", Para o juiz Guimrães Fal- comunicando-lhe que tudo carru­guimos61%emJaneiroemais25% mos, u�, novo aumento real no cão, "as oito horas de conversa nhava para um acordo, Sua ex-
em setembro. o que nos dá um dissídio''.. . .

não foram em vão. As duas partes pressão era de alívio. O procura-índice superior a 90 por cento", O presldeflle do Sindicato �a- conseguiram chegar a 11m acordo dor José Montenegro Antero
mica Cesaca. U'rnesrno que os fornos das indús- piquete na 'Imecal, a principal indústria de.

,

Lama ,as notlcta_s de- Criciúrna ,t�<?fla.l Fidelis Barato disse nao
que põe -firn a grev,e de dezmjl .tambérn fez .yár(ªs ligações a Bra-

irias não sejam apagacos totalmente, �Wi.:.;]���19fflica da região, e CO,Q'11 iss� (iç.i?,\\gr�tf:' '�?'r��spnt,� ,aonao atendimento �eretiltar <que os tra��lhadore�, trába,íh'àd,oHts� '�C'jol�eAab'\I'ip;, :u;SíI'�i!lft�b\\�9&91'� AP.c,l)rpénto foi
podem demorar entre 5 a 30 dias para voltar ao carnente paralisada iotía a categlfma dà ntgla07 tia aCQrao <iram insistentes na sala continuem e,m greve" Os presl; grave problema social. Houve 'assmadÓ' pelas empresas e pelos
.,

I
,

"

�. O 'c. t f 'f 't I . I d OI'S da do Tribunal Filisbino lembrou dentes dos SIndicatos dos em:Ere J. dfuncionamento normal por questões técni- s pique es orflm elos na meca. ep ,

-", _

t ,. , ,

-

diálogo e só assim foi, possível o emprega os.
'.

,

cas".
'

, 'ratificação do movimento na Industrial Con- que "a oposiçao tem que es ar gados tem liderança e habili ade �

METALÚRGICOS E OUTROS ventos. Aum"'ento' na-o repercute Metalúrgicos aceitamCom a greve dos aceramistas solucionada, Por volta das 5h da manhã o piquete já "

'

,
'

as outras categorias continuam a se agitar. estava formado defronte aos portões da Indus-

b
. .

Ontem, às 2lh, iniciou uma assembléia entre tria Conventos, Por volta das 6h o proprietá- em 'en'tre os minel'ros - acordo ,com os patrõesos motoristas de ônibus coletivos da cidade, rio da empresa, Hilário Freitas, tentou colocar
quando a possibilidade da paralisação da os operários para dentro. Mas foi interrom­
classe era muitp comentada entre os trabalha- pido em sua' terltativa por um metalúrgico iden­
dores. A Assembléia inciou com um clima tificado apenas como "Ademir". que subiu
calmo, e foi dirigida pelo presidente do sindi- em um Opala e convocou os "companheiros de
cato, Lourival Dias, até o final da noite de. farda" para continuarem na greve, lembrando
ontem a assembléia ainda não havia sido con-, que "o patrão não quer saber de nós, está
cluída, e os resultados só serão conhecidos sendo agora amável conosco porque precis�
hoje pela manhã.

'

das produções das indústrias. Eles querem
No entanto, mesmo assim, já era muito mesmo é nos escravizar". Depois disso todos

grande' o movimento, desde o começo da se- concordaram a partiram então para a Imecal,
mana ..

dos empresários de, transportes coleti- onde foi colocada uma faixa, comunicando a

vos, que tentaram de todas as maneiras evitar greve, e todos também aderiram ao movi­
a movimento de greve. Quando interrogados menta.'
sobre esta possibilidade, todos preferiam ten- Mas enquanto tudo isto acot;Jtecia no setor
tar fazer o repórter esquecer o ass�ntg>. di- periférico da cidade, no centro os comerciários
zendo que nada de concreto eXistia. U SUvLO começaram a se agitar para .começar um mo­

PNS COMENTÁRIOS SEM FUNDAMEN- vimenta em busca de "melhor salário", mas

TO I 'n diziam eles,
.

este intuito não encontrou apoio do presidente
Mas afora os motoristas, os metalúrgicos do Sindicato dos Empregados de Criciúma,

continuam em greve; ontem foi realizado um Gelson Gonçalves, que a tarde fazia questão

'''Acredito que os trabalhado­
res conquistaramurna grande vi­
tória .com o aumento de 25 por
cento. Pode não ser o ,que preten­
díamôs, mas é um grande passo
para os movimentos futuros. No
próximo dissídio, que será em ja­
neiro, esperamos que o salário
dos mineiros de Criciúrna chegue
a um piso de oito mil cruzeiros,
que será um dos maiores ri"

país". A afirmação foi feita 'pelo
líder sindical de Criciúma, Aristi­
des Filisbino, ao final 'da reunião
de oito horas no TRT.

Apesar do acerto, operários fizeram piquete
Criciúma Sucursal -

- Mesmo que o acordo
entre o comando da greve: dos ceramistas e, a
rntre'o·ebmando da grêve trds'éeramlstas e a

classe patronal tenha sido acertado na noite de
terça-feira pelo secretário do Trabalho, Fer­
nando Bastos, na manhã de ontem continua­
ram a ser feitos piquetes nas indústrias do
setor. Com isso ficou paralisado totalmente a

Cerâmica Eliane, do grupo Maximiliano
Gaidzinski, e que tem 3,800 operários, amaior
da região.

'

Alémda I::llane, parou suas atividades ontem.
por consequência dos piquetes, a Cerâmica
Impisa, e também continuavam paradas a Ce­
crisa e a Cesaca, que decrétaram greve terça­
feira. Mas estas indústrias praticamente volta­
ram às suas atividade normais com seus operá­
rios na tarde de ontem, depois de apràvado o

acordo salarial. Este acordo,' por sinal, deverá
ser homologado durante o dia de hoje pelos
presidentes dos dois sindicatos da classe e o

delegado regional do Ministério do Trabalho,
Airton Minogio do Nascimento.

Mesmo com quase todos os op�rários em

serviço, as cerâmicas ainda demorarão alguns
dias para retornar'o mesmo nível de produção,
pois os fornos causam problemas depots oe

abandonados. Segundo o empresário Jorge
Cechinel FilhQ. qiretor presidente da Cerâ-

,

A notícia da conces�ão de um reajuste salarial na base de 25% não teve

uma boa repercussão ontem na região carbonífera, Os mineiros quando
se reuniram em rápida assembléia nas sedes dos Sindicatos dos Minei-'
ros de Urussanga, Criciúma, Rio Maina (distrito qe Criciúmal., Sideró­
polis, Laura Muller para saber se os 2)'70 poderiam ser' aceitos, já se

revoltaram e não haviam dado parecer favorável. ,

As assembléias foram convocadas no mesmo horário, tiveram quase
a mesma duração e também o mesmo dima de revolta das operários,
isto porque os presidente dos Sinçlicatos haviam viajado para Curitiba,
com a incumbência de pedir na audiência do Tribunal Regiónal, do
Trabalho um reajuste de 100%, mas teriam competência para baixar a

exigênGia até 30% sem antecipação e escalonamento,
, '

Por isso. foram necessárias as ass,embléias, pois como o pOSICiona­
mento dos presidentes seria-flexível, teria de éonsultar as bases. Em
Criciúma a assembleía foi convocada e dirigida pelo secretário do
sindicato, Lauro de Melo, porque a presidente estava em Cur.ltiba. Ele
mesmo explicou o problema que revoltou os quase soo mineiros presen­
tes. "Acontece que osmineradores estão irredutíveis e, por isso, talvez
nem aceitem o percentual de 25%",

Naquele momento. ii audiência havia sidosuspensa,em,Curitiba para
aguardar a consulta aos mineiros no Sul do çstado, e os patrões
estavam oferecendo 22% com uma antecipação de l6')ó, '

De Laura Muller é que saiu a proposta sobre o desconto dos dias

parados, Depois de rejeitar o percentual de 2Sf.{· os mineiros concorda­

,ram que parte dos dias parados fossem considerados como ferias coleti­
vas. Em Urussanga. os operários rejeitaram qualquer fórmula de
acordo que não alcance ao índice proposto o mesmo ocorrendo em Rio
Maina,'

.

'os empresários não ficaram também satisfeitos com a, proposta.
carilo revelaram alguns deles ontem. O empresário Diomício Freitas
disse que "ISSO só será possível se houver uma cobertura do (joverno
para o preço do carvão. ou eÍltão uma outra forma de minimizar os
custos,
Toda essa situação será definida hoje à tarde, quando os sindicatos

dos Mineiros voltam a reunir seus associados em assembléia, conforme
previa a audiência de ontem ,em Curitiba, Desta vez será analisado
oficialmente o acordo a que chegaram com os empresários no TRT,

Os metalúrgicos a-

ceitaram ontem à
noite a proposta feita pelos patr­
õeS durante a audiência no Trihu­
nal Regionai do Trabalho e h'oje
deverão retornar ao trabalho, Os
operários que percebem até Cr$
4,700.00 receberão um reajuste de
51'!o: para os que lem saJaflo entrr

Cr$ 4.701,00 a Cr$ 7,100,00,26%;
para os que gannam entre Cr:»'
7,100.00 e Cr$ 9,..!()(),00, 24% e

para o't que e'�tão com seus salá­
rios acima de Cr$ 9.401.00. um

aumento ue 12'k,
, Na primeira audiência. os me­

talúrgicos . através do presidente
do seu ,sindicato. mantiveram-se
inflexíveis quanto ao reajuste de

60%. Os empregauores contrapro-.
puseram 3�r+" ma, não hou\'e
condi,ções sequer ue as negocia­
çõesterem seqllência. o que Ie\'Otl
o juiz Luiz Falcão a ,uspcnuer
temporariamente a sessão, Neste

espaço de tempo. o presidente uo
sinuicato dos Metalúrgico�. jun­
tamente com o seu advogado. co­
ns�iltou às bases em Criciúm� por
ICIt:lone, NO regresso a sessuo. o

representante dos t rahalhauorcs

propôs um aumento de 47%. mas
os patrões mantiveram sua pro­
posta e garantiram que "não,
telTIOS condições de aumentar lIm
centavo". O juiz voltou a inter­

romper a sessão para conversar

isolauamente com os empresá­
rios,

As 22h30min. teve início a úl­
tima sessão, quando o juiz foi o

porta-voz da oferta dos pat rões ..

O índice de reaiuste foi mantido de'
acoruo com a proposta, ali seja.
32'10, cedenuo apenas no paga­
mento do feriado ue 7 de se­

tembro e no domingo, Este foi o
começo do acordo. que foi aceito
com as outras propostas: o rea­

juste vigora a partir do lO de se­

temhro e a data do próximo dissí­
dio coletivo será em I, (\ de março.
ali invés ue fevereiro, Os patrões
prometeram também lima com­

pCllS'aç:lo em novembro. caso o

prOjeto uos reajustes semestrais
eXIJa um novü aumento como

correçáo,
Hoje. os metalúrgicos dcveráo

realizar lima assembléia geral em
Cricillma para apreciar oficial­
IÍlente a proposta,

,�
"

i

Diomício Freitas diz que G,uglielmi é autêntico
Cridúma (S�cursal) -, "Foi uma declaração Criciúma' não é novidade nós já levàmos ao

corajosa, autentIca e ele deve ter base para Conselho Nacional do Petróleo um estudo
dizer o que disse". Assim o empresário Diomí- sobre ele, para mostrar como não se deve im­
cio Freitas-comentou as declaraçoes de Realdo plantar uma mina. Está até 'escrito na revista
Guglielmi sobre a incapacidade dos minerado- do CNP que nós a'dmitimos e explicamos os
res da região Sul e a "falta de vontade" para erros. Eu le,varia muito tempo para contar o
conceder reajustes salariais aos ,mineiros. que aconteceu, e por isso posso dizer apenas

Freitas falou pouco sobre as declarações do que foram .eircunstâncias que nos levaram a
empresário Realdo Guglielmi, diretor da Car- fazer aquilo. Agora sérve como,escola".
bonífera Metropolitana, a única que não en- Ele ainda comentou que não foram feitas as,
trou em greve nesta região porque os.mineiros prospecções corretas sobre a reserva de carvão
receberam reajustes de salários. Apenas c1assi- existente na região, mas que agora a Carboní­
fIÇOU" duas vezes como "corajosa ,:�ta entre- fera Criciúnia está .,com aproximadamentevista e aInda conSiderou Gughelml um rapaz 1.200 furos de quase 45 milmetros, garantindo
mteh�ente, p,erfelto, ativo e que tem quah- uma exploração de carvão para até 1985. "Até
dade . lá poderemos duplicar a nossa exploração de"

O diretor presidente do Grupo Diomício carvão, ou até triplicar. Mas desde que o Go­
Freitas preferiu comentar quatro vezes a afir- vemo nos dê condições e conserve um preço
mação de Realdo Guglielmi, de que sua mina correto para o carvão",
de carvão foi implantada de forma errada. Ele Diomício Freitas, reçonheceu que o assunto
afirmou serem verídi'cas estas afirmações, e recebeu repercussão nacional e que Realdo
garantiu já ter sido feito um estudo completo Guglielmi estaria tentando provar que so­

,) sobre esta implantação, que está servindo de mente ele é capaz de explorar carvão. "Eu sei
: exemplo para o país. que ele é ,capaz agora se os' outros são incapa-

- "Aquele problema da mina do carvão zes é outra história. Mas uma coisa também é

de se lembrar: nós fomos fazer a mina, e ele
pegou a Metropolitana feita, A diferença é
bem grande" ressaltou. '

Quando perguntado para falier'um comen­

tário sobre as declarações deGuglielmi e suas

passiveis conseqüências, Freitas preferiu tam­
bém fazer muitos elogios ao companheiro de
classe. Por exemplo: "Ele está certo porque
não mandou recado e nem ficou nas entreli-

9has. As suas declarações foram abertas e para
todos entenderem. Cada um que tire as suas

conclusões". Mas lembrou, num momento,
que "hoje temos liberdade para falar o aue

qUisermos, como conseqüência da abertura.
Mas ele deve ter algum objetivo, porque de
graça ningúem iria falar tudo isso",
Sobre os aumt;ntos "salariais, Freitas disse

apenqs que "cada um concede quanto quer,
Quem pode dar que dê. Cada um é que sabe
das suas possibilidades". Depois falou sobre a

afirmação de que o Conselho Nacional do Pe­
tróleo repassaria tudo o que, fosse gasto pelos
mineradores no ano em salários ou mão-de­
obra, afirmando que o CNP nunca repassou e
não está interessado em fazer este repasse,

HA gre,ve ,é inerente ao sistema capitalista"

LANCHONETE GAUCHÃO
Servindo agora também. ·frang.o assado' - de segunda a,
domingo. TREVO DE SAO JOSE.

Assembléia inclui em
.' .

seus anais entrevista
de Realdo Gugli:elmi

FERRO·ACO·ARAME
. PARA

_

-

'CONSTRUCAQ A\\r--1Iilllll

l:::::::;:jn:::i:::i:::H:::!;::i!i!!:::::::Hmm!!!!!!!::!A Assembléia Legislativa aprovou ontem um requerimento do depu­
'tado Murilo Sampaio Canto (MDB) e fez consrar dos anais da Casa as

declarações do minerador Realdo Guglielmi, publicadas na edição do
dia 12 deste jornal- ('nde ele afirma que "todas as empresas carboníferas
têm condições de conceder um aumento salarial de 30 por cento para os

mineiros",
Murilo Canto disse que as declarações do 'minerador provam que as

empresas carboníferas realmente podem atender a reivindicação dos
mineiros, ainda mais que "todas' estão ganhando dinheiro cóm a crise
do petróleo, que beneficÍou o carvão",
O deputado também acusou que o Governo emprestou muito di­

nheiro para que as carboníferàs se mecanizassem mas que "muitos
mineradores usaram o !_mpréstimo 'para outras coisas", Segundo ele,
Gugliclmi foi o único que utilizou corretamente o financiamento e que
agora colhe as vantagens da atitude que tomou.

Nas declarações do minerador, lidas por Murilo Canto, Realdo

Guglielmi ainda diz que �'jógar a culpa no Governo é uma boa maneira

de tirar o corpo fora"; que "muitos empresários ficam bebendo cham­

pagne no Rio de Janeiro e fazendo política em Florianópolis" e não

acompanham. os trabalhos nas minerações; e ainda que "o problema do
carvão não será resolvido por generais porque eles não entendem nada

dis$o",
TELEGRAMA
Também foi aprovado ontem o envio de um telegrama, requerido

pela bancada da Oposição. para o presidente do Tribunal Regional do
Trabàlho (Curitiba) e para o Delegado Regional do Trabalho, rela­

tando as declarações do minerador.
Para o deputado Francisco Kuster. a mensagem "é uma colabora�ão

pois pode levar a um acordo (na greve')", pois a afirmação de Guglielmi
"é q depoimento de um patrão que diz qu'e as carboníferas podem pagar
o aumento".

tes, ficando metade para cada uma delas. Esta reflexo do-momento político, pois as empresas
distribuição será equitativa: o servente rece- sempre refletem a organização,maior, que é \)
berá uma parte igual a do mestre-de-obras, Estado: "depois de um período muito grande
isto independente do salário mens,ai de cada de fechameuto e repressão, no instante em que
um. A construtora procurara, tamoem, ellml- se abre, é normal que haja até excessos - não
nar totalmente figuras como o contra-mestre, por serem abusivos, mas por não haver o cos­

cuja função é somente reprimir. Desta ma- tume", 'Mas, entende, "são justos os niovimen­
neira; o grupo funCionará em auto-gestão e a tos grevistas desde que bem fundamentados;
preocupação será apenas que cada um cumpra' não por qualquer coisa",
suas oito horas diárias, não importando a hora Ele não acredita num desgaste destes movi­
de entrada ou de saída. Também as admissões mentos, mesmo que os trabalhadores consi­
e demissões serão decididas pelo próprio gam um pouco abaixo do exigido inicialmente
grupo. pois, por negociação, "entende-se cede� um

Para Jorge Henrique Frydberg, que afirma pouco em ambos os ladÇls, O contrário seria
,não saber ainda os resultados práticos, esta é imposição",
uma maneira de se àdaptar a esta nova situa-

, " , , ..

ção. E, para ele, este deveria ser o pensamento Sobre a POSSibilidade de uma paralisaçao das

'de �odo o empresário, para ele se adaptar aos, atividades :,m sua empresa, e!� diz que, se IStO

movimentos grevistas e encará-los como uma a;o!ltecer, tentarei negocIar, Quanto ao sa­

reivindicação normal. E, salienta, "a maioria lafl?,que p�ga !ias seus emp,�egados, ele afIrma
encara as greves como uma ano'rmalidade q\le, e o salaflo de ,mercado. mesmo achando

quando a anormalidade foi os 15 anos passa- dlilcil a so?revl,vencla de pessoas com uma

dos. Por isso eles tem que ser absorvidos e renda mensal desta monta, E, �uturamente" ele
mesmo os prejuízos serem encarados como pretende fazer outras Inovaç_oes na admlnts­

normais, dentro do sistema vigente, Mas o que tração da empresa, mesmo nao tendo certeza

não se pode é encarar estas greves como anor- ainda dos resultados: "evidente que tenho lo­
mais". ' ten�ão de empregar as cOisas que aprendi e.

.

E, para ele, a eclosão de constantes movi- principalmente. nas cpisas em que eu ac(e­

mentos reivindicatórios em touo o País é o dito".

Criciúma (Sucursal) - "Greve é uma situação
inerente ao sistema capitalista e o empresário
deve se adaptar a este novo pacto social que
está se formando'!. A afirmação é de, Jorge

· Henrique Frydberg, diretor da Construtora
; Creciumense, Para ele, na epoca atu,al, "os

) empresários devem incentivar seus funcioná­
� rios a se sindicalizarem e também a formação
� de sindicato's livres com o objet'ivo de criar
· liderança autêntica, Só assim é que as decisões
" tomadas na mesa de negociações serão cum­
� pridas, com toda a certeza",
· Jorge Henrique Frydberg é engenheiro, com
! curso de mestrado em Administração na Uni­
'. versidade Federal do Rio Grande do Sul. No
; final do ano pretende apresentar sua tese inti­

; tulada "o modo de produção capitalista e a
,. derr.ocracia,no trabalho - uma contribuição ao
': debate", atualmente em fas'c de elaboração. E,.
provavelmente dentro de uns 30 dias, ele pre­
tende p� em prática uma das idéias que estuda
em sua tese.
DIVISÃO DE ECONOMIA

Esta no:va idéia é uma proposta Pllra que a
, construtora e os operários contratados para a

construção de cerca de 20 casas, estudem junto
," os custos da obra. E a economia que for feita,
; tanto na' mão-de-obra como de material e

equipamento: será dividido entre as duas par-

-

� BUSCHlE & lEPPER S.A,
JOINVIlLE Rua InáCIO Das,";. 851 Fone 22 1531

.

FLORIANOPOLlS Rua Gal G.r,pa, Du',•. 1 Fone 44·4959
,
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1 Informação Geral.

PLJ;;'MEJNf1;'g.PP·-B'MSIL ,

-

a úl'fl:w<i���aria Q'1.'\!I'í�,ilto;;Bet:à11(l
quer� m:o'-'''''''''l'rib;une, de�tiT�'ulaçã6 européia, ofe-'

entrada no. receu aos seus léitores um suplemento. •

dedicado. ao. Brasil, comentando, entre
outros tópicos, -a recente pesquisa do.

Ibope e creditando. a popularidade do

presidente Figueiredo à adoção de
"um estilo. executivo. intrépido, que
cüntrasta agudamente com o. düs 4 pre-.
sidentes militares que o. precederam':'

.

GESTO EXEMPLAR
O gesto. exemplar do. Sr. Realdo Gu­

glielmi, colocando-se em defesa dos

mineiros, por entender que as cornpa­
nhias de mineração. podem arcar, sem

prejuízos, cüm um aumento de 30% dos
salários, não pode e não. deve ser inter­

pretado. sob a óticá de quem pretende se

auto-promover.
***

Se o. Sr. Realdo Guglielmi é um em­

presário bem sucedido. é porque conse­

guiu, habilmente, superar as dificulda­
'des que as demais empresas de minera­

ção. não. conseguiram. E ele não. esconde
o. segredo do. seu sucesso: lazer. com

que ü. mineiro. sobreviva cüm digni­
dade.

***

Se o. Governo servir-se das 'declara­

ções do. Sr. Guglielmi para estudar, com
profundidade, as causas dos movirnen­
tos grevistas no. Brasil, certamente én­
centrará uma outra 'alternativa para so­

lucionar o. problema, sem concentrar

sua preocupação apenas no. aspecto. da
segurança nacional.

VAGA
Com base nas informações de que

uma das próximas vagas do. Tribunal de
Contas do. Estado será destinada à As­
sembléia Legislativa, cinco. deputados .

entraram na parada, disputando. o.

cargo de conselheiro. São. eles os' Srs,
Sebastião Neto Campos, Horst Dom­

rning, Heitor Sché, Cilião Araújo e

Martinho. Ghizzo.
***

A prevalecer a tendência atual, dis­
põe de-maiores chancespara.ocupar o.

posto o. Deputado. Horst Dornming,
cujo. norne , dentro. da bancada da'

Arena, é o que desfruta maiores simpa-
tias. _

páreo. de um' novo -nerne.

POLÍTICA SALARIAL
A nova política salarial permanece,

ainda, em alguns aspectos, obscura.
Esclarecimentos, no' entanto, já estão.

. sendo dadüs pür füntes do próprio. M i-

nistériü do. Trabalho.,
* * *

A (juestão, pür exemplo, do. reajuste
das categürias prüfissiünais que tem

data base de aumento entre nüvembro
,

de 1'978 e abril deste an� já füi devida­
mente elucidada: 0.5 salários serão. rea­

iustados em 22% ..

Este percentual füi fixado. pelo gü­
vernü cüm base em projeções'dü índice

do. custo. de vida entre abril e nüvembrü,

Segundo. o. projeto governamental, as
antecipações e üs aumentüs já cüncedi­

dos a essas categürias serão. cümpensa­
dos por ocasião do. reajustamento.,

COTADÍSSIMO
O Chefe da Assessüria de Planeja­

mento do. Badesc, professor' Antônio.
Diümário de (lueiróz, vem s,endü cüta-

. díssimü para assumir a Diretüria de
Crédito Rurai daquele estabelecimento.,
na vagà que será abertá com a renúncia

do atual' Diretür, Sr. Altino da Cunha,
que deverá ocupar a Divisão. de Crédito.
Rural do. Banco. Central com jurisdição.
nas áreas oe São. Paulo e Minas Gerais.

* * *

A prevalecer a cütaçãü, a escülha será
excelente.

DESPONTA
Cüm a reforr;nulaçãü a ser implan­

tadà brevemente na Prefeiturá de Flü­

rianópolis, com a extinção. do. Diretur e
'a criação. de um só órgão que coürde­

nará as atividÇldes culturais, turísticas e

espürtivas, um nüme já despünta cümü

o. provável titular do setor da cultura

rJorianoJ'ülitana: _o. do marchand Luiz

Paulo. Peixüto.

PAVIMENTAÇÃO
O titular da Secretaria düs Transpür-

tes acaba de ordenar ao. DER o. lança­
rnento, no. próximo. dia 3, do. edital de
pavimentação. do trecho. Lages-Rio.
Lava-Tudo, com extensão. de 52 quilô­
metros.

* * *

.

No. trecho. a ser pavimentado. trafe-
.

gam, diariamente, mais de 1.500 veícu­
los, dos quais 60% são caminhões pesa­
dos.

, .

COMPROMISSQ COM A LIBER-

DADE
A Diretoria do. Sindicato. dos Jorna­

listas de Santa Catarina incluirá no

programa da X II Conferência Nacional
de Jornalistas, marcada para o. perfodo
de II a 13 de outubro, nesta Capital, o.

lançamento. do.' livro "Imprensa: Um

Compromisso com a Liberdade" de

Moacir Pereira.
* * *

A obra contém um estudo. sobre o.

Direito. à Informação e Direitos Huma­

nos, aprovado. no Congresso sobre a

Liberdade de Imprensa, realizado. em

São. Paulo. Os relatórios e as conclusões
do. Congresso estão. incluídos no. livro.

RESULTADO
O Tribunal Regional do. Trabalho da

9a Região. divulgou ontem 0., resultado
.do concurso para juiz do. trabalho. subs­
tituto, Foram aprovados 16 candida­
tüs.

NA ALEMANHA
O deputado. Delfim de Pádua Peixoto

vai se ausentar do país durante 45 dias.
Ontem a Assembléia Legislativa apro­

.

vou um pedido. seu nesse sentido. Del ..

fim vai para Hamburgo, na Alemanha,
terra de Willy Brandt, líder mundial da
social-democracia, participar do. Con­

gresso I nternacional de Direito. Penal.

* * *

'--
O jürnal afirma que "9 sentido. de

relações públicas que Figueiredo. po.ssui
.

se manifesta pür meio. de beijüs nas

crianças, cüntatüs infürmars cüm a im­

prensa e entrevistas. pessüais'''. Se­

gundo. o. redatür do suplemento. dedi-
, cadü ao. Brasil, apesar de que "a estru­

tura pülítica brasileir.a ainda esteja
lünge de correspünder a qualquer mü­
delü cünvenciünal de demücracia, e dé
ainda existir um grupo. de contrüle. na

cúpula com enürme püder" há, atual­

mente, "sintümas alentadüres de libe­

ralização. politica".
Ele sustenta, também, 'que da hábili·

dade do. general Figueiredo. em mano­

brar üs setores mais radicais do exército.

depenjerá o. futuro.. da abertura pülí­
tica, "e que é por este mütivo que a
liberalização. se desenvülve tão. lenta-

mente"�
* * *

O Herald Tribune é uma espécie de

edição. européia do. New York Times e

Washington Posto B, pürtantü, o. en­

carte dá uma resumida e aprüximada
visão. do. que pensa a imprensa da Eu­

ropa e dos Estadüs Unidos - princi-.
palmente deste - a�erca do mümentü

pülítico brasileiro.

AINDA ECOA
Ainda ecüa nos ouvidüs düs catari­

nenses ã classificação. de "rümântica';'
dada p�io secretário. Femanàü Bastüs a

situação. das greves em Criciúnia,
* * *

Se a intenção. do. secretário. era a de

fazer gracejo., na melhor das hipóteses
ele apenas arranhüu a �rea do humor

conhecida cümü negro. - negro cümü o

carvão. e a situação. düs mineiros �m
greve.

EM SURDINA

o ex-governador Leonel Brizoia irá na segllllda-feira �. Porto
Alegre, onde permanecerá por dois dias. Depois, via.il!-rá para o

Rio de Janeiro.
* � *

() Sr. Brizola f'icará no eixo Rio-São Paulo, onde pretende
fortalecer a base do p<J.rtido trabalhista.

* * *

Em Santa Catarina ficou acertado que () ex-deputado Manoel
Dias ,erú o ,articulador do novo PTB.

I

Ir e vir

o ·Direito e a lei
o direito de greve.deve ser considerado

como uma referência para a negociação. És­
gotado o rito do entendimento sem

alcançar-se um acordo em bases razoáveis e

exequíveis, pode-se lançar em última instân-
· cia mão do recurso extremo que é a paralisa­
ção do trabalho. É assim 'que no mundo in­
teiro ou, pelo menos, nos regimes que admi­
tem o direito de greve. Isto é, nos regimes
democráticos.
No Brasil, o princípio da Lei não está em

contradição com o espírito da abertura. Pelo
contrário, ficou reservado à Lei, como norma
social, o mais importante papel na transição.
do regime, Tanto mais que-é objetivo comum
da sociedade - e compromisso declarado do
Governo - a construção de um regime demo­
crático .que seja do interesse de todos. A pri­
meira disposição tem de ser, portanto, asse­
gurar a prevalência da Lei como norma supe­
rior aos interesses de cada um, garantindo-se
sua aplicação em beneficio de todos. Mesmo
quando uma parte da legislação brasileira se

tomou obsoleta, é preciso fazê-la respeitada.
Leis só se tomam dignas de respeito quando
aplicadas. Oe outra forma, desacreditam-se.

ção. A sociedade sabe que não .hâ qualquer
solução fora do compromisso nacional com a

democracia. Tanto para ela quanto para o

Governo.
A explosão de inconformismo tende a se­

renar com o esvaziamento das tensões acu­

muladas. Por ser uma questão de paciência,
toma-se um exercício de adestramento de­
mocrático saber avaliar com objetividade as

demonstrações, mesmo quando marcadas .

pelo excesso, em seu aspecto transitório. E
exatamente porque os excessos tendem a

passar, impõe-se a' recusa em admiti-los
como pretexto para atitudes que contradizem
o espírito da abertura. Isto porque todo .0

esforço deve concentrar-se em erigir a Lei
como o marco supremo. ,Pois só a Lei poderá
compatibilizar o exercício das reivindica­
ções com a esperança democrática, insepará­
vel desde a abertura do regime.
As greves que ora se registram no Sul do

Estado estão sendo encaradas com o maior
senso de responsabilidade pelo Governo Ca­
tarinense, através do Secretário do Trabalho
Sr. Fernando Bastos, um auxiliar do Gover�
nador Jorge Bornhausen que se tem caracte­
rizado pela propensão ao diálogo, pela visão
política e pela sensibilidade para com a

questão social. SuaCõmpetência para condu­
zir o entendimento conseguiu, já,' que mo­

vimentos semelhantes encontrassem as- so­
luções adequadas, no decorrer do diálogo, o'
partido desta ou daquela parte. Sua posição
está em encontrar a fórmula justa e exequível
que, atendendo aos primados da justiça so­

cial, pacifique o conflito e restabeleça a nor­

malidade. É preciso, porém, que o exercício
de sua missão receba das parles antagônicas
nos movimentos reivindicatórios a necessária

.

compreensão e a boa vontade imprescindí­
vel para a solução dos problemas. A intole­
rância e a intransigência são más conselhei­
ras. Só se socorre delas quem realmente não
está interessado em soluções.

I· Fato Político
As tendências

do novo quadro
Como o senador José Sarney não incluiu

Santa Catarina nas suas viagenspara con­
tatos com as bases arenistas visando elabo­
rar o seu relatório sobre a reformulação
partidária, limitando-se a consultas aos

órgãos superiores da direção regional,
permanece desconhecida a tendência dos
políticos da Arena catarinense quanto aos

novos partidos, Dessa forma, não se deve
aplicar ao plano estadual a conclusão
anunciada naquele documento, de que a

grande maioria dos arenistas estaria op­
tando por um partido único de apoio ao

governo. Esse seria o desejo da atual cúpula
-

dopartido e do governo, pormotivos óbvios,
mas só uma sondagem liberta de qualquer
tipo de compulsão oficial pode levar a um
quadro 'real das preferências políticas das.
lideranças partidárias nos seus vários pla-
nos. ....

O governador Jorge Bornhausen leva (L

vantagem de ter conciliado a área politica
em torno de objetivos comuns de governo e

de um espírito de co-participação na gestão
·

estadual. Assim, além de ter pacificado a

Arena, pelo menos nos termos em que essa

pacificação se torna possível, ele se dá ao.

luxo de conviver com a oposição, numa
.

margem relativamente ampla de aproxi­
mação e de diálogo. E esse desfrute politico
inaugural de seu gouerno, evidentemente,
permite considerar que ém qualquer que
seja o novo esquema partidário a ser im­
plantado o Sr. Jorge Bornhausen terá nas

mãos os maiores trunfos políticos para
compor um partido forte e coeso de apoio ao
governo.
As divergências se situam nás ôrbitas do

poder municipal, onde. sé cruzam .em. ,rlú:ê::
• ..: ( 1 .

• . ! j \,). l '..
.

..... r,' � 1 "

çoes opostas llderanças que, nos planoses;
tadual ou federal, se. afinam com o sistema
de poder. É o que se passa no sul entre os

grupos dos srs. Diomicio Freitas e Nereu

'Guidi, da mesma forma no Alto Vale, entre
as correntes respectivamente lideradas
pelos srs. Artenir Werner e Nelson Morto,
Os dois maiores óbices geralmente aponta­
dos para a união da família arenista cata­

rinense. O caso do deputado João Linhar'es,
assume características distintas, uma vez

aí existe uma divergência específica, a ser

sanada em relação ao governo estadual,
embora o parlamentar do oeste esteja per- ,

. feitamente alinhado no que diz respeito ao

governo federal.
Mas o asseguramento prévio do apoio ao

atual governo, no caso, pela quase totali.­

dad� dos arenistas, não implica em dizer

que esses políticos estejam dispostos e deci­
didos a acompanhar simplesmente o sr.

Jorge Bornhausen para onde ele for. Esses
políticos podem seguir caminhos próprios,
desde que as opções sejqm claras e defini­
das, sem que ninguém tenha que-renunciar
dquilo que julga adequado à sua posição
política apenas por imposição do jogo tran-

· sitório dopoder. Pela ótica dopoder a opção
única é se enfileirar num único partido
forte e auto-suficiente, como a Arena, cofn
sublegendas, que épara manter tódos sob a

camisa-de-força do atual bi-partidarisrrio.
Pelo que se observa e 'ouve dàs lideranças
partidárias, entretanto, as aspirações polí­
ticas se confundem com as próprias expec­
tativas da opiniãopública, úoltad,as para a

implantação de um novo quadro partidá­
rio. Novo nao apenas nas siglas, mas nas

inspirações pqlíticas, na organização e na

militância, no fim do que deve estar o com-
·

promisso democr6.tico da transferênciC!- do
pqder através da livre disputa nas urnas.

o reconhecimento da necessidade de
mudar normas anacrônicas não as revoga au­

tomaticamente. Portanto, é sua aplicação, ao
lado de providências para atualizá-las de
acordo com novas necessidades sociais e eCQ-

nômicas, a iniciativa que a sociedade espera
-a •

dg Poder Legislativo. Há reconhecida ur­

gência em providenciar-se novo tecido legal
para a sociedade brasileira. Até que novas

leis possam desempenhar satisfatoriamente
.

a medição dos conflitos sociais será preciso,
porém, manter as existentes como princípio
insubstituível para chegarmos a uma demo­
cracia. A necessidade de confeccionar nor­
mas adequadas é tantomais flagrante quando
se sabe que as que vigoram foram geradas
durante a vigência de um período de exce-
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Opinião d·o leitor'
nüsso endereço., para eventuais
contatos para que, se' hüuver püs­
sibilidade, cülaborem na divulga­
ção. do. referido. trabalho.
Colocamü-nüs à inteira dispüsiçãü
para uma apre5entaçãü e explana­
ção. detalhada,
Consti.tuimüs um grupo. de En­

genheiros recém-fürmadüs e for­
_mandos do. CursQ de Especializa­
ção. em. Engenharia de Segu­
rança do. Trabalho..
Servimü-nos do. ensejo., para

deixar nossüs prütestos de estima e

cünsideraçãü.
Pela equipe
EngO Qc. Carlüs Alberto Müritz

- EngO Mec, Rui C. Ruas Filho,
Flürianópülis.
N. R. - Os eventuais interessa­
dos poderão obter o endereço
através deste Jornal.

o emp;egadür determine o que
deve fazer o empregado.. Pürém
nas hüras de fülga, o empregadr
deve gozar do. direito. de livre o.

çãü.
No. entanto, isto não. ocürre' 'm

üs püliciais civis do. Estado. de, ,{io
Grande do Sul. b seu estatuto. diz:
"É transgressão. disciplinar
afastar-se do. município. 0nde
exerce suas atividades, sem ex­

pressa autürizaçãü superiür, salvo
pür imperiüsa necessidade do. ser-
viço".

.

Fez-se lei o. errôneo. e absurdo
cünceitü de que d pülicial está

sempre de serviçü,.o que além de
ser.desumanü é ant iconstitucionaL
püfs impede que püliciais de t:ülga
tenllam a liberdade de livre circu­
lação. no. território nacional.
Que os parlamentares,revüguem

tal proibição. e que assim üs püli­
clals tenilam o livre direito. de ir e

vi r em suas horas de fülga. .

Escrivão de Pülícia, Sérgio Jüsé
Toniülo •

r

. Defens·ivos agrícolas
Senhür Diretor,
Representando uma minüria da

süciedade brasileira, e conscientes
· das responsabilidades decürrentes,
sentimo-nüs na obrigação. de di-

·

vulgar c lutar por soluções p(.\ta um
grave prOblema hrasileirü: a into­
xicação. gradativa e fatal do
hümem do campo pelo. uso. de de­
ferisivos agrícolas,

Desenvülvemos, então, um tra­

balhd nesta área Süb ü.título "Pre­
, venção ,de Acidentes Químicos 'na
A plicação de Defensi vos Agríco­
las".
Co.nfessamo-nos surpresüs pela

amplitude e gravidade do. pro­
blema.

Pretendemos para tanto. levá-lo.
ao Cüngresso Naciünal de Prevcn­
ção de Acidentes do Trabalho
(CONPAT) a reali/ar-se em

Salvador-BA, como contribuição
para solução do problellla. Ou­
tr'üssim. aproveital1lo� para deixar
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Bancário de Joinville critica
a intervenção sindical no Sul

Fpolis, 13/setembro/1979

I,
,

Joinville (Sucursal) - O pre- O presidente dos bancários
sidente do Sindicato dos Ban- de Joinville. cujo sindicato
cários de Joinville. João Nor- possui sede em várias cidades
berto Coelho Netto, que tarn- da região Nordeste sob sU,aju­
bém é líder da bancada do risdição - corno Jaragua do
MDB na Câmara Municipal,

.

Sul - afirmou que há "muitos
, criticou na tribuna a interven- colegas que são obrigados a

�', :!: ção no Sindicato da categoria usarem gravatas no trabalho
� .� em Porto Alegre e repudiou e, devido aos baixos salários
� a prisão dos lideres sindicais. que recebem. são igualmente

"Deveriam estar presos, hoje, obrigados a morarem favelas,
os banqueiros que estão a re- enquanto isto, os bancos
munerar mal seus funcioná- estão ganhando cada vez

..

I rios, e não os dirigentes gaú· mais". E acrescentou: "a cate-
. chos" - acrescentou. goria, em outras oportunida-

Observando que, na sua des, tinha conceito, porém,
opinião, quem participa dos nestes últimos 15 anos, empo-

I movimentos paredistas em breceu ccnsideravelmente''.
Porto Alegre não são os diri- Posteriormente, também
gentes, "e sim os próprios tra- usando a tribuna, o vereador
balhadores", o líder do MDB arenista Curt Alvino Monich
e presidente do Sindicato dos diretor de uma empresa têXtil
Bancários disse que "a luta, da cidade, comentou que con­
dos bancários gaúchos é â cardava "inteiramenje" com o

mesma da categoria em Santa pronunciamento do líder opo­
Catarina e em todo o país". sicionista, principalmente

, Segundo ele, a intervenção e quanto a proibição dos, ban­
as prisões dos dirigentes gaú- cá rios em realizar greve por
chos "merece repúdio porque ser considerada "categoria es­
foi feita de forma arbitrária". sencial" . Segundo Monich, os

� João Norberto lamentou, bancários deveriam ter este
': por outro lado, que "a arbi- direito como várias outras ca­
: trariedade" nos sindicatos tegorias, "pois através do diá­

.

; . gaúchos foi cometida porque logo são encontradas as solu­
: a, legislação anti-greve consi- ções".
) dera a categoria dos bancários MORADIA PARA OS
como sendo essencial, e, por POLICIAIS
isso, proibida de participar de Durante a última sessão. da

greve. "Hoje a categoria e Câmara, foi aprovada a

considerada essencial mas não moção do vereador arenista

ganha o essencial para sobre- Rolf Scholz, parabenizando
viver, devido aos. baixos salá- os órgãos de comunicação
rios que recebe", disse João atuantes em Joinville pelo dia
Norberto, comparando a si- da imprensa transcorrido no"
tuação dos bancários com a último dia IOde setembro.
"próspera situação financeira Segundo ele, esta data é de
dos bancos, 'lembrando a "relevante importância na his­
afirmação do vice-governador tória do nosso país, marcandoHenrique Córdova, em pro- a luta pela afirmação de um
nunciarnento feito· nessa ci-

povo que procura através do
: dade, segundo o qual "os ban- trabalho,projetar'o Brasil no
,

cos se sentem envergonhados I conceito das nações".de publicar seus balanços na

imprensa devido aos altíssi- Por sua vez, o vice-
,

mOS lucros". presidente da Câmara, verea-

dor Acelino Poffo tMfrb}, so­
licitou ao presidente da Casa a

constituição de uma comissão
especial, composta de 5 mem­
bros, com prazo de f'uncio­
narnento de trinta dias, para
tratar junto ao executivo mu­

nicipal e ao governo do Es­

tado, da futura localização da
Central de Abastecimento.
Poffo também teve aprovada
outra indicação, a qual soli­
cita ao Incra um "apressa­
menta" na distribuição das

guias de Imposto Territorial
Rural.
Segundo ele, "temos notí­

cias de que o prazo final para
o recolhimento do Imposto
Territorial Rural tinha sido es­

tabelecido como sendo o mês
de agosto passado. 'Porém, até
o presente, não foram distri­
buídas as guias para o reco­

lhimento deste tributo". O ve­

reador Acelino Poffo, mani­
festou seu receio de que, por
ter o prazo se encerrado, os

contribuintes sejam obrigados
a pagar o imposto em Floria­
nópolis, ao invés de fazê-lo em
Joinville.
Outra moção aprovada por

unanimidade na última sessão
da Câmara, foi o pedido de
Plácido Alves (Arena) à Secre­
taria de Segurança e Informa­
ções, no sentido de esta Secre­
taria determine a construção
de residências para o seu pes­
soaI lotado em Joinville, "pos­
sibilitando, assim, um melhor
desempenho da classe, já que
a falta de moradias em nossa

cidade é fator determinante e

acarreta problemas no rendi­
mento profissionalde nossos

policiais" .

Plácido Alves, lembrou, ao
concluir, que a Polícia Militar
é beneficiada por tal benefí­
cio, "o que' deveria ser tam­
bém estendido aos integrantes
da POliCIa.. UVII.

Investigação da DRT determina
ou não '0 fimda intervenção

, .
,

<

"-,
,

Porto Alegre - A Delegacia também deliberou que a 'oRT
Regional do Trabalho desig- deveria formar uma comissão
nou ontem uma comissão de de inquérito para apurar as

três funcionários da DRT responsabilidades dos diri­
"

para realizar inquérito sumá- gentes afastados.
riopara averigüár a p��tic��e\ .. P!.a;,cqmissãQ foi desig­
atos 'dê apoio ou inée�r��, �()' 'nada, ontem,' pelo Delegado
movimento grevista -pelos 18. Regional do Trabalho, Sr. Ce­
membros da diretoria do Sin- Iito de.Grandi, e é constituída

I dicatodos Bancários de Porto por Angelo Yugueiros, Paulo
t Alegre -: que foram afastados Maciel e João da Silva

..
No­

; por decisão do Ministério do ronha, funci0':1ários da DRT.
, Trabalho - sendo que a con- A comissão deverá, no prazo
clusão determinará ou não o de 30 dias a contar da data da

, término da intervenção. publicação da portaria no'
Por outro lado, mesmo Diário Oficial, realizar inqué­

admitindo que diminuiu para rito sumário para averiguar a
cinco mil o número de bancá- prática de atos de apoio ou

rios paralisados na capital, a incentivo à greve dos bancá­
líder do comando geral da rios pelos dirigentes afasta­
greve, Sra. Ana Santa Cruz, dos. Sua conclusão dererrni­

.

.ressaltou que "a greve conti- nará ou não o levantamento
• nua porque a classe reafirmou da intervenção no sindicato de
: sua combatividade e vai em Porto Alegre.
t frente até o fim". Embora, a 'federação dos
: O Ministro Murilo Macedo bancários, em audiência de
; quando, na última quinta- conciliação realizada no final
.

feira, determinou a forma de da noite de terça-feira, tenha
,

uma junta governativa para 'aceitado a proposta concilia­
� substituir a diretoria do Sindi- tória da presidência do TRT,
� cato dos Bancários da capital, os bancários de Porto Alegre a

rejeitaram e permanecem em

greve, que entra hoje no nono

dia.

Segundo o presidente da
Federação, Sr. Paulo Stei­
nhaus, a proposta conciliató­
ria foi aceita pelo interior do
Estado "objetivando defender
os interesses da categoria,
tendo em. vista que ela asse­

gura estabilidade para os gre­
vistas, continuidade das ne­

gociações por 30 dias e rea­

juste salarial acima dos índi-
ces oficiais".

. Pela manhã, os bancários
fizeram nova passeata pelas
ruas centrais da capital, onde
o policiamento, embora já
não tão ostensivo, não permi­
tiu q.ue ficassem concentrados
ou realizassem piquetes .

Houve um incidente entre os

Cerca de um mil grevistas e os

soldados da Brigada Militar,
quando a passeata passou
pela rua General Câmara.'
Dois policiais tentaram pene­
trar no grupo, para dispersá­
lo e um bancário foi agredido
porque não se afastou.

.

Metalúrgicos cariocas iniciam
. '

movimento que paralisa 200 mil
: Rio - Chão forrado de jornal,
: marmitas empilhadas e muitas

; garrafas térmicas com café.
, ASSIm amanheceu grande parte
das 5 mil empresas metalúrgicas
do Estado do Rio, tomadas desde
a 'madrugada por 300 piquetes
grevistas, que conseguiram, sem

violência, impedir que 200 mil
. operários cruzassem os portões
das fábricas,

rimentos leves ao cair sobre ferra­
gens.
Um dos líderes do piquete con­

clamava os companheiros a.não
aceitarem provocações, man­

tendo a "cabeça fria", para. não
contrariar os "objetivos padi'icos
da greve". No Estaleiro Caneco,
no Cajú, os piquetes foram orga­
nízados em dois turnos e estabele­
cido um, serviço de entrega de
marmitas para os que ali perma­
neciam nas horas das refeições,

De maneira geral, o cenário nos

portões das fábricas tomadas
pelos grevistas era o mesmo': mui- .

tas faixas, correntes humanas,
megafones e até pandeiros e tam­

borins; como no caso da XTAL -

Av. Brasil 20.20'1 - onde se imo

Houve rensão quando policiais
da 17. a DP - viatura 6-2490 .,

com metralhadoras engatilhadas,
tentaram im�dir a formação de
um piquete no C�jú O transpor-
tador da lshibrás, Daleci Peixoto,
foi agredido por um policial com _

umchute na barriga, sofrendo fe-

Ao visitar, ontem, a Universidade Mackenzie
- onde; durante uma hora e meia, ouviu uma

explanação sobre o curso de Pós-Graduação em

Problemas Brasileiros -, o Ministro Eduardo'
Portella falou sobre a anistia ("o MEC facilitará
a reintegração e não colocará nenhum obstá­
culo"), sobre a UNE Ccomo Ministro do Goc
vemo não me cabe outro espaço de atuação que
nãd o esoaco da lei") " v()lt()1l " r"rhmllr recur­
sos extra-orçamentários de, Cr$ 7 bilhões para

provisavam as marchinhas:
"Chega prá lá que assim não dá,
queremos 83% ou vamos parar" e·
"há há há há, eu não vou mais
trabalhar, tá com medo seu pa­
trão, chegou a hora do peão".

Nervoso, o Sr. Roberto, um.

dos diretoreS, tentava convencer
.

os operários a voltarem ao tra­

balho, alegando que o alto-forno
para cristal cultivado não podia
ser desligado "com risco deperder
toda a produção". Esparramados
em frente ao portão principal,
guarda-chuvas abertos para pro­
teção contra o sol e dernons­
trando muita alegria" os grevistas
contra-atacavam a marchinha
semprê que o diretor falava.

Ministro admite impasse no

ensino por causa do salário
seu magistério. .

Segundo o Ministro Eduardo Portella, "a va­

lorização dos professores deve ser feita através
da dignificação salarial; devemos fazer uma

reestruturação, procurando facilitar o acesso,
Mas os estudos apenas se iniciaram, havendo
um documento de trabalho que deve;' ser deba­
tido pela comunidade acadêmica. Já foram pro­
gramados para outubro, quatro encontros para
ouvir a comunidade".
Ao mesmo tempo, o Sr. Eduarpo Po�tella

voltou a reclamar recursos extra-orçamentanos
de Cr$ 7 bilhões para o seu ministério ainda em

1979, observando que "o ensino superior-é ex­

tremamente caro no País, o que explica o fato de

que 70 por cento desse ensino é atendido por
instituições privadas. Mesmo em relação aos 30

por' cento temos dificuldade em atender, ha­
vendo um déficit de Cr$ 4 bilhões e 700 mIlh­
ões".

São Paulo - "O sistema de ensino no Brasil
chegou a um impasse salarial tão acentuado que
todos os projetos no plano técnico Só terão sen-.
tido e um desenvolvimento adequado, se conse­
guirmos sair desse impasse", destacou, ontem, o
Ministro da Educação, Sr. Eduardo Portella, ao
comentar o Plano de Valorização do Magisté­
rio', observando que os estudos com esse obje­
tivo ainda estão em fase inicial.

Oficiais reformados
pedem gratificação
sobre os vencimentos
O advogado Luiz Gonzaga de Bem deu .entrada ontem na

Vara dos Feitos da Fazenda da Capital de um mandato de
segurança impetrado por sete coronéis, dois majores, quatro
tenentes-coronéis e dois tenentes, todos da reserva remunerada
da PMSC contra o Governo do Estado. Pedem judicialmente
que a gratificaçãó a que vários deles tem direito seja, de agora
ern diante, calculada sobre os vencimentos e não sobre os soldos
que recebem. A argumentação dos militares da Polícia Militar
de Santa Catarina baseia-se nas leis 3061, 3063 (de 19(2).e lei
159 (de 1954) entre várias outras. Nenhuma delas determina que
a gratificação seja calculada sobre os. soldos � o "furo" na

legislação foi descoberto por alguns militares, ao analisarem
mais detalhada:nente as várias leis. Por cálculos prelimina­
res, alguns deles chegaram a conclusão que estão deixando de
ganhar entre Cr$ 3 a 4 mil em média por mês pelo critério atual,
que não tem amparo legal algum. Algumas gratificações - a lei é
clara, argumenta o advogado - devem ser obrigatoriamente
calculadas sobre os vencimentos, e entre estas estão as chama­
das gratificações de lei de guerra, por convocação, exercício de
comando e chefia do Estado-Maior, entre outras.

Os impetrantes, da reserva remunerada da Polícia Militar,
entre eles o tenente coronel Olavo Spalding de Souza, presi­
dente da União dos Reformados da Reserva da PM do Estado,
acreditam- que se o mandadode segurança foi julgado proce­
dente, o ato beneficiará posteriormente 850 militares da reserva '

remunerada da corporação.

Secretários da área
social se reúnem até
amanhã em BrasRia'

. Com a presença de secretários estaduais da área social, inclu­
sive do deputado Egidio Martorano Neto, técnicos da Secreta­
ria de Planejamento da Presidência da Reública, dos ministérios
do Interior, Educação, Saúde, Trabalho, Previdência e Assis­
tência Social e Caixa Econômica Federal, o Ministro Jair Soa­
res presidiu ontem pela manhã, juntamente com o Ministro
Mário Augusto Castro Lima, a instalação do I Encontro de

Secretá!,ios de Estado da Área Social, que se estenderá até
amanha. .

,

O encontro, promovido pelo Ministério da Previdência e

Assistência Social, objetiva uma ação conjunta, através da
soma, não só dos esforços, mas também dos serviços, de ór-
gâos estaduais e federais..

'

Ao falar no ato de abertura, o ministro Jair Soares disse que
"sse encontro de âmbito nacional permitirá que haja' um maior
entrelaçamento, não só dos secretários de Estado, conhecendo'
a açã�w-�ramática..do Governo, mas também do Governo,
conhecendo os programas e os planos setoriais das diversas
Secretarias de Estado que atuam na área social".
TEMÁRIO

.

Ontem, no primeiro dia do encontro de secretárias da área'
social, foram apresentados e debatidos cinco temas: fontes e

disponibilidades financeiras para programas de desenvolvi­
mento social; programação da empresa brasileira da assistência
técnica e extensão rural; Banco Nacional de Habitação e supe­

reintendê?cias de desenvolvimento; plano nacional de ações bási­
cas de saude e Programa Nacional de AlImentação e Nutrtçao.

Hoje, serão apresentados o Programa Nacional de Centros
Sociais Urbanos; Sistema Nacional de Emprego: formação de
mão-de-obra; artesanato, educação. pré-escolar; Mobral e
Fundo de Assistência Social.
Amanhã, às 8h-30m a presidente da Funabern, Ecléa Guazelli,

falará sobre os programas da entidade; às IOh20m, Léa Leal,
. presidente da LBA, abordará as atividades da Legião Brasileira,
de Assistência e às l4h30m, no encerramento do encontro; o
secretário-geral do Ministério da Previdência e Assistência So­
cial, Carlos Albertõ Allgayer, discorrerá sobre sistema nacional
de Previdência Social.

.

Técnico em farmácia
denuncia qualidade
de vários remédios

Brasília - O medicamento "Gero H-3", fabricado pela Geriatric In­
dustrial , com a caixa ilustrada por um.símbolo fálico, polivitamíruco,
traz na bula a seguinte indicação: cápsulas contendo 500 mg de amido, 7
mil 500 Unidades Internacionais (UI) de Vitamina A, 60 mg de Ácido
Áscorbico, 2 mg de Riboflavina, 50 mgde Procaína.e 500 mg d Sulfato
Ferroso. Na realidade sua fórmula contém apenas 100 UI de Vitamina
A, 1/10 mg de Ácido Ascórbico, 0,2 mg de Riboflavina, 0,2 mg de
Procaína e 0,19 mg de Sulfato Ferroso. O remédio pesa uma grama a

unidade e é vendido a Cr$ 953,00 em drágeas e não em cápsulas.
A denúncia foi feita ontem na CPI da Indústra Farmacêutica pelo

professor Andrejus Korolkovas da Universidade de São Paulo, que
baseou sua acusação em análise do medicamento feita no Chemisc
.Analytisches lnstitut, da Alemanha Federal, e cujo laudo final foi
assinado pelo Dr. Fritz Kurlmann, a pedido de uma emissora de rádio
de São Paulo.

O professor Korolkovas denunciou, ainda, que para fazer a propa­
ganda do Vitasay na televisão Pelé ganha Cr$ 500 mil mensais, o que
além de encarecer Q produto, provocou o aparecimento do Vitasay
Super, fabricado por outro laboratório com finalidades lucrativas.
"Como o Vitasay não dá aos farmacêuticos uma boa margem de lucro,
já que sua propaganda é muito cara,. um laboratório concorrente lançou
o Vitasay Super com grande margem de lucro aos comerciantes. Estes,
quando o 'consumidor entra na farmáciam perguntam logo: Vitasay
simples ou super? Evidente que o comprador prefere o Super, influen­
ciado pelo Pelé na televisão e não sabem que estão levando um outro

produ/To", contou.
Outro "crime" que cometem contra o consumidor brasileiro, decla­

rou o Sr. Korolkovas, é a utilização da tetraciclina parauso pediátrico,
comumente conhecida como Tetrex, que é proibida em outros países e
vendida livremente no Brasil para uso infantil. "O Tetrex amarela os

dentes das crianças e o amarelecirnento nunca mais sai". explicou..

O professor pediu o fechamento de todos os laboratórios que grau­
dam ou vendem produtos proibidos, a proibição da propaganda de
medicamentos através dos veículos de comunicação de massa, conde­
nou a utilizacão de desportistas famosos como "garotos-propaganda" ,

de remédios, sugeriu a punição aos laboratórios que oferecem vanta­
gens aos tarrnaceutrcos para acaoar com a "empurroterapia", a proibi­
ção das amostras-grátis "que acabam sendo vendidas por comerciantes
desonestos" e a obrigatoriedade de um farmacêutico habilitado nas

farmácias em lugar dos chamados práticos de-farmácia.

Participam com alegria o nascimento de sua

filhinha
TATIANA

Joaçaba, '31 de agosto de 1979
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Ministro da Marinha visitou o

estaleiro da Ebrasa e� Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Em sessão sim­

ples realizada na.manhã de oruem
no estaleiro da Empresa Brasi­
leira de Construção Naval

(Ebrasa), em ltajaí, mas gue mar­
cou sua primeira visita oficial a

Santa Catarina o Ministro da

Marinha,'almirante de.esquadra
Maximiano Eduardo da Silva
Fonseca efetuou o "abatimento de

quilha" do navio de instrução de­
nominado "Aspirante Nasci­

.
menta".

'de' novas embarcações e navios
faz parte da programação de re­

formas programadas e realizadas

pela Marinha Brasileira, para me­

lhor incentivo e' instruções aos

novos. oficiais.
O "Aspirante Nascimento" foi

projetado para operar na área de

instrução e adestramento de alu­
nos da Escola Naval do Ministé­
rio da Marinha e possui as seguin-'
tes características: 28 metros de

comprimento total, 25 metros

entre a popa e proa, boca 1\101-'
dada de seis metros e cinquenta'
centímetros, pontal moldado de
três metros e vinte e cinco centí­
metros e deslocamento leve apro­
ximado de cento e trinta tonela- .

das.
Na oportunidade O' diretor fi·

nanceiro da Ebrasa, Noerni dos
Santos Cruz, disse que a Ebrasa
venceu a concorrência em II de

junho deste ano, para a construo

ção do "Aspirante Nascimento" e
mais duas unidades semelhantes,
sendo que as restantes por força
da própria concorrência, o minis­
teria tem prazo para contratação
o que deverá ocorrer brevemente,
sendo que o prazo de entrega das

embarcações é de 10 meses para a

primeira, II meses para a segunda
e 12 meses para terceira contados
da assinatura dos respectivos con­
tratos.
Ás 12h30m, o Ministro da Ma­

rinha foi homenageado com um

almoço no restaurante do Hotel

Mararnbaia, em Balneário Cam­

boriú, juntamente com o vice­

governador Henrique Córdova.
O almirante Maximiano

Eduardo da Silva Fonseca,
entre 14 e 15 horas procedeu uma

visita informal a Capitania dos
Portos de Itajaí, onde conheceu-as
instalações e manteve contato,

.

com o capitão Dauri Monteiro.

Em rápidas palavras o Ministro
da Marinha, afirmou ser '!ste ato

simples, um pequeno estímulo às
firmas particulares que contri­
buem para o desenvolvimento do
País" e que é intenção da Marinha
abrir concorrência para Quatro'
navios balisadores (trezentas e

sessenta toneladas) para balisa­

mente e colocação de bóias. Fina­
lizou afirmando que a construção

O Ministro Maximiano
da Fonseca apanhou uma

máscara protetora para
trabalhos com solda

elétrica e testou a T

aparelhagem perante
convidados da Ebrasa,
O aparelho funcionou

e o Ministro da Marinha
pôde colaborar na

construção de mais
uma embarcação nos

estaleiros da Ebrasa,
em Itajáí, ontem,

Para reciclar e atualizar
seus conhecimentos,

sem sair do escrttôrbo,
108 está lançando o

mais moderno, prático,
econômico e eficiente

método de treinamento

para quem não pode
participar de cursos ao

vivo sobre
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Cals abre hoje a' I Conferência
Nacional do Carvão na Capital

Comurna pal.vtra xobrcx)
turvüo Mineral no Balanço
l.ncraético Brasileiro". a ser

proferida pelo Ministro Ccsar
(·ab. das Minas e Energia.
'LI Ué ontem à noite chegou à

Capit:d. começa hoje a I Con-
ferência Nuciorial do Carvão.
promoção do Governo do Es­

tudo. atra\":s da Secretaria de
Indústria é Comércio. com o

:lpOIO do Ministério de Minas
c Lnergia.

mcm o do carvão nacional
como elemento energético, a

conferência tratará dos se­

guintes ternas: o carv âo mine-
rul no balanço energético bra­
sileiro: complexo earboquí­
mico da África do Sul: o pro­
blema energético mundial e

sua projeção no Brasil: alter­
nativas de transporte do car­

\ ão e política de comercializa­
ção: problemas de mineração
e beneficiamento do carvão:
estrutura administrativa do
carv ão, política de produção e

de preços: gaseificação do
carvão: o carvão nacionaí
como redutor siderúrgico e o

carvão. nacional como alter­
nativa energética,
Os trabalhos da conferência

compreenderão. três palestras
e seis painéis, cnvolvendó 0.5

temas mencionado.s ante­

riormcnte Para cada palestra'
serão. reservados 60 minutos
de exposição. durante a qual

A Conferencia se estenderá
até amanhã. sendo. que o. en­

cerramento contará com a

presença do. Vice-Presidente
da República, Aurclia no
Chaves, que abordará o tema

"O Problema Energético.
Mundial e sua Projeção no.

Brasil".
Tendo como objetivo o. de­

bate com autoridades e cspe­
cialisias. dos aspectos rela­
clonados com o. aproveita-

não se permitirão apartes:
Os trabalhos terão por local

o auditório da Universidade
Federal de Santa Catarina, e

segundo fonte da Secretaria
da l ndúst r ia e Comércio,
todas as inscrições postas à

disposição. dos interessados
foram totalmente esgotadas.
sendo que até na semana pas­
sada o volume de procura
obrigou os organizadores a

fazer novas concessões, ins­
crevcndo mais pessoas.
Além do. Ministro. das

Minas 'e Energia, e do Vice­
Presidente Aureliano. Chaves,
confirmaram as presenças de­

zenas de técnicos, engenheiros
e especialistas em carvão. que
durante esses dois dias estarão.
debatendo. e discutindo as

formas de aproveitamento-do
carvão nacional corno fonte
de energia alternativa irne­
diat a. A única autoridade
convidada- que não se fará

O%iel não acredita na -

estabilidade de preços
Curitiba - "Eu' não acredito em estabilidade
de preços na OPEP pois um novo aumento.

depende unicamente de a' inflação. atingir 0

dólar, Acho que a OPEP pode se reunir a

qualquer momento para aumentar os preços
do petróleo". Às afirmações são do. general
Ozicl Almeida Costa, Presidente do. CN P.
Para ele estamos nas mãos do maior cartel que
já se formou no mundo. porque dependemos
em 42 por cento desta fonte de energia e 85 por
cento. do petróleo. que importamos vem da
OPEP",

responder com um "sem comentários" a qual­
quer pergunta referente a aumentos nos pre­
ços de cornbustíveis. Acrescentou sobre a es­

timativa de que o. Brasil vai gastar 6 bilhões
200 mil dólares com a importação de petróleo.
que "Deus queira que seja apenas isso.' e quea
OPEP de repente não resolva aumentar em

mais 10 por cento. o custo. do. produto.".

Informou que a produção. b-rasileira equi­
vale a apenas 15 por cento do consumo e,

sobre as alternativas existentes, citou a explo­
ração. do. xisto. cujo óleo pode substituir perfei-

defende�1 "a maior ampliação possível das tarnente o. petróleo." importado. "Os maiores
áreas de contrato de risco." e informou que problemas de sua exploração são. os altos cus-
"dentro de alguns dias as empresas serão tos e a elevada quantidade de rejeitos, mas o.

convocadas para participarem de novas áreas mundo. tem hoje 2 trilhões 235 milhões de
de exploração.", O general Oziel de Almeida barris em reservas e o. Brasil po.ssui 37,7 por
Costa explico.u também que "a indústrra au-, cento. deste to.tal"; afirmo.u. Ele desmentiu
tomobilística vai iniciar a fabricação a partir que o. óleo. do. xisto po.ssa sef ,usado. direta-
de 1980 de 250 mil ve mente co.mo. oleo. combustível po.rque ·"é
ItU!OS mo.vido.s à álco.ol e esta quaníidade fo.i 'muito.'ma'is eco.nômico. desdo.brá�lo. em o.utro.s

baseada exatamente na disponibilidade de ál- (produto.s", Sobre a construção. de novas usi-
cool que o. País vai ter na ocasião.". Ras industriais para explorar o. xisto, disse que

O presidente do. CN P revelou acreditar "de pronto. não há previsão. para mais ne-

"piamente que em 1985 estaremo.s pro.ou- nhuma porgue vamos esperar o.S res�ltados
I
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50 anos de tradição n,o mercado de capitais membro das Bolsa�
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores,do Extremo $;)1

--

Av, Osmar Cunha n.o 15 _ 10)8 n
Edificio Ceisa Cente(

Telefones 22-4906 e 22-G114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio'- custódia de títulos _ incen!i,,)s fiscais,
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presente. é O ex-Ministro. Shi­
geaki Ueki, atual Presidente
da Petobrás, que deveria pre­
sidir a mesa do 4° painel. de­
dicada à gaseificação. do. car­
vão.

EMPRESÁRIOS
Além de técnicos e especia­

listas, participarão. da 1 Con­
ferência Nacional do. Carvão,
representantes de setores in-'
dustriais de peso. na economia
nacional, envolvidos 'direta­
.mente com a problemática
energética,

Na tarde de ontem, o Go­
vernador Jorge Bornhausen
esteve no. aeroporto Hercílio
Luz, para recepcionar diver­
So.S empresários, entre eles os

professores Bernardo. Geisel.
Diretor do. Conselho Admi­
nistrativo. de Aços Finos Pira­
tini e Artur Schneider, Diretor

,

da Companhia Brasileira do
Cobre, ambos representando
o. setor empresarial gaúcho.

Já, às 17 horas, foram rece­

bidos pelo. Governador do. Es­
tado, o. Diretor da Cornpa­
nhia de Seguros Atlântica Boa
Vista, Mário. Gualberto An­
dreazza e o. representante da

Inter-Marketing, de São
Paulo, Edoardo Prado. No
mesmo. avião, chegaram
ainda.o Secretário. Executivo
do. Sindicato. Nacional da In­
dús ria de Extração. do. Car­
vão, Afrânio. Manhães e o.

Chefe da Divisão de Fontes
Energéticas Alternativas,
Jorge Rena, além de inúmeros
técnicos do. setor carbonífero
nacional e o. assessor do. Mi­
nistro' César Cais,' Arnaldo
Lopes.
PROGRAMA
Ontem, a partir das 17 ho­

ras,' no. auditório. da UFSC,
foram recebidas as credenciais
dos participantes, e hoje, às 9
horas, será aberta oficial­
mente a Conferência. com a

palestra do Ministro Cesar
Cals. Das 10 às IOh30min, ha­
verá intervalo, e às IOh30111,
haverá o primeiro. painel,
sobre Alternativas .9_e _l)'_ª!,!�­
porte do Carvão e Política de
Comercialização: às 12h30 es­

paço. reservado para almoço
no restaurante da U FSC; às
141dOm, segundo. painel,
abordando. o. tema Problemas
de Mineração e Beneficia­
mento. do Carvão; às 16' horas,
novo. intervalo; às 17 horas,
terceiro. painel. COl11o. o. tema
Estrutura Administrativa do.
Carvão. Política de Produção
e de Preços; às 19 h., jantar no.

restaurante da UFSC; às
20h30 m, conferência sobre o.

tema Complexo. Carboquí­
mico. da África do Sul.
Amanhã, às 8 horas, a con­

ferência continua co.m o. pai­
nel sobre Gaseificação. do.
Carvão.

Ibram reúne-se na Capital e
garante apoio a Santa Catarina

o Instituto Brasileiro de Mine­

ração - IBRAM, realizou ontem

reunião em Florianópolis, com

empresários associados dos Esta­
dos do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina.
O encontro, que teve conio ob­

jetivo promover um debate de
cunho empresarial com respeito
as peculiaridades, expectativas e

sugestões dos empresários e exe-
'

cutivos com vistas ao fortaleci­
mente do setor e das empresas
mIneradoras, reuniu um

número expressivo de empresá­
rios, buscando alternativas e so­

luções compatíveis com o mo­

mento econômico brasileiro e que
permitam o crescimento da ativi­
dade produtiva de mineração.

Durante a realização da reu­

nião, o Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Cata­
rina - BADESC. 'filiou-se ao

'

IBRAM na qualidade de institui­
ção interessaçla nos objetivos do
Instituto Brasileiro de Minera-'
ção. '

No encontro, além da Diretoria
do :I�R�M�Rue tem !la ,sua, p;r_e-
,sidência, Henrique Guatimosim,
compareceu o vice-presidente do
BADESC. Elmar Rudolf !-Iei­
neck, além do diretor do 10 Dis­
trito do Departamento Nàcional
de Produção Mineral, Luiz An­
tônio DuboiS.

O IBRAM é uma associação de
mineradores, com sede em Belo

Horizonte, criada em 1976, d'tl­
rante o .XXIX Congresso Brasi­
leiro de Geologia, e.tern como ob­
jetivos principais o de congregar e

representar a indústria nacional
de mineração, atuando em todos
os assuntos que digam respeito a

esta atividade, cola'borando com

órgãos públicos, como órgão téc­
nico e consultivo, no estudo ·dos
assuntos e solução dos problemas
que se relacionem cOm as ativida­
des de mineração.
COM JORGE
O Ibram (Instituto Brasileiro

de Mineração), com sede em Belo
Horizonte e que congrega as

maiores empresas de mineração
do País, se propôs ontem a ofere­
cer assessoria e ioda a colabora­
ção técnica possível ao Governo
de Santa Catarina em assuntos de

miner�ção, ,O oferecimento fo,i

Alusud associa-se com

ingleses mas mantém o

controle da, empresa
A Bo.lsa de Valo.res do. Extremo Sul atingiu no último. dia 10,

mo.vimento. record de Cr$ 68 milhões e . 481 mil. com pregão..
praticamente resumindQ-se na venda dt\, açõe·s o.rdinárias da
ALUSUD. Assim, em ações ordinárias no.minativas da A LU­
SUO fo.ram nego.ciadas.Cr$ 67 milhões, 973 mil cruzeiro.s"Ao
t'o.do. fo.ram transacio.nadas 15,698,269 ações da ALUS-UD, no.

valor de Cr$ 4,33 cada uma. As ações da ALUSUD for,am
adquiridas pela Pillarmet do Brasil Co.mponentes Industriais
Ltda, que é subsidiária da RTZ I ndQstries Ltda_ da Inglaterra,
A nego.ciação é entendida co.mo uma fo.rma de garantIr a

co.nso.lidação da empresa naclo.naL Aumentando o capital da
empresa para Cr$ 228.000,000,00, pois além deta aquisição. em
bolsa, a RTZ adquiriu 26.569.890 ações ordinárias e

35.426.500 ações preferenciais num total de Cr$ 79.355.404,00
em co.mpra a vista, O grupo controlado.r formado. pelos enge­
nheiro.s Adalberto CampellL Antônio. Paulo. Brogno.li, Jo.sé

Gnaspini e Marcus Vlllicius Silvestre, também subscreveu no.

ato Cr$ 34.009.456,00 em ações o.rdinárias, fo.rtalecendo sua

po.sição acionária, Faz parte do capital so.cial a Ibrasa (Bnde)
que aprovou a o.peração. Além de possibilitar considerável
capitali-
zação. na empresa a associação.co.m os ingleses permitirá a sua

expansão. po.is segundo. fo.ntes do setor o no.vo SOCIO tem plano.s
bastante definido.s neste sentido.. Com esse no.vo. capital a

ALUS'UD se co.lo.ca entre as 16 maiores empresas do. s_etor de
não. ferroso.s do. Brasil.

,SeIlai promove em

Chapecó curso de

Segurança do Trabalho
Visando atender o. que dispõe a po.rtaria 3.214,

) Serviço. Nacional' de Aprendizagem
I ndustrial- SENA I -: em convênio. com a Fundacentro. e Minis­
tério do. Trabalho., pro.mo.\erá no períodl; de 17 do. corrente a 9
de outubro. próximo, em Chapecó, o. Curso. de Formação de

Superviso.res de Segurança do. Trabalho...
. ,

Com um número. de vagàs limitado. em 35, o curso terá como
, pro.grama a abo.rdagem das seguintes disciplinás: introdução. à
•
segurança e saúde ocupacional. n.ormalização. e legislàção, psi-.
éo.lo.gia do Trabalho, fundamentos de segurança do trabalho.,
fundamento.s de higiene do trabalho. noções de ven)ilação in­

dustriaL saneamel�lo dQ m'eio. doenças ocuracio'riais, pro.teção
co.ntra incêndios. no.ções de estatística. serviço.s de segurança
do. trabalho. na empresa. illlerpretaç:1O ,de de,senha fécnico.

primeiros so.éorro.s ti inspeção de segurança na empresa,
O curso terá por local o. Centro de Trein�!Il1ento de Chapecó,

sendo. que os interessados devem preencher os seguintes requisi­
los para a inscriçao.: 20 grau co.mpleto., ulÍla, fo.to.cópia autenti­
cada do. nível esco.lar exigido., duas fotocópias autenticadas do.

CPF, 5 rotos 3x4 com data recente. A taxa de participação. custiJ
Cr$ 5 mi,l e o.S pa'rticipantes receberão a apo.stila e despesas co.m
prodvçis eSlágios.

OSC, %

+ 1,r
.t 1.,€
+ 1,8
+ 1,8
+ 7,6

+ 3,2
+ 5,5
+ 7,2
'" 5,0
... 5,8

+ 9,6
-+ 3,8
+ t,9
+11,1
+12.1
.. 4,6

.. 5,4

� 4,4
+ 6,1
- 1,2

feito durante uma audiência que o
Governador Jorge Bornhausen
concedeu ao presidente do I nsti­

tuto, Meuclair Martins Pereira e

ao secretário executivo, José
Mendo Mizael de Souza, que li­
deram o grupo de empresários
que vieram a Florianópolis parti­
cipar da la Conferência 'Nacional

. do Carvão, que começa amanhã.

Segundo o presidente do
lb,rarn, a grande preocupação
at)1al 9a entidade é f1l0strar a: im­
pcirtância da mineração no atual
contexto energético .JJacional e

mundial. Segundo ele, Santa Ca­
tilrina vai merecer agora um des­

taque especial neste contex'to de­
vido à gradativa importância que
está sendo dada ao carvão, do

qual6 Estado é o maior produtor
e tem m;liores reservas nacionais,

Volks pronta
para fabricar

, \ '

todos o�
veículos a
álcool

São Paulo - Após considerar um
sucesso absoluto o teste de dura­
bilidade realizado com dois au­

tomóveis Passat, em lnterlagos,
movidos exclusivamente a álcool,
o diretor de vendas da Volkswa­
gen do Brasil. Sr. Bernhard
Eland, garantiu que a empresa "se
adaptará a todas as condições ne­

cessárias à fabricação dos veícu-'
los a álcool. Se o Governo ofere­
cer ao público as condições, nós
aumentaremos nossa produção
de acordo com as possibilidades
de vendas.
'- Esse t·este de durabilidade,

que/durou 15 diàs seguidos, mos­
trou o rendimento do nosso mo­

tor, inteiramente redesenhado
para a fabricação em linha, Não
se trata de uma 'adaptação. ,

Houve, inclusive, modificações
no tanque e nas tubulações do
veículo", explicou o diretor,
O Sr. Bernhard Eland comen-

tou que "estamos na expectatIva
da assinatura do protocolo entre a

ANFAVEA e o Governo, no pró-
. ximo 'dia 19, Ele determinará a

quantidade que cada indústria
poderá fabricar, do "bolo" total
de 250 mil veículos previstos para
1980. Também deverão ser defi­
nidos os pedidos das frotas ofi­
ciais do governo",

.

Ele lembrou que "dependere­
mos muito da infra-estrutura
para a distribuição do álcool.
para aumentarmos a produção
dos veículos a álcool". Quanto a

venda para o público consumi­
dor. ele acredita que "isso não
ocorrerá antes de 1981: Temos
flexibiiidade para adaptar nossa

produção de acordo com as con­

dições de abastecimento. de gaso­
lina e álcool. Estimamos que a

Volkswagen poderia ficar com

50 por cento da cota autorizada
para a fabricação de carros a ál-­
cool em 1980 (cerca de 125 mil). e
'acordo com sua penetração no

mercado".
O Sr. Bernhard Eland, confi,r­

mou que a Volkswagen iniciou na,

última terça-feira a fabricação em

série de 5 passai elO "Sedan" diá�
rios, O Sedan está em vias de ho­
mologação do motor pela Sec�e­
taria de Tecnologia Industrial e

Centro Tecnológico Aeroespa­
ciaL Somente após a homologa­
ção do motor é que o veículo po­
derá ser \'end ido.

. Agenda econômica
�

,
,

_._-�.."........�

1,35 ·1,40
1,30 1,38
0,75 0,79
0,95 0,90

SADIA CORCOR pp DIV 4,85 4,85
SAblITRI Dr SUB 1,42 1,40
SCHLOSSEP. pp . 1,60 1,,60
SEBVIX ENG' Dr 0,45 6',47
SH.,;RP PPDIV 1,'-5) ,f2:'
ID� pp

{ 1,% 1,57
srn AçON'on�:; FPAG2é 1,95 2,�O
SJD COr::RliAZ Oi' 1,04 � ,03

0,70 O,M

Exportação
A Indústrio Têxtil Companhia Ifering, de Blumenau,

considerada dentro de sua especialidade a maior em­

presa da América Latina, está ampliando cada vez mais
seu mercado externo. Seus produtos, principalmente,
camisetas, cuecas, camisas, pijamas e macacões, já são

consumidos em diversos poises, especialmente os Estados
Unidos, Canadá, Suiça, Finlândia, Alemanha, Suécia e

República Sul Africana.

Comunicações
A partir de hoje, a cidade de Boa Vista, capital do

Território de Roraima, estará ligada pelo Sistema DDV

(discagem direta à distância) com todo o País, através do
código-095. A implantação do serviço foi�oordenado pela
Embratel que, com a instalação de equipamentos multi­
plex, proporcionou a ampliação de 24 para,36 do número
de cariais de ooeuia-satélite utilizados-para as comunica­
ções com aquela região,

Restrições
Segundo o boletim semanal da Cacex, a Comunidade

Econômica Européia vem restringindo desde 1.0 de ja­
neiro deste ano, suas importações de carnes-freecas pro­
veniente do, Brasil. Atualmente, os Estados-membros'
CEE, autorizam apenas a importação dos seguintes pro­
dutos: a) carnes frescas de animais da espécie 'bovina,
dessossadas e descartadas dos principais gânglios linfá­
ticos, exceto miúdos, provenientes dos Estados do Rio
Grand� do Sul, Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná,
São Paulo, Bahia e Espírito Santo; b) Carnes frescas de­

solipedes domésticos; c) corações, fígados, e línguas de
animais da espécie bovina, preparados, sem ossos, carti­

lagens e amígdalas, provenientes dos Estados citados e,

d) músculos masseteres in�eiros, preparados, de animais
da espécie bovina e provenientes dos-Estados citados.

Comércio
A Câmara de Comércio Àrabe-Brasileira foi desig­

nada para contratar empresas interessadas em se asso­

ciar a capitais sauditaspara que, com."Knoui-hoio" brasi- ,

leiro, desenvolvam projeto agropecuár.io misto naÁrabia
Saudita. Segundo a direção da Câmara Árabe, neste

projeto incluem-se fazenda de frangos para abate e cria­

ção, com capacidade inicial de 5 a 25 mil cabeças; fa­
zenda de gado 'pata produção de leite; plano agrícola
pará produção de alface e forragem para venda no'mer­
cado local, e fazenda de ovelhas para produção de carne,
com capacidade inicial de 5mil cabeças. O Góverno saudita

'.

destinou para esta finalidade 2 milhões de metros qua­
drados. Mais informações podem ser obtidas na sede da
Câmara de Comércio Árabe�Brasileira, com Sr. Wander­

ley, à Av. Paulista,. n.o 326 - tel: 289-4775, São Paulo -

Capitãl.

Relógios
A Roâ-Bel acaba de lançar nó mercado brasileiro os

relógios sinalador, tipos LVN-32-S e'LVN-32-L, indica�
dos ·para escolas> escritórios, unidades industriais, fa­
zendas etc. Estes aparelhas controlam qinais programa­
dos com intervalos de até 5 minutos. Contando com, me­

canismo decorda dupla para 8 dias e 24 horas de reserlJa,

pêndulo longo de 5/6 de segundo, botão para toques ex­

tras e interruptorpara desligar sinais" têm capacidade de

100 watts. Podem ser utilizados para sincronizar toques
de cigarra" apito, sirene e campanhia com duração -regu-'
lável. Alér:n disso, são equipados com dispositivos espe­
ciais que permitem acender e apagar luminosos ou ligar e
desligarqualquer m�can'ismo em horáriosprogramados.

Lançamento'
o Digi-Master, equipamento portátil para diagnóstico

completo de motores a combustão (gasoli/w, diesel ou
álcooli, fabricado no Brasil pela Emfase - Aparelhos
Eletrônicos, já está no mercado nacional, atendendo

principalmente a faixa das oficinas mecânicas de pe­

queno e médio porte,já q�e seu custo é mais acessível que
os equipamentos tradicionais. Dotado de circuitos eletrô­
hicos digitais e lâmpada estroboscópica; o Digi-Master
pode efe�uar mais de 20 testes � medições, desde a parte
elétrica, de ignição e até mesmo combustão, em, um único

aparelho, portátil e compacto, que pesa apenas sete quilos
e meio, O aparel-ho deverá custar entre 40 e 80 mil. cruzei­
ros.
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Palestras
Um grupo de sete especialistas em remunéração esta:

rão apresentado hoje e amanhã, em São Pãulo, palestras
sobre todos os aspectos rel'acionados coni salários, com­
pensação eplp,nos debu"efícios. A promoção é do Mana­

gement Center do Brasil, CUj0 te'lefone em São Paulo é

284-8211.

Funcionários públicós
, ,

terão cursos da Fucat·
O Projeto de Treinamenlo em nível operacional para a Administração Pública

Estadual de Santa Catarina - PROTAP. que integra o Plano de Treinamentó e

Desenvolvimento de Recursos Humanos da Fundação Catarinense do Tralíalho,
destina-se ao desenvolvimento técnico e comportamental de profissionai's de nível
operacional - funcionários e chefias intermediárias da adminislração pública
direta e indireta.

. ' , ,

Dentro de sua filosofia de ação, objetivando promover e executar programas de
formação profissional e treinamento de Recursos H umanos para o setor público,
especialmente aos órgãos do governo, o PROTA P continua realizando seminários
- o programa foi iniciado em agosto - devendo atingir; alé 23 de novembro, 35,

cursos, todos destinados exclusivamente à área governamental.
Os treinamentos aos funcionários pÚblicos estaduais nos diversos níVeis opera­

cionais. visam também propiciar'lhes melhoria em seu desempenho profissional,
quer na área técnica, quer na área comportamental. Serão treinados inicialmente
875 servidores estaduais em 65 municípios compreendidos em 4 miororregiãçs do
Estado. nu� total de 832 )loras-aula, alÍran�endo 14 tipOs diferentes de conteúdo

programático,
Na capital serã.o realizados 20 seminários. com o restante sendo desenvolvido

nas microrregiões de Joinville, Chapecó, e Tubarão. As inscrições no interior

poderão ser efetuadas através do núcleo do SIN E. qu� supervision,ará os referidos

cursos,

Durante o mêS' de setembro, na capital, além dos cursos de "correspondência
Oficial" e "Comunicação", iniciados na segunda-feira, a FUCAT realizará ainda

os de "Pr,otocoto e Arqui,vo" e "Chefia e Liderança", ambos no dia t 7 e o de

"Almo�arifado" no dia 24, Em Joinville já foram realizados os cursos de "Datilo­

grafia e Secretariado", estando programado para o dia 25, em Tubarão o de

"Chefia e Liderança", Em Chapecó já foi concluído o de "Datilografia". com o de

"Secrelariado", começando hoje (12),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A violência do mar anuncia a cheqada do furacão Frederic, matando e destruindo

Aulas foram suspensas nos
·EUA na passagem do furacão

Miami - A Guarda Nacionalfoi colocada em

estado de alerta ontem na Flórida e as aulas

foram 'suspensas em três estados em conse­
quência da advertência dos meteorologistas
de que o furacão "Frederic" poderia se con­

verter na tormenta mais. violenta dacosta cen­

trai do golfo desde 1969,'
Um morto e um desaparecido foram regis-

,

trados durante a evacuação da zona costeira.

'enquanto 2,500 trabalhadores de poços pe­

trol_íferos abandonavam as. plataformas ma­
rítimas que se encontram no caminho do fura-

Panamá City, na Flórida e Grande lsle, em

Louisiana. O governador Bob Graham solici­
'tou a presença da Guarda Nacional. fechou as

escolas em 5 condados e-suspendeu também a

cobrança do pedágio para agilizar a evacua­

ção,
Exortou-se uma evacuação imediata dos

habitantes das zonas baixas dás áreas alerta-
, das, A advertência significa que os moradores

terão que suportar ventos de 74 milhas por
hora ou mais, além de rios cheios nas próXi­
mas 24 horas,

O olho de "Frederic" se encontrava ontem"

às 6h da manhã, a 275 milhas ao sudeste de

Nova Orleães, com ventos que chegavam até a

130 milhas horárias, Acredita-seque manterá

aproximadamente o mesmo curso e a mesma

velocidade,

Os mete9rologistas opinaram_ que a tor­

menta é "extremamente perigosa: e o estado

de alerta que entrou em vigor anteo�tem se

I manteve ontem na zona compreendida entre

Tropas do FPLM, o Exército de Moçambique, inspecionam os restos de um

helicóptero Bell 250, derrubado a 6 de setembro por seus soldados, perto do rlo
Limpopo, em Maputo do Sul, próximo à fronteira com a Rodésia.

i·r------� �----------------------�
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! IAGRADECIM'ENTO E
! CONVITE

PARA MISSA DE 7° DIA
Zenilda Valerim da Canto, Apríqio Filho, Adílzio Valerim do Canto,
Sônia V. do Canto Borges, Arno Krás Borges, Taiane C. Borges,
Abílio Otávio do Canto, Zineide C. Canto, Nenê do Canto Silva, Lili,
do Canto Batalha, Ari Batalha, Laia do Canto Lumertz, Jaime
Lumertz, Zélia Zita do Canto Machado, Atahualpa César Machado,
esposa, filhos, .genro, neta, irmãos e cunhados de

APRíGIO OTÁVIO DO CANTO
agradecem as manifestaçóes de pesar recebidas pelo falecimento
desse ente querido, ocorrido dia 7/9/79 em Sombrio, e convidam
parentes e amigos para as Missas de 70 Dia que serão celebradas,
hoje às 19 horas, nas Matrizes de Sombrio e da Trindade, em
Florianó olis.

"Ass'emb'éia Legislativa
pede solução da 551,
para roubo de vacas

A Assembléia Legislativa
-enviou ontem. ao secretário
de Segurança e Informa­
ções. uma mensagem tele-..

gráfica, solicitando "espe­
cial empenho da SSI para a

elucidação dos constantes

furtos de gado leiteiro" no

município de Lages. A me­

dida veio em resposta ao

apelo feito. na semana pas­
sada, pelo prefeito Dirceu
Carneiro. que enviou tele­

gramas adiversas autorida­
des policiais e parlamenta-
, res.

culdades que enfrenta a po­
pulação de Lages diante da

situação e pediram provi­
dências. 'Em troca. o supe­
rintendenté da PC prometeu
"agilizar as investigaçôes".
Adiantou, contudo. ser difí­
cil identificar e prender os
componentes da "quadrilha
organizada". porque eles sé
deslocam com muita facili­
dade de uma região para
outra do município. Isto

significa dizer que quando a

polícia investiga numa loca­
lidade, eles agem noutra.

Os planos anunciados
pela polícia para acabar com
os roubos de gado leiteiro
em Lages incluem a prisão
dos receptadores. que
devem ser açougueiros e.

principalmente. proprietá­
rios de frigo_ríficos. Se­
gundo os parlamentares.
somente na semana passada
foram registradas 21 queixas
de pequenos proprietários
que ficaram sem suas vac-as.

Roubo de vaca, é,' atual­
mente. Um tipo de queixa
comum nos livros de registro
da Delegacia de Polícia de

Lages.
O telegrama que o pre­

feito enviou às autoridades,
na semana passada. salienta
que "além dos prejuízos ma­

teriais, .o crime impune
causa 'inquietação em par-

cela expressiva da popula­
ção lageana". Diz ainda que
tais ocorrências "vêm cau- .

sande apreensão, do execu­

tivo municipal. pois até o

momento não temos conhe­
cimento de medidas concre­
tas ou invesngaçóes .. vi­
sando coibir estas ocorrên­
cias", .

O prefeito e os proprietá­
rios lesados tiveram ..ontem,
a resposta da .Assernbléia

Legislativa. Na íntegra. o te­

legrama enviado à Secreta­
ria de Segurança e I nlorrna­
ções: "Assembléia Legisla­
tiva Estado de Santa Cata­
rina. acolhendo proposição
deputado Francisco Kuster. '

solicita especial empenho'
esta Secretaria. sentido.elu­
cidação constantes furtos de

gado leiteiro, principal-'.
mente pequenos proprietác.
rios rurais. que vêm se regis­
trando no município de La­

ges, pois até omomento não
temos conhecimento medi­
das concretas ou investiga- .

ções visando coibir tais
ocorrências, Urgem tais

.

providências, pois além dos

prejuízos materiais. crime

impune causa inquietação
parcela expressiva popula­
ção lageana. Deputado
Moacir Bértoli - presi-'
dente".

Policial da D. ,Regional'
atropela 12 PMs em Caçador
Um pelotão com 12 sol- e o restante (sete! com esco- idade. vestindo saia curta.

dados da Polícia Militar rea- riações generalizadas. Após branca e congas azul e
lizava um desfile pelas ruas medicados. os sete soldados branca, com cabelos curtos e'
da cidade de Caçador. por foram liberados. Até as úl- escuros, foi raptada. Poli-
volta das 17h30mlll de on- t I mas horas da tarde de ciais da, cidade 'de Caçador
tem -. quando foram �t'rope- ontem nenhum deles corria encontram-se na procura
lados por um I uncionario da pt;f1go de Vida,

,_

. dos responsáveis. mas até a

Delegacia Regional. Se- O Sargento Jose Franken- noite de ontem nenhuma
gundo populares, Jaime berger.doTirodeGuerrade novidade havia sido obtida.
Vieira. o funcionário da Caçador. falando sobre o

DRP, "dirigia em alta velo- incidente. afirmou que será
cidade, cortando a frente de instaurado um inquérito
inúmeros veículos, Che- "para apurar as responsabi-
gando um momento que viu lidadcs". O sargento instru-
na frente UIll caminhão e lar do TG informou ainda
para não colidir. optou por. que o funcionário da DRP já
atropelar os 12 PMs".' prestou seu depoimento na-

-;'>',"�' •• "� quela ..ciLlad,e ..
-' ·tfaltân,dq:

Como resultado deste es- portanto. aconclusão do in-
tranho acidente de trânsito, qLJtrito"

,

cinco policiais foram condu- RAPTO
zidos aos hospitais Jaime Na tarde de ontem. a

Ramos e Maise. com inúrne- menor Maria Trindade da
ras fraturas por todo o corpo Silva. com nove anos de

PREÇO BAIXO'É NA KORAICHO
.

.

Na ocasião. o prefeito de

Lages denunciou que. so­

mente no distrito de índios.
foram roubados 20 vacas em

um mês. todas pertencentes
a pequenos proprietários,
Diante da pronta ação das
vítimas. que passaram a

fazer serão. nas coxilhas. a

quadrilha passou a agir em
outras localidades do muni­

cípio. roubando número
semelhante,

Ontem, os deputados, da
região lageana. Francisco
Kuster (MDB) e, Ivan Ran­
zolin e Wilson Floriani. da
Arena. fizeram contatos
com o superintendente da
Polícia Civil. Luis Darci da

Rocha, e o secretário da
Agricultura. Hélio An­
dreazza. Falaram das ,difi-

j'

São poucos os dados dis­
poníveis que possam facili­
tar os trabalhos da polícia
do município. sabendo-se
apenas que "vários elernen-.
tos encontravam-se no in te­
rior d,ç _UI)l veículo de.' cor f

'

vermelha", segundo infor­
mou a mãe da menor. "Mas
desconheço qualquer outro
detalhe" que possa ajudar nó ,

elucidamento do caso. As'
buscas prosseguem hojedu­
rante todo o dia:

APARTAMENTO DE LUXO
FRENTE' PARA BEIRA MAR

Vende-se no mais fino prédio de Fpolis (Ed. Polaris). Av, Beira Mar Norte. 462 - apto. 102-
130m 2 salas -lavabo - 4 dormitórios com armários embutidos, sendo o do casal com g�ade­
closed-cozinha kitcheri com fogão automático e forno com Rotisserie, área de serviço com
armário em fórmica e mesa de passar em mármore - quarto de empregada com armário

_

embutido - 2 bánheiros completos com armários, sendo o do casal com banheiro em
mármore. Local para ar condicionado - 2 garagens privativas - antena de TV Coletiva é

,
telefone já instalado; Aceita-se 'terreno ou apto, em Fpolis ou São Paulo como parte do

pagamento. Ver-com o zelador no local ou com Sr'. Milton pelo fone' 33.1277,'

CONVITE PARA MISSA DE 30° DIA.

A família do saudoso
ANTONIO CARLOS QUINTANABRITTO
convida parentes e amigos para a missa do 300 dia de seu

falecimento que 'será celebrada na Capela do Colégio Cata­
rinense, dia 14 do corrente, 6a feira, às 1-8' horas e trinta

, minutos.

Retificador LHE 375

,..

Arvore evitou queda.
do Passat no Morro'

da Lagoa da Conceição
Trafegando no sentido

Lagoa da Conceição - centro

da Capital. o .Passat (placas
AD-8893!. dirigido por Luiz
Roberto Seubak 0l anos de
idade. residente na avenida

K M-3 da SC404,
O veículo pertence à em­

presa I ncorporacões Constru­
ções, saindo com dànos mate­
riais de elevada monta, prin­
cipalmente na parte da treme.
Um. patrulheiro em serviço,
na tarde de ontem, no posto
da PRE de Ratones, IÚ o se-

. .àbaixo. O acidente" ocorreu guinte comentário: "Antiga-'
p6�\'6Ita das20 horas do terça mente os acidentes ocorriam

fe,irá"1lItill1a, saindo. o moto- com mais [rcquência nos dias
rista com lesões na coluna ver- de chuva, Depois de todo o

. tebical e a perna.esquerda tra- comentário que foi feito, os

turada, sendo conduzido ao motoristas passaram a tomar

Hospital Celso Ramos. 'A 1'0- mais cuidados, mas exageram
lícia Rodoviária Estadual quando tem sol. Tanto é que
(posto de Ratonesí foi .cornu- nestesdias de eh l\ va não acon­
nicada, da ocorrência. teceu nenhum acidente na

dirigindo-se até o local, o
.

SC-401·'.

Rio Branco), chocou-se
contra uma árvore e:. por
pouco. não despenca morro

Exército apreende'
contrabando de café

:na fronteira
Brasília - Q exército apreen- presidente do I BC, Sr. Octac
'deu ontem. na fronteira com o via Rainha, negou-se a adrni­

Paraguai, cinco carretas .de tir que sua visita ao Quartel
café que estavam sendo 'con-, General tivesse. por' objetivo
trabandeadas. A informação solicitar 'o apoio do Exército
i'oi dada pelo ministro da In- na fiscalização do contra­

dústria e Comércio. Sr. Ca- bando de café. "O Exército já
milo Penna, ao deixar o gabi- . está agindo neste-sentido 'e eu

'nete do' ministro do Exército, só vim agradecer o empenho
general Walter Pires. após da força do Combate ao con­

uma audiência de meia hora. trabando", assinalou o mi-

O ministro Camilo Penna, nistro da InClllslrià e Cornér­

que estava acompanhado do ,
-cio.

LOTERIA FEDERxt
(12.0(J,79)

10 - (:)6,733 • São Paulo
2" - 51. 947 - Paraná
3° - 31,177 - São Paulo .

. -lO - 3l'.O�5'- São Paulo
5" - -l-l.277 - Rio de Janeiro.

'.!lIÕ"

THOMAZ CHAVES CABRAL, esposa, fi-'
lhos, genros, nora, netos e MARIA DQ
CARMO CÀBR.AL PEREIRA OLIVEIRA,. fi­
lhas, genros, netos convidam para a missa
de �. o dia que mandam rezar pela alma de'
'sua inesquecisel mãe.-soqra: avó e bisavó
ABIGAIL CflAVES CABRÂL (NENEZINHA)
dia 15, sábado, às 18,30 horas na Capela

.

dó Colégio Catarinense ..•.

Antecipadamente agradecem aos que'
comparecerem a este ato de fé crtstã.

CONVITE

Diretores e Funcionários da
ERUSC convidam parentes e

amigos do 'saudoso ELMO KI­
SESKI (Ex-Presidente da ERUSC)
para assistirem a Missa de pri­
meiro aniversário de seu faleci-.

. mento, que mandarão, celebrar,
em intenção de sua alma/ às
19,00 horas do dia 13 de se­

tembro de 1.979, na Igreja de
Santo Antônio, 'à rua Padre
Schuller, nesta Capital.
Antecipam agradecimentos

.ZA�A'I'T� & CIAI LTDAI

�.
ESAB ,I

fIIIIIIIIIIIIII'
THF 250

LHE 375

ARMARINHOS
•
I

CAMA - MESA - BANHO - LINGERIE', - MALHARIA E CONFECÇÕES
,'RIJA 25 DE MARÇO, 837 - SÃO PAULO

MATRIZ
,Rua Álvaro Catão. 25 - CRICIÚMA-SC
Fone: (0484) 33-0144 - Telex: 0474228 - Z, CLT-BR

,

. ,

. FILIAIS
FLOfHANÓPOLlS: (0482) 44�5611
PORTO ALEGRE: (0512) 22-5871

THF 225

Transformador THF 225

Iransforrnador THF 250
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PINGA PERDE O PENALTI E PÕE
FIM AO SONHO DO FIGUEIRENSE

. ' . ,

o técnico Miro An­
drade quebrou a -rotina
dos treinamentos -para o

jogo ,do próximo sábado
contra o Paysandu, no es-;
tádio Adolfo Konder,
surpreendendo os joga­
dores com uma séria ad­
vertência. Ele reuniu
todo o elenco, inclusive
os funcionários do clube

- ,

para dizer que os "insatis-
feitos" com o atraso no

pagamento dos salários
poderiam manifestar-se
naquele momento.' Não
houve nenhuma reação e

o treinador concluiu di­
zendo que quem estivesse
descontente deveria
abandonar o Avai.

Para assumir a direção
técnica do Avai, Miro
Andrade estabeleceu al­
gumas condições junto à
diretoria. Talvez, a mais
importante de todas era

Quando somente urna
vitória poderia manter as

esperanças do Figueirense
de chegar ao título; o time
fez ontem uma de suas pio­
res partidas no campeo­
nato e acabou perdendo
por 2 a ° para a Chape­
coense. No primeiro
tempo, a equipe foi apática
e sofreu o primeiro gol aos
16, quando Claudinho

aproveitou-se de um vacilo
de Daniel e marcou de ca­

beça. Na etapa final, o Fi­

gueirense tentou a reação
mesmo sem jogar bom fu­
tebol, mas perdeu o em­

pate numa cobrança de pê­
nalti, que Pinga bateu para
fora, e sofreu o segundo
gol aos 39, quando Elu­
zardo chutou forte do meio

da área, sem chances de de­
fesa. O resultado acabou
com as esperanças do Fi­
gueirense, que tem possibi­
lidades matemáticas, mas

só pensa no vice­

campeonato, e serviu para
reabilitar a Chapecoense
.de quatro reveses seguidos.

JOGO RUIM
Na primeira etapa, o

nível técnico da partida foi
muito fraco, com os dois
times aparentando desinte­
resse, apesar de ao Figuei­
rense um bom resultado ser

fundamental. A Chape­
coense, mesmo sem mos­

trar um futebol técnico,
conseguiu seu gol aos 16,
quando numa centrada
para a pequena área, Da-

niel, Casagrande e Elu­
zardo se confundiram, e

Claudinho de cabeça com­
pletou para as redes. A
única chance do Figuei­
rense, numa cruzada de
Gersinho, acabou em es­

canteio cedido por Vitor
Ivo.
O segundo tempo não

teve grandes alterações tá­

ticas, e o Figueirense,
mesmo buscando com

mais vontade a reabilita­
ção, tinha problemas com

a defesa desentrosada, o

meio campo bem marcado
e lento, e o ataque impro-'
dutivo, com apenas Cabral
mostrando um futebol efi­
ciente, mas combatido pela
zaga. E a Chapecoense que
sempre teve mais presença

Jec praticamente garantiu
o título em Caçador: ,I' a' O

Caçador (Correspondente) -

Os Cr$ 30 mil cruzeiros deixa­
dos a tarde pelo presidente do
Figueirense, Luiz Carlos Be­
zerra para ser rateado.entre os

jogadores em caso de vitória
fez com que a Caçadorense na

noite de ontem no estádio
Municipal realizasse uma de
suas melhores partidas este

ano, mesmo perdendo para o

Joinville por I a O. A prova
disso, é que antes mesmo de
terminar o jogo, 'a torcida
local aplaudiu o time, que du­
rante o primeiro tempo encur­
ralou o Joinville em seu

campo e só não conseguiu
modificar o resultado devido
a boa atuação de Raul Bosse e

as más conclusões. Na ver­

dade, o Joinville chegou a

jogar bem, pelo menos até, aos
12 minutos quando conseguiu
marcar o gol que seria o da
vitória. Paulinho cruzou pelo
alto da esquerda e Nana ape­
nas escorou de cabeça, com
Galina bastante adiantado e

falhando no lance. Daí em

diante, o time -de Carlos Fro-

ner se encolheu com a Caça­
dorense jogando em cima em

busca do empate. Aos 19, Er­
nani perdeu excelente oportu­
nidade de empatar. Ele pene­
trou sozinho pela área e na

saída de Raul Bosse. chutou
para fora. Seis minutos de­
pois, Hermes cobrou um late­
ral dentro da área e Valmor,
também sozinho, concluiu
para fora. Aos 28, a Caçado­
rense .teve nova chance de
marcar através de Valmor.
Ele cobrou uma falta com vio­
lência no ângulo esquerdo e
Raul Bosse fez sensacional de­
fesa. Além das três chances.
desperdiçadas, a Caçadorense
não permitiu que o Joinville se

organizasse em campo.

, Na fase final; a Caçado­
rense voltou mais cansada e a

partida perdeu um pouco em

movimentação, havendo um

certo equilíbrio. O Joinville,
mais tranquilo e com Mateus
no lugar de Nana e Vargas no

de Neia, conseguiu consertar
os erros na meia cancha, que

passou a tocar mais a bola e
não dar espaços ao adversá­
rio'. A Caçadorense, apesar da
boa atuação de Toninho ,

Valmor e Delcio, não conse­

guiu furar o bloqueio armado
por, Froner na altura da in­
termediária. E com o jogo
bastante truncado no meio,
não houve jogadas ofensivas,
com os goleiros Galina e Raul
Bosse não sendo exigidos.

José Carlos Bezerra, Eurico
Martins e João Manoel Flo­
rêncio foi um bom trio de ar­

bitragem e a renda somou

apenas Cr$ 52.0'561,00. Os
dois times jogaram assim: Ca­
çadorense - Galina; Hermes,
Elizeu (Garnbeta), .Miúdo e

Vilmar; Toninho, Valmor e

Delcio; Celsinho (Orlando),
Ernani e Ademir. Joinville -

Raul Bosse; Joel, Wagner,
Valmir e Carlos Alberto;
Nana (Mateus), Jorge Luiz e

Sidney; Francisco, Néia (Var­
gas) ePaulinho. Com este re­

sultado, o Joinville pratica­
mente assegurou a conquista
do título estadual." -.'

no ataque, com Bagé e

Eluzardo trabalhando bem
pelas pontas, e Claudinho'
sempre somando-se a

Jorge pelo miolo, confun­
dindo a marcação. Por isto
é que o goleiro Daniel foi
sempre o mais exigido, fa­
zendo diversas defesas difí­
ceis, para evitar um resul­
tado mais dilatado em

favor do time adversário.

Aos 35, porém, houve
uma grande chance para o

Figueirense empatar,
quando Cabral arrematou
e Zé Carlos defendeu

I

com

as mãos. O pênalti foi mar­
cado, mas a intranquili­
dade do time refletiu-se na

cobrança de' Pinga" para
fora, próximo ao poste es­

querdo. O desânimo se

abateu na equipe, e facili-
/

tou a marcação do segundo
gol da Chapecoense,' aos
39" quando Eluzardo, pelo
meio da área, chutou forte
junto ao ângulo superior
direito.

Chapecoen.. 2 x o Flguelren.. ,
ontem' no".no Indto ConcUi. Arbl·
tragem: Alvlr Renzl, Aléclo da Silva
e Raul Oawe. Equlp•• : Chape.
coen.. com Roberto, Zé Cario.,
Leoclr, DécIo e V"or Ivo; Janga,
Claudlnho e Valdir; 89, Jorge e

Eluzardo. Flguelren.. com Daniel,
Raulzlnho, Márcio (Carloa Roberto
ao. 80), Caaagrande e PInga; Ser­
glnho (Doval ao. 60), Bald"lno e

Édlaon; aeralnho, Cabral e Mar­
qulnlÍoa. Gola: Claudlnho ao. 16
do 1.0 tempo, e Eluzardo aoa 39 do
2.0 tempo. Cartóe. amarelo.:
Pinga, Doval e Édlaon do Flguel­
ran.. , Cleudlnho-daChapecoen...
Renda: 42 mil 325 cruZeiro•.

CLASSIFICAÇÃO E PRÓXIMA RODADA
Com a derrota do Figueirense ontem à noite em Chapecó, o

Joinville praticamente assegurou a conquista do título estadual,
pois precisa apenas.de um empate nos dois jogos finais, isto se o time
de Jorge Ferreira vencr os adversários que lhe faltam.

, O Joinville lidera o hexagonal com 13 pontos ganhos, seguido do
Figueirense com 9. Em terceiro lugar, com 7 pontos estão o Joa­
çaba, Chapecoense e Criciúrna. A Caçadorense está na última colo­
cação com apenas 5 pontos ganhos.
No domingo o Joinville enfrenta o Joaçaba, em Joaçaba, com o

Figueirense jogando contra o Criciúma no Scarpelli. Em Chapecó,
Chapecoense x Caçadorense.,

,

OUTROS JOGOS PELO BRASIL

CAMPEONATO DO RIO DE JANEIRO
,

Campos - Goytacaz O x I Flamengo
halo Del Cima - Campo Grande I x 4 Vasco

CAMPEONATO PAULISTA
Pacaembu - São Paulo 2 x I 'Marília
Rua Javari - Juventus I x O América
Sorocaba - São Bento O x O Botafogo

Pacaembu - Corintians 2 x I XV de Nov. Pir,
Vila Belmiro - Santos I x I Guarani

Araraquara - Ferroviária O x O Palmeiras

Çampinas - Ponte Preta O x O Francana
Rio Claro - Velo Clube I x I Internacional

Ribeirão Preto - Comercial 2 x O P. Desportos
Jaú - XV de Nov, Jaú I x I, Noroeste

CAMPEONATO MINEIRO
'

Mineirão - Atlético 3 x I Guarani - Bi-Campeão
Uberaba - Uberaba 3 x 16 Cruzeiro

Uberlândia - Uberlândia O x 1 América
CAMPEONATO GAÚCHO

Beira-Rio - Internacional I x O São Paulo
Caxias do Xul > Juventude O x I Grêmio
Bento Gonçalves - Esportivo I x O Caxias
Pelotas - Brasil I x 2 Novo Hamburgo
OAMPEONATO PARANAENSE
Curitiba - Atlético O x I Coritiba
AMISTOSO INTERNACIONAL

Escócia - Escócia I x J Peru
Atenas - Grécia.L x O União Soviética
Noruega - Bélgica 2 x I Noruega

relativa ao pagamento
dos jogadores que, se­

gundo sua opinião, deve­
ria acontecer sempre em
dia. Ele manifestou, em

reiteradas oportunida-
.des, que estes aconteci­
mentos somente prejudi­
cam os trabalhos, pois os

jogadores ficam "intran­
quilos".

Durante a reuniao, o

treinador disse que "uma
pessoa de confiança",
como explicitou, havia
lhe falado de certos pro­
testos referentes a salá­
rios. Na realidade, o que
aconteceu foram simples
comentários, sem ne­

nhuma conotação de pro­
testo por parte de alguns
jogadores que, após um

treino, faziam brincadei­
ras, perguntando se iriam
receber o salário nos pró-

.

ximos dias. Mas o treina­
dOJ" não deu importância
e demonstrou profunda
irritação, surpreendendo
a todos, e inclusive aler­
tando que "os desconten­
tes poderiam abandonar
o Avai, depois de recebe­
rem as suas contas". O
treinador ainda esclare­

,ceu que no caso de surgir
a necessidade de fazer al­
guma reivindicação junto
à diretoria, esta seria feita
coletivamente e não indi­
vidualmente. Agora, o

incidente deverá cair no

esquecimento, mas ficou
claro que o técnico Miro
Andrade quer manter um
absoluto .controle sobre o

elenco, mesmo
�

nas

questões que envolvem
pagamento.

JULIO CESAR
O amistoso de sábado

•

•

Jorge conseguIu arrumar
uma 'desculpa: o iuiz

No primeiro tempo o time já perdia por
I a 0, e apesar deJorge Ferreira reclamar
.de uma falta em Daniel no lance do gol da
Chapecoense, os próprios jogadores ad­
mitiam que o time não estava bem em.

campo - mas não sabiam explicar por­
que as jogadas não saiam certo. Na etapa
final, a situação piorou, e o desespero se

tornou evidente no .momento em que
Pinga bateu o pênalti cometido por Zé
Carlos para fora.

No final, o vestiário era de tristeza, e

Marquinhos dizia que "quando mais pre­
cisávamos, nada deu certo". Sobrou

tranquilidade para Pinga, que disse estar
de "cabeça-fria porque cobrei o pênalti

com vontade para marcar, e não adianta
reclamar de nada".
O técnico Jorge Ferreíra explicava j

derrota:
'

- Acho que a partir da derrota paral,
.Joinville, o time se perturbou. Aquilo foi

.

um banho de água fria, e tanto que o time
jogou errado, mesmo contra uma Chape.
coense que não estava bem e pouco que.
ria no jogo. Xgora, no primeiro gol deles,
houve falta no Daniel, e o lance tiroua
fibra da equipe. Depois, perdeu pênalti,
faltou motivação, e pareceu até que o

time tinha tomado um vidro de calmante.
Agora, vamos lutar pelo vice.
campeonato.

Joaçaba não esperava um

Criciuma tão desorganizado
.Ioaçaba (Sucursal) - O Joaçaba não pre­
cisou jogar uma excelente partida na

noite de ontem no estádio Oscar Rodri­

gues da Nova para derrotar o Criciúma

por 2 a O. Bastou apenas ter tranquilidade­
e explorar as deficiências táticas do Cri­

ciúma, um time muito nervoso e sem cria­
tividade.'

Apesar da cautela, pois Betico não se

aventurava em apoiar com decisão o ata­

que, o Joaçaba conseguiu encurralar 6
adversário desde os primeiros minútos e

logo aos 6 Taborda marcou. A jogada
começou cofn Geraldo que cobrou um

lateral para Paulo Roberto na área. So­
zinho, ele chutou forte para Aguilera de­
fender parcialmente e Taborda comple-
tar.

,

Mesmo com a desvantagem no marca­

dor, o· Criciúma não tentou nenhuma
reação e aos 25, o Joaçaba marcou no­
vamente, só que desta vez o árbitro Alan
Giovani resolveu invalidar o lanceaten­
dendo um aceno do bandeira Fiares .de
Souza, surpreendendo os jogadores do

contra o Paysandu, no es­

tádio Adolfo Konder" é
muito importante para a

diretoria do Avai, Acon­
tece que, com a arrecada­
ção desta partida, os diri- O técnico Miro An­
gentes pretendem com- drade poderá contar com
prar o passe do centro todos os jogadores para
avante Júlio Cesar, que, esta partida amistosa, a
atua pelo

-

Joaçaba. Por .

exceção de Bira Lopes, -.

isso mesmo, o diretor de que continua
futebol, Osmar Schlind- recuperando-se de uma'

, wein, manifesta espe- lesão no dorso do pé di­
rança de que os torcedo- rei to. Aliás, Bira Lopes
res compareça_m 'em veio do Marcílio Dias le-

massa ao jogo fazendo
com que a réi1da seja sufi­
ciente para a aquisição de
Julio Cesar.

'

sionado e até agora não
conseguiu uma recupera­
ção total. Entretanto,
Otávio, Fico·e Jadir, já
podem atuar, pois
encontram-se em boas
condições físicas. Miro
ainda não definiu a

equipe para este jogo de
sábado à tarde, o que de­
verá ocorrer após o cole­
tivo apronto que não está
marcado, mas· possivel- ,

mente acontecerá hoje à
tarde.

SENHORA,
DAMA DE COMPANHIA, IDADE 30 A 40 ANOS. DIS­
POSTA À VIAJAR. QUE SEJA EDUCADA, SÉRIA. ,

ASSUNTO SÉRIO, QUE SEJA LIVRE E DESIMPE­
DIDA. AJUDA DE CUSTO E DESPESAS DE VIDA
PAGAS. CORRESPONDÊNCIAS P/JORNAL O ES­
TADO. ex. POSTAL 139 (REF. ANUNCIO SRA.)

1- x 2 o T

Criciúma que não esperavam a sua anu­

lação. Geraldo chutou da entrada da
grande área e Aguilera soltou. Júlio
César na corrida apenas empurrou a bola
para as redes, mas nem chegou a come­

morar pois Alan, ontem um péssimo juiz,
apesar de estar no lance resolveu atender
Fiares de Souza, um fraco auxiliar.
Na fase final o Joaçaba não suportou o

mesmo ritmo da etapa inicial e permitiu
que o Criciúma se organizasse um pouco,
mas sem resultados práticos, pois insistia
em chutar de longa distância. O segundo
gol do Joaçaba aconteceu aos 46 minu­
tos, através de Edson, que antes de chutar
ganhou na dividida de Pradera. '

Times: joaçaba - Juarez; Adão, Sid­
ney, Mario José e Tronxinha; Betico, Ta­
borda (Edson) e Paulo Roberto;Wilsinho
(Jaime), Julio Cesar e Geraldo. Cri­
ciúma - Aguilera; Bruno, Pradera, Izi­
doro e Joaquim; Muller, Careca (Laerte)
e Ricardo (Da Silva); Naldo; Ademir e

Helinho. A renda somou Cr$ 37.035,OOe
Elias Aparecido de Brito foi o-outro ban­
deira.

Alemanha venceu com

,

'facilidade a Argentina
Berlim - A seleção argentina de futebol sofreu ontem sua primeira
derrota frente a uma equipe européia desde a conquista do campeo­
nato mundial do ano passado, ao perder de 2 a I para a Alemanha
Ocidental.

Klaus Allofs anotou para os alemães aos 47 minutos, aumen­

tando Karlphenz Rummenigge dez minutos mais tarde, A Argen­
tina descontou por intermédio de Castro a seis miriutos do final.
A Argentina, que apresentou apenas dois dos jogadores que

integraram a equipe campeã mundial, foi superada nitidamente pela
Alemanha, que cumpriu sua melhor atuação nos últimos meses.

A Alemanha dominou o jogo e ,atacou sempre.

..
INAMPS INSTITUTO NACIQ""Al DE A�SISTE.NCIA MEDICA DA PREVIDÉ�CIA SOCIAL

AVISO
A Superintendêncla do INAMPS em Florianópolis, torna público

que 'necessita locar no centro desta cidade uma área aproxlmada
de 400m2 para instalação dos serviços da Eql\ipe de Assistência
Médica aos Rurais.
As propostas deverão conter, além do seu prazo de validade, os

seguintes dados: descriçãominuciosa do imóvel, área, instalações
existentes, valor locativo. responsabilidade pelo pagamento dos
impostos e taxas e prazo contratual, assim como, se fazer acompa-
nhar de "croquis" com planta baixa do imóvel. '

'
•

O aluguel pretendido deverá sar estipulado em cr�zeir�s.
O registro do contrato de locação no RGI será. obrigatÓrio, cor­

rendo as respectivas despesas por conta exclusIva d� loc�d�r,
As propostas deverão ser entregues na Praça Pereira O.hvelra -

·Ed.INAMPS-50 andar, nesta capital, a�éas 17:00horasdodla 17de
setembro de 1979, onde os proponentes poderão tomar conheci­
mento do modelo de' contrato a sar lavrado.
O INAMPS resarva-se o direito de optar pelo imóvel que melhor

atenda as suas necessidades. ,

O proponente deverá apresentar, quando so�icitado, o titulo de

propriedade do imóvel, devidamente transcrito no RGI, assim
como os demais elementos necessários à aprovação da proposta e

formalização do contrato de locação (CPF, Identidade. CGC. CRS,
contrato social, etc.).

Florianópolis, 11 de setembro de 1979.

Avaí discute', salários

e faz amistoso para

comprar Júlio César

TELEFON,ES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

X 2 o T

Cor{ntiansISP S. PaulolSP '" 1 �
Palmeiras/SP Marília/SP 2
Ponte PretalSP Inter Umaira/SP 3
Velo Clube/SP Guarani/SP
P. DesportosISP Santos.lSP
BotafogolS� . XV Nov. Pir./SP 6
Inter/RS Juventude/RS 7

Esportivo/RS Grêmio/RS 8
OperáriolMS AvaílSC 9.t

10 Gama/DF Atlético/GO 10
11 RiverIPI Moto ClubeIMA 11
12 Vasco/RJ Fluminense/RJ 12 "3
13 Botafogo/RJ Flamengo/RJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



...t

..f!t' Fpolis, 13/setembro/1979 Esporte - 9

São Paulo - Rivelino retornou a Arábia Saudita, para cumprir
seu último ano de contrato com o El Helal, de Ryad, cujo
término será em agosto do ano que vem. O jogador diz que tem
vontade de retornar ao Brasil, ao final do compromisso, mas
está inclinado a aceitar uma 'excelente proposta do Cosmos, no
qual deve encerrar sua carreira.

- Tenho desejo de jogar novamente no Brasil, mas existe uma
, proposta tentadora do Cosmos. Como estarei com passe-livre,
em 80, poderei fazer um grande contrato nofinal de minha

, carreira.
,

O atacante afirmou ainda que vários amigos aconselharam­
. no a jogar no São Paulo quando deixar o El Halal, Ele admit�
, essa possibilidade, mas no momento só garante mesmo que fara
,

um jogo-despedida atuando pelo Corintians:
- Não sei qual será meu último clube, mas garanto que minha

despedida do futebol acontecerá num logo em que vestirei a

camisa do Coríntians. Tenho um convite do presidente Vicente
Mateus nesse sentido e faço questão de me despedir atuando na

equipe que me projetou.
. ,Rivelino viajou mais tranquilo, pois, além de estar plena­
mente adaptado a vida dos árabes, agora terá a companhia de
vários brasileiros integrantes da equipe chefiada por Rubens
Minelli.

- A ida de brasileiros para a Arábia Saudita será muito boa
para mim e minha família. Poderemos ampliar nosso ciclo de
amizades, passando a ter-uma vida social mais movimentada.
Embora esteja praticamente adaptado, sempre surgem alguns
problemas, pela diferença entre o Brasil e a Arábia.

,

.

O'ex-craque da Seleção, durante o seu período de férias aqui,
não 'observou mudanças 'cónsideráveis no futebol brasileiro,
desde-a época em que deixou o País. Mas, elogiou o trabalho de

renovação do técnico Cláudio Coutinho, no comando do sele-
cionado.

.

- O primeiro passo já foi dado e agora Coutinho só precisa
definir todos os titulares, pois no momento só alguns jogadores
t�m lugar garantido. Acredito que até 82 o Brasil formará uma
forte seleção:

Rio - Derrotado pelo Americano, por IxO, e consequentemente
desclassificado do terceiro turno do campeonato. estadual do
Rio de Janeiro, o América deverá ser o décimo clube do Grupo
G do Campeonato Brasileiro como representante do RI. Isto foi
admitido ontem pelo presidente Otávio Pinto Guimarães, que
esclareceu, entretanto, que ainda não fez nenhum contato ofi­
ciai com a CBD e o CND para definir os critérios de indicação.
dos clubes cariocas na competição nacional.
A indicação do América parece óbvia: é considerado um

grande (embora nos últimos tempos não tenha confirmado isto
nos campos) e portanto, deverá ser incluído no Grupo G,
composto por grandes clubes como Santa Cruz, Internacional,

.
Grêmio. Coritiba. Operário e outros. A outra vaga do Rio na

fase preliminar é no Grupo O, de pequenos, e ela ficará logica­
mente para um dos pequenos clubes que não se classificar-para o
terceiro turno.

Para esta vaga a indicação mais provável é a do Campo
Grande, embora o presidente da FFERJ tenha afirmando que as

notícias neste sentido por enquanto não passam de especulação.
- Como já disse nãodefini com a CBD critério de indicação dos

clubes cariocas no campeonato brasileiro. Pode ser mesmo que
o Campo Grande, que possui um estádio para 30 mil pessoas.
seja o Rio de Janeiro-I, mas no momento nada há de concreto
sobre isto.
Outros clubes que podem pleitear esta vaga são o Serrano e o

Bonsucesso. pois não se admite que seja escolhido um dos
desclassificados no grupo de repescagem. Acontece que nem

Serrano nem Bonsucesso possuem est�,dios dentro dós requisi­
tos do regulamento do campeonato brasileiro.

Rivelino já pensa
em bom contrato
com o Cosmos

Rlvelino voltou ao EI Helal pensando no Cosmos

América deve.mesmo
ser o décimo

clube do 'Grupo G

Arbitro paranaense
punido por protestar
contra agressões'

Cunhba - I rntado com as constantes agressões aos árbitros no

Interior do I:araná. 8ráulio Zanotto, juiz d'o quadro especialda CBD comandou um minuto de silêncio pela "morte da
dignidade do futebol paranaense". antes do jogo Coritiba x

IVlunnga. disputado domingo 'pelá manhã.
.

,Tal atitude lhe \ aleu uma suspensão de 30 dias. imposta pelopreSidente da FPF, Mota Ribeiro. que a considerou desmorali­
zante para a Federação e um desrespeito aos atletas, as autori­
dades e ao público presentes no Estádio Coúto Pereira.
Ao mesmo tempo. para mostrar "qucm manda no futebol

eranaense". Mota Ribeirotroux� de São P�ulo o árbitro João

J
eopoldo Ayeta para dirigir o classlco Atletlco x Coritiba.
OCO ADIADO
A partida Coloradõ x Maringá. relo turno decisivo do cam­

peonato paranaense, foi transferido JC Ontem à tarde para
amanhã, à noite, no estádio DurivaJ de Brito e Silva. O acordofOI feito entre os dois clube.? para fugir a concorrência do
AtleTlba, que concentrou todas as atenções das torcidas mais
numerosas da capital. .

.
Colorado e Maringá jogarão às 21 horas e com a transferên­

Cia seus dirigentes esperam uma excelente arrecadação. pois o
logo tem grande importância na definição do campeQ1lato.

A partir de hoje, pesadas
multas por atraso de jogo

Rio - Entra hoje cm vigor a

portaria 813. do M inisiério da
Educação c Cultura, que pune
os clubes por at raso de jogo
com multas que vão de Cr$ 8
mil por minuto até a perda
parcial e total das rendas e dos
pontos. Todos os valores fi­
xados rem como base as

ORTNs - Obrigações Reajus­
táveis do Tesouro Nacional, o
que vale dizer que as multas
estarão sem pre com valores
atualizados.

material necessário. ocasio­
nando com isto atraso do iní­
cio ou reinício da partida ou

.irnpedindo a sua realização.
Neste caso. a multa prevista é
de 10 ORTNs por minuto de Lom estas novas determi­
atraso. Se a partida não s� nações, que vigoram a partir
realizar, o infrator paga a de hoje em todo o território
multa. perde sua parte na ar- nacional, acredita-se que a

recadação e os pontos. falta de respeito ao público,
Se uma equipe não se apre- caracterizada pelo retarda­

sentar 10 minutosantes do mento dos jogos até por rnoti­

horáriofixadoparaoinícioda ,\OS de superstição (por
partida, sofrerá multa de 10 exemplo: um time acredita
ORTNs por minuto de que entrando depois do outro
atraso. Se o atraso exceder o poderá vencer o jogo), váaca­
horário do jogo. a equipe terá bar ou pelo menos se tornará
a multa anterior e ainda per- bem menos frequente, porque
derá o equivalente a I por agora as multas são significa­
cento de sua parte da renda tivas e poderão, em alguns ca­
por minuto de atraso. Se a sos. até mesmo serem superio­
eq ui pe se at rasar além de 10 res as arrecadações dos jogos.

Falcão lidera movimento para,
retorno de Reinaldo Salomão

min em relação ao horário du
partida. paga as multas já ci­
tadas e ainda perde os pontos
"do jogo.

.

São diversos os casos passí­
veis de punição segundo a

portaria do M EC: para o

clube que não apresentar.
para competições oficiais, o

campo devidamente marcado
e não fornecer ao árbitro o

Porto Alegre - A demissão
- do preparador físico Reinaldo
Salomão, pelo vice-presidente
de futebol Frederico Arnaldo
Balvé, fez com que os jogado­
res do I nter, lideradOs por
Falcão, realizassem um mo­

vimento contra a decisão do
dirigente. O apoiador da Sele­
ção Brasileira, inclusive.
como capitão da equipe
gaúcha e amigo pessoal de Sa­
lomão; chegoú a chamar
Balvé de rnal-ed ucado, pela
forma como dispensou.o pre­
parador.

Falcão e a maioria dos ou­
tros jogadores acham que o

dirigente deveria ter conver­

sado com Reinaldo Saio
m30,' antes de anunciar sua

demissão à imprensa. Balvé,
por sua vez, afirma q ue a

culpa disso cabe ao presidente
Marcelo Feijó, que no dia an­

terior ficou encarregado de
notificar ao preparador a de­
cisão do clube.

justificativa de q ue o elenco
precisa ser mobilizado. Acho­
que a direção não está acom­

panhando tudo de perto. pois
há muito tempo estamos uni­
dos, como exemplo. temos o

penúltimo Gre-Nal. quando
estávamos perdendo por 2xO e

conseguimos empatar. graças
ao ambiente que existia entre
os jogadores e a Comissão
Técnica.
,

A posição do treinador Zé
Duarte, embora os dirigentes
tenham garantido sua perrna­
nência, não é das mais cômo­
das, acreditando-se que possa
sair antes do término do seu

contrato. Telê Santana é o

nome preferido para dirigir o
Inter.

Figueroa-Rondlnelll, uma dupla sonhada pelo Flamengo

o apoiador Falcão, bas­
tante contrariado, afirma
ainda que repetirá tudo o que
disse do dirigente a qualquer
momento e explica os motivos
da revolta. dos jogadores.

- O dirigente. foi desele­
gante, e mal-educado. Não
falo isso de cabeça quente,
pois sempre que for solici­
tado, repetirei isso. Nossa re­

volta é pela forma como o S3:
lornào fbi demitido . sob a

Falcão contra a falta de habilidade do vice de futebol

Flamengo ainda não desistiu
da contratação de Figueroa

rral

Rio - Após vencer o Bonsucesso, por I xü, com
um gol no final do jogo, o Botafogo voltou sua

atenção inteiramente para o clássico de do­

mingo contra o Flamengo, quando, ven-
.

cendo, se colocará em posição excepcional
para conquistar o título do segundo turno e

garantir, em consequência, um ponto extra

para o terc�iro turno. O B?tafogo é o líder e
derrotando o Flamengo tera apenas que empa­
tar com Fluminense e Vasco. Urna vitória ru­

bronegrà poderá dar maior motivação ao

campeonato com um final empolgante .

O técnico Jorge Vieira não pretende fazer
qualquer alteração a não ser o retorno de Ro­
naldo à zaga, saindo Miltão que ainda não
está em sua melhor forma física. No ataque,
Silva será mantido embora Dé tenha decidido
o jogo com 9 Bonsucesso, marcando um gol
de rato oportunismo. O, técnico encara o

compromisso com o Flamengo com grande

otimismo, embora o considere dos mais difí­
ceis.
FICUEROA
A exigência da Federação Chilena, que não

quer ficar sem Figueroa nas finais da Copa
América está impedindo a transferência do za­

gueiro para o Flamengo, depois da transaçao
praticamente acertada entre o clube brasileiro
e o Palestino. O vice de finanças do Fia, Joel
Tepet, manteve ontem novo contato com os

dirigentes chilenos, prontificou-se a liberar o

jogador para, os compromissos dos chilenos,
mas mesmo assim não conseguiu dobrar os

dirigentes da federação. Vai, no entanto, in­
sistirnos próximos dias, pois com Figueroa na

zaga, ao lado de Rondinelli. o time estaria
consideravelmente reforçado para lutar pelo
tricarnpeonat do RJ e o Campeonato Brasi­
leiro .

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

APARTAMENTOS Consulte
nosso

Plantão.

Mateus'garante que Sócrates
fica no Coríntians em 1-980, ,

KOBRASOL - Aptos com 3 quar-
. tos (suíte), living, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem Opcio­
nal, sacada. Cr$ 25.000,00 de en­

trada e poupança mensal de Cr$
2.897,00. Consulte nosso plantão,
Fone: 22 83 88.

Fones 22-8991 22-8388
22-8567 22-8691

� .

_ S. Paulo - "Na minha administração, nenhum
jo-
gador .deixou o Corintians por não ter reno­
vado o contrato". Com esta declaração de mui­
to efeito, o presidente Vicente Mateus garantiu
que Sócrates c0'1.tinuará no Parque São Jorge,
desmentindo afirmação do próprio atacante
de que em 80 sairia do Coríntians, porque até
o momento não houve um acordo para a me­
lhoria de seu salário.
Quando foi contratado em julho do ano

passado, Sócrates assmou um compromisso'
por dois anos, recebendo Cr$ 30 mil mensais
nó primeiro e Cr$ 45 mil no segundo ano,
além de luvas de Cr$ 800 mil. Em julho deste
ano, Mateus procurou o jogador para lhe au­

mentar os ordenados, mas não chegaram ,U> um
acordo, o que levou Sócrates a declarar sua
intenção de atuar no Exterior.

- Sempre planejei minha vida. Espero
jogar mais uns cinco ou seis anos, disputando
nesse período a Copa do Mundo e me transfe­
,rindo depois para a Itália. Espanha ou Esta-

dos Unidos, onde poderia fazer cursos de es­

pecialização em Medicina.
.

O jogador entende que, como profissional,
deve avaliar sua capacidade e renovar CO[.l­

trato em bases compensadoras.
.

- Tenho ótimo ambiente no Coríntians.
mas acho que será. muito difícil re­

uovar o meu contrato no

próximo ano. Tenho todo o direito de avaliar
o meu futebol e pedir uma recompensa por
ele.

Essa posição de Sócrates não chega a preo­
cupar Vicente Mateus, que procura deixar a'
torcida tranquila.

- Temos a cabeça no lugar e tudo o que é
correto será feito. Os torcedores do Corin­
tians podem ficar tranquilos. Ninguém deixou
o clube até hoje por causa de falta de renova­

ção de contrato. Essas notícias só servem
mesmo para prejudicar o Corintians e o fute­
bol paulista. Primeiro foi o caso do Teixeira.
agora surge esse problema do Sócrates.

_ t
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KOBRASOL - Aptos com 2 quar­
tos, living, coz�nha, BWC, área de
serviço. 'cr$ 13.000,00 de entrada·
e poupança mensal de Cr$
1.933.00. Consulte nosso plantão

- fone: 2283 88.

KOBRASOL - Aptos com 1 quarto,
living, COZinha, BWC, área de ser­
viço, garagem opcional: Cr$
14.000,00 de entr'ada e poupança
mensal de Cr$ 1.600,00. Consulte
nosso plantão - fone: 228388. :tr:

d
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omlng_os
e feriàílos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 -

/ oi
OESTADO' �-

Reanimação: uma
técnica que pode,
prolongar a vida

,
;

Fpolis, 13/setembro/197&

oe�i 80
processamento de dados

OFERECE
PARA PREENCHIMENTO DE SEU
QUADRO DE FUNCIONARIOS,
CURSO de, OPERAÇAo de COMPUTADORES

REQUISI::rO: SEGUNDO CICLO COMPLETO
I,NSCRIÇOI;S ABERTAS ATÉ O DIA 18/9
A RUA JOAO PESSOA, 1183 - BAIRRO DA VELHA
BLUMENAU
INFORMAÇÕES PELO FONE: 22-1700

•

�t.··BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP NO 722

OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÃVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

o BANCO CENTRAL DO BRASIL... tendo em vista o disposto no artigo 2?da Lei Complemen­
tar n'? 12, de 08.11.71, e 'Portaria n'! 07, de 03.01.77, do Ex,mo Sr. Ministro da Fazenda, torna
público que o Banco do Brasil S.A., por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 18. a 28.09.79, no horário de expediente normal para o público, OBRfGAÇÕES
DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossável e

ao portador, de prazo de 2 ii 5 anos, vencíveis no mês de outubro de 1979.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão optar por receber
os novos títulos/nas seguintes condições:

.

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES,DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS­
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de
setembro de 1979.

- Início da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

contados a partir do mês de setembro de 1979.

15.09.81.

- Modalidades: ao portador e nominativa-endossável;

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE. PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS­
TAXA DE JUROS DE 8% a.a.
- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de

agosto de 1979.
'

Início da fluência de
juros e de prazo: contados a partir do mês de agosto de 1979.

Vencimento: 15.08.84 .

- Modalidades: ao portador e nominativa-endossável.
,

., s • '.;
, .-

� ,7'" �4li'....q
3. �s..Obrigações a serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor n{min;;! reaiust:do:vigo�a(1t��""
no mêsde outubro d,e'1979, acrescido, facultativamente, dos juros I íquidos a que fizerem jus,
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos·pelas agências do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A. somente acolherá os

certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Heajustável. que não desejarem substituir inteqralmentea quantidade de Obrigações expressas

,

nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão
desses certificados iunto às agências do Banco.do Brasil S.A" de acordo com as instruções em

vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decorrente do processo de
substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos
títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do presente Comunicado
implicará perda da faculdade especificada no referido item.

9.. Os 'certificados representativos das novas Obrigações serão entregues pelas agências do
Banco do Bràsi I S.A. nos dias O 1 e 02.10.79.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 31 de 'agosto de '1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLlCÀ
José Pais Rangel
Chefe

Temos o prazt:r de·comul1icar
aos nossos.clientes e amigos

que a Sadia Comercial Ltda. está.'

.

â disposiçã,.de todo, �

em sua nova fdlal de Italal.
Apareçam.

Escritórios e depósito: Rua São Vicente, s/n9 - Bairro São Vicente - Tels.: 000 (0473) cndela44-2414 (Gerência)- 44-1728 - 44-1459 - 44-0926 (PABX) '�

CEMITÉRIO PARQUE
JARDIM DA, PAZ

Rodovia SC-401
Saco Grande tel. 33.0435
TEMOS AINDA ALGUNS
JAZIGOS A VENDA.

Financiamento próprio.
VENDA: No próprio

'Iocal 'com o Sr. Joaquim
ou na Praça Perei ra OI ivei ra, 16
tel. 22.1766 c/o' Sr. Amaury

Moscou - Um médico russo

que se dedicou nos últimos 40
anos a superar o momento crí­
tico da morte de pacientes
moribundos disse que a maio­
ria das pessoas morre prema­
turamente e por "falhas me­

cânicas" sanáveis.
O Dr. Vladimir Negovky

assinalou numa entrevista que
o período normal de vida de­
veria ser de cerca de 150 anos e

as novas técnicas de "reani­

mação" tornam próximas as

possibilidades de se atingir
esse padrão.
Chefe do Laboratório de

Reanimatologia de Moscou,
Negovsky é conhecido mun­

dialmente como precursor da
nova especialidade de reani­
mação. Seu laboratório, fun­
dado em 1936, é voltado para
prolongar o período de
"morte clínica", reativando o

funcionamento do coração.
O médico deu uma entre­

vista em seu laboratório na

Praça Vermelha, que desen­
volveu a técnica de adiar o pe­
ríodo crítico da morte (de
cinco a seis minutos) para 10 a
15 minutos. Agora, ele espera
estendê-lo para duas a três ho­
ras, por meio da redução da
temperaturado corpo.

Negovsky utiliza respiração
artificial, massagem cardíaca,
choque elétrico e medicamen­
tos para retardar a morte, que
para ele "não é um momento
mas sim um processo, um

processo natural".
Seu laboratório se tornou

Um centro de atração para
médicos de outros países de­
dicados à sua especialidade.
Durante 40 anos de tra­

balho, Negovsky convenceu
as autoridades médicas sovié­
ticas a formarem cerca de 200
"guardas especiais de reani­
mação", dotar as grandes ci­
dades de "unidades móveis de
reanimação" e treinar médi­
cos.

Disse que são milhares as

pessoas q ue não estariam

vivas se esssas técnicas não
lhes tivessem permitido supe­
rar situações mortais origina­
das de acidentes ou complica­
ções de doenças.
"É uma tarefa das mais im­

portantes controlar a morte

injustificada, a morte súbita,
um estado reversível cuja so­

lução não exclui a possibili­
dade de um restabelecimento
adequado e estável das fun­
ções vitais", disse ele num ar­

tigo publicado recentemente
numa revista cientlfica.
"E hoje em dia dispomos de

fundamentos para esperar que
esse tipo' de morte, na ausên­
cia de lesões irreversíveis de
orgãos vitais, seja vencido".

Negovsky concorda com os

pesquisadores ocidentais em

que os pacientes que "voltam"
da "morte" dizem após se re­

cuperarem que experimenta­
ram uma sensação de "eterni­
dade", Mas insiste em que tais
sensações não tem 'qualquer
implicação religiosa, mas são
'produto do cérebro doente".

--Algümas pessoas que pas­
saram por esse transe infor­
maram ter tido intensamente
a visão de túneis escuros com

uma figura celestial que os

aguardava no final. Também
mencionaram a sensação de
terem abandonado seu corpo
e poder vê-lo como se fosse de
outra pessoa.
Negovsky explicou:

"Quando uma pessoa morre,
seu cérebro morre pouco a'

pouco e se produzem todo
tipo de visões e suposições ir­
reais. Isto não ocorre uma vez

morto o indivíduo, mas
quando está morrendo e volta
a vida. o que o paciente vê não
é do outro mundo mas sim
deste mundo".

Ele argumentou também
que as visões são iguais nos

pacientes de qualquer país,
"simplesmente porque os

-

cé­
rebros dos seres humanos de
todas as partes tem a mesma

estrutura".

I

ALUGA-SE
NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE PAVIMEN­
TOS LIVRES COM 245,00,423,00 e 452,00m2. Tratar
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A Santa Marina projetou e patenteou estruturas de alta qualidade para'
sustentação de forros.

São perfis de alumínio, de excelente padrão de anodização, muito
fáceis de montar ou remover.

.

Estas estruturás formam a base de sustentação para painéis de fibras
de vidro, aglomerados com resina sintética. O conjunto painéis e perfis da
Santa Marina leva a marca Forrovid - um forro termoacústico e

incombustível.
,Ao especificar estes materiais, certifique-se de que eles são produzidos

pela Santa Marina - um nome que é um certificado de garantia.

Encontram-se à disposição dos senhores
acionistas, em nossa sede social, à rua Felipé
Schmidt nO 2, em Florianópolis - SC, os docu­
mentos a que se refere o Art. 133 da Lei nO

6.404/76, relativos ao exercício socIal encer­
rado em 30 de junho de 1979

Florianópolis, 10 de Setembro de 1979.
.

. Paulino de Melo Wagner'
Diretor

COMPANHIA VIDRARIA SANTA MARINA, detentora da Patente
n.o 5406570; expedida pelo INPI-Instituto Nacional da Propriedade
Industrial em 17.11.77, referente ao Modelo de Utilidade "Estrutura de
Sustentação para Forros", compreendendo perfis retilíneos, longitudinais
e transversais, prolongadores, suportes para suspensão e presilhas,
informa, à Praça em geral, notadamente fabricantes, comerciantes e

consumidores de perfis de alumínio que, tendo tomado ciência de que
elementos inescrupulosos ou menos avisados estão procedendo à
contrafação dessa Estrutura de Sustentação, tomará todas as medidas
judiciais necessárias à proteção de sua Carta Patente, especialmente
promovendo busca e apreensão desses produtos e apresentação de
queixa-crime contra os responsáveis pela contrafação.

SEHBE MAGAZINE SIA
,

CGC (MF) 82.835.539/0001-84

-,

A V I S O

MADEIREIRO
Se você tem problema de

REPOSiÇÃO FLORESTAL

Procure a: '�
J_lÁJa TlJ1ldaIIiJo,.
Reflorestamento - Agropecuária
Rua Fernand-o Machado, 3788
Fones: 22-0222 e 22-0023 - Chapecó-SC

UMA EMISSORA

QUE CRESCE
Em 1974 Alfredo Foes pegou a' Rádio

Difusora Itajaí fracassada e desorgani-"
zada. Mercê um trabalho. sério e em

conjunto,atradicional emissora hoje é

organizada e respeitada, estando no

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as 10 melhores do Estado. Rádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15.0 andar Terraço.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ü'ESTADO .::s,t- Santa Catarina -'11

Reunião da

EBTU foi

transferida

para
Brasília

Brusque
-

(Sucursal) A reunião
da Empresa Brasileira de Trans­
portes Urbanos - Ebtu, progra­
mada para ser realizada em Brus­
queeste mês. acabou sendo trans­
ferida para Brasília. A notícia. foi
transmitida na tarde de terça-feira
ao prefeito Alexandre Merico ,

que já tinha tudo preparado.
O motivo da transferência. se­

gundo o Secretário dos Transpor­
tes do Estado, Esperidião Amin.
aconteceu devido os interesses
surgidos da área federal. que que­
rem acelerar os andamentos dos
primeiros projetos.

._A Ebtu, em Santa Catarina. é
integrada pelos nove prefeitos.
dos nove maiores municípios. que
discutem os problemas comuns..
enfrentados em suas administra­
ções e as soluções. são analisadas

. através de Projetos elaborados

por eles .próprios, os recursos.

,para execução das obras. depois
de aprovados os projeios. serão
liberados através da empresa. sem

. qualquer ônus para os municí­
pios.
A reunião em Brasília. está

marcada para próxima segunda­
feira e o primeiro encontro da ca­

pital federal. será com o presi­
<lente da Ebtu. eng. Henrique
Francisconi. N-o mesmo dia. os

prefeitos terão audiência com o

Ministro dos Transportes. Eliseu
Rezende e na terça-feira. com o

Ministro do Interior. Mario An­
dreazza. I ntegração a delegação
catarinense ainda. o Governador
Jorge Konder Bornhausen e o se­

cretário Esperidião Arnin.

BEIRA-RIO
A principal reivindicação. de

Brusque. na reunião de Brasília.
,

sera a liberação de recursos. para
o início da construção da Avenida.
Beira-Rio. Essa obra. segundo
Merico. é de extrema necessidade
para a cidade. já que a topografia
do município. não permite mais'

, que se pense numa outra solução
para o trânsito do centro. Os pro­
blemas vão se avolumando a cada
dia e o próprio retardamento da·

, Beira-Rio. dificulta cada vez mais.
\. sua construção, dada a especulação

imobiliária. numa área. já consi­
derada nobre.

Os levantamentos dos dados,
i feitosno setor técnico da prefei­
:: tura, estão em sua fase final e Iodo
" esse material' será entregue na
.� segunda-fe-ira. Merico espera;�
, poder iniciar o primeiro trecho.
I previsto entre as pontes lrineu

Bornhausen e Arthur Schloesser,
ainda este ano.

.

,-
,

Vereador de

Blumenau

critica

política
salarial

Blumenau (Sucursal) - "Não é
com aumentos sucessivos que o

Governo solucionará os proble­
mas da classe trabalhadora brasi-

•

leira. hoje tremendamente sacrifi­
cada por uma inflação galopante,

!; violenta. ao ponto de corroer

'. qualquer reajuste salarial. "disse
o vereador Nelson João de Souza.

• IMDB) ao comentar a nova poli­
',_ tica salarial e a ser posta em prá­
:� tica pelo Ministério do Trabalho.
� -Se persistir a situação atual, o

presidente da Câmara de Blume­

,� nau acredita que nem mesmo rea­

. justes trimestrais serão suficientes
:' para devolver o poder aquisitivo .

., 'ao operário.
'.

Trabalhar com o interesse
maior do povo .. implica na neces­

sidade de parar para refletir me-
, lhor sobre os pontos básicos da
questão a. ser abordada. mas o

Governo que está em uma encru­

zilhada. isolado na busca de uma

: saída. prefere continuar sozinho
• nesta luta que de veri a ser de todos
; nós. mas. infelizmente. margina­
lizados apenas assistimos os es­

teios sendo devorados. arnea­

çando t da a estrutura desta
grande Q sa que é a nação'. co­

mentou. Para- Souza. as medidas
infelizes adotadas pela adminis­
tração 'central e contestadas por

í renomados economistas, tem le­
� vado o povo a um sacri fício e X3-

"� gerado. "ao pOfto de políticos da
'!I Arena, como e o caso do Sr. Ma­
li

galhães Pinto, manifestar-se pu-
blicamente apreensivo sobre até.
quando e até onde irá a paciência
dos brasileiros",
Quanto ao reajuste semestral. o

vereador se diz preocu pado com

�s empregados cujos rendimentos
superam os Cr$ 5 mil, "Os quais,
por manobras e interesses dos
empregadores poderão vir a _ser
substituídos em suas funções por
quem se sujeitar a trabalhar por
dois ou. três mil. executando a

mesma tarefa nos setores onde
não se exige mão-de-obra especia­
lizada"..

Mais adiante o vereador erne­

s debista disse que à sombra dos
; números. é justo reconhecer
: igualmente a situação de algumas
! empresas. sacrificadas pelos alios
· encargos". Fatalmente. aquelas
que competem com seus produtos
no mercado internacional. se não

. , conseguirem vencer a barreira dos
• preços. partirão para uma redu­
: ção em suas produções, o que rc­

t presenta dizer que teremos muita
, gente'"'(jesempregada neste país.
� Não S9mos.os primeiros e não se­

� remos os últimos a dizer que o

Brasil precisa incentivar a sua
.

agricultura. pois somente produ­
zindo com abundância podere­
mos alimentar a todos com menos

•

I dinheiro".
,.1

Chapecó (Sucursal) - Cerca de 400 avicul­
tores dó Oeste reuniram-se ontem em as­

sembléia geral nos pavilhões de festas da

Igreja Matriz Santo Antônio e constitui­
ram a Associação Catarinense De Criado­
res de Á ves. A associação' recém-criada é
integrada somente por criadores de aves e

seus estatutos aprovados ontem vedam a

participação de empresas industrializado­
ras de frangos e perus na entidade.

A Associação Catarinense de Criadores
de Aves tem jurisdição em todo o território
catarinense e objetiva, basicamente, a
união dos avicultores para defesa de seus

interesses profissionais.
Uma das primeiras medidas da Acravi,

anunciada ontem pelo presidente eleito

Bruno Giuriatti, será a construção de uma

aviário modelo para experimentações e
. acompanhamento dos custos de produção ,.

de aves por lotes de 12 mil cabeças, englo­
bando todas as circunstâncias que cercam

a atividade como rações, água, remédio,
energia, mão-de-obra no manejo. etc .. I

Além dos 400 avicultores, estiveram pre­
sentes na assembléia o bispo diocesano e

presidente do Conselho Indigenista Mis­

sionário, Dom José Gomes, o advogado
Alfredo Lang que é assessor jurídico do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Coo­
perativa Regional Alfa e da Federação das

Cooperativas de Santa Catarina, Aury
Luiz Bodanese, e os presidentes dos Sindi-

- catos de. Trabalhadores Rurais de Cha-

pecó, Xanxerê, Xaxim, Caxambú do SuL,
Fachinal dos Guedes e Itapiranga.
Usando a palavra, o bispo diocesano

levou aos agricultores o apoio e estímulo

pelo trabalho de organização da classe, re­
cordando o encontro de Puebla que apre­
goou a existência de organizações interme­
diárias que defendam as classes rurais.
"Numa democracia é sumamente impor-.
tante que os homens possam se reunir li­
vremente para a defesa de seus interesses,
seja ele o sindicato, a cooperativa ou outro
tipo de organização grupal, pois issoé in­

dispensável para uma sã consciência de­
mocrática e para uma verdadeira partici­
pação do povo nos destinos da própria'
nação". acrescentou o bispo.

Em sua alocução. o bispo citou o padre
Valentim Buzatto, de Erechim (RS) pre­
cursor do associativismo rural na época em
que os sindicatos não existiam e que repetia
que "o berro do boi é ouvido ao passo que o

porco não tem voz", interpretando a frase
como uma tentativa de fazer valer os direi­
tos e deveres das classes profissionais ru­

rais .

. Encerrando a assembléia, o assessor ju­
rídico dos sindicatos, Alfred-o Lang, expla­
nou os motivos que levaram um grupo de
avicultores a encabeçar o movimento para
fundação da entidade. Destacou a impor­
tância da conscientização dos avicultores
em relação aos objetivos classistas da
Acravi.

filhote de &aleia foi
encontrado morto na

praia de Barra Velha
.

Barra Velha - sede do município, .ao lado da ossada de

(iucursal de Join'ville) possui cerca de 6 uma baleia adulta que
O filhote de baleia metros e aproximadamente foi morta em 1954.
encontrado terça-feira 3.5 toneladas, Segundo os moradores
no final da tarde, Ele foi encontrado já em de Barra Velha, durante
já sem vida, estado de decomposição, os meses de
foi enterrado tendo sua cauda se· agosto e setembro
ontem' pela 'manhã para desligado do é comum se avistar

que sua ossada seja resto do corpo. baleias próximo a

aproveitada na praia, quando se

exposição da Secretaria Ontem pela manhã, deslocam em

de Turismo ao lado de o prefeito de Barra Velha, movimentos migratórios,
outra ossada de 'baleia Manoel Plácido No entanto é a

(adulta) que está' de Freitas (MDB), primeira vez que
exposta desde 1954.

.

decidiu que o filhote surge um filhote
O filhote de baleia de baleia fosse enterrado morto na praia.
que foi avistado na AOS escombros da A última baleia que se

terça-feira, por praia para que sua aproximou da praia
volta das 17 horas, .

ossada seja aproveitada - geralmente elas passam
no final da lagoa, futuramente na exposição na região a vários
a 1.500 metros da da Secretaria .de Turismo, quilômetros - foi em 1954.

Jornada Sul Brasileira
de Neurologia começa
amanhã em Itapema

Itajaí (Sucursal) -
Aproximadamente 200 médicos

participarão da
L a Jornada Sul Brasileira

de Neurologia e

Neurocircurgia, a ser

realizada de 14 a 16 de
setembro nas dependências
do Hotel Plaza ltapema,

em Itapema.

da revascularização
cerebral, nevralgia de

trigêmeos, tumores da
fossa posterior, microcirurgia
nos micro e macro adenomas

da hipófise por
via transfenoidaL

). tarde será realizada
uma mesa redonda sobre

as hemorragias espontâneas,
a ser coordenada pelo

médico Afonso Antoniuk,
do Paraná, Aspectos Clínicos,

a ser coordenada pela
Ora. NO Botinelli, do

Uruguai, Neuropatologia,
a ser coordenada pelo

Dr. J. Purriel, do Uruguai"
e Aspectos Cirúrgicos a ser

coordenada pelo
-

Dr. Bastarrica, também
.

do-Uruguai.
No dia 16 será realizada
uma mesa redonda sobre

as Controvérsias em

Infecções do Sistema

. Outra reivindicação dos taxistas discu­
tida na reunião do Conselho Municipal de
Transporte foi a implantação do retorno­

lotação. de forma a liberar os táxis para
fazerem lotação dos bairros para o centro,

.

de forma a não se perder a corrida de volta.

-Segundo os motoristas de Joinville, pelo
menos 90 por cento das saídas- para os bair­

ros o retorno é vazio, e poderia ser aprovei­
tado transformando o táxi em lotação' rio

-

sentido bairro-centro, ao preço báse de 5

cruzeiros. "Com isso não perderia o táxi
nem o passageiro", explicou o motorista',
"pois o preço -dos ônibus é 4 cruzeiros, e

muitas vezes o transporte coletivo é defi­
ciente em determinados bairros e horá-
rios".

ESPECIAIS PARA ESTUDANTES
Na mesma reunião da Comissão Muni­

cipal de Transportes que deliberou o au­

mento das tarifas de táxi foi estudada uma
. fórmula de implantação de um serviço es-

presidentes de pontos de táxi da cidade que
telefonaram para o Sindicato exigindo que
pelo menos o preço da bandeirada, como é
de costume" fosse igual ao preço do litro da

gasolina. 14 cruzeiros.
,

Por isso, quando o Sindicato foi consul- .

tado sobre o aumento decretado ontem,

houve inicialmente negaçã-o da assinatura

"pois ainda vamos discutir juntamente
com os proprietários de táxi", informou
um funcionário do Sindicato. "Tudo isso

porque os presidentes dos pontos não estão
aceitando esse pequeno aumento e exigem
uma reunião com o prefeito, possivelmente
amanhã (hoje)".

Ennquanto isso os táxis de Joinville a

partir de hoje deverão estar rodando com

bandeira dois para aguardara chegada das

peças que serão implantadas nos taxíme­

tros por técnicos em aferição, elevando o

quilômetro rodado de 6 para 7 cruzeiros.

O encontro é promovido pelo
Departamento de Neurologia

e Neurocirurgia da Associação
. Catarinense de Medicina e tem'

por objetivo a trocade
idéias e a atualização da

classe no campo da neurologia
O progra-ma prevê para o

dia 14. às 20 horas,
a aberttura da Jornada.
No dia 15, o especialista

Albert Rhoton de
Gaines Ville, da Flórida (USA)

estará proferindo palestras
sobre a microcirurgia

Nervoso Central, da qual
participarão médicos
especialistas dos três

estados sulinos.

Também será debatida a

Miningite Bacteriana,
Eletroencefalograma em

infecções, Recentes
avanços em Liquirologia,
tratamento de abcessos
cerebrais e contribuição

da tomografia
computadorizada, além de

.

palestras sobre
aneurismas intracranianos,

a ser proferida pejo
doutor Alberto Rhoton.

Do programa social·
.

consta uma visita
a Blumenau para compras

no comércio local
e almoço típico no

Clube 25 de Julho
e uma

solenidade de encerramento.

Joinville (Sucursal) - Por sugestão da
Comissão Municipal de Trânsito, mas

principalmente em função do aumento da.

gasolina, auto peças, custo de vida de

modo geral, as tarifas de táxis para Join­

ville sofrerão um reajuste ainda esta se­

mana nas seguintes proporções: bandei­
rada de 10 para 12 cruzeiros, bandeira I de
6 para 8 cruzeiros, bandeira 2 de 7 para 10

cruzeiros, e hora parada de 60 para 90
cruzeiros.

As razões do aumento se referem dire­

tarnente ao preço da gasol.ina majorada a

partir da última segunda-feira, mas tam­

bém tem a iruenção de se chegar a uma

tabela uniforme com relação a várias cida­
des do estado, entre elas Lages, Bl�me­
nau, Rio do Sul, Florianópolis.
O decr�to foi assinado ontem pelo pre­

feito Luiz Henrique da Silveira, e imedia­

tamente contestado por grande número de

pecial de ônibus para estudantes, com li­
nhas definidas, horários fixos e preços me­

nores que ii tarifa comum.

Serão ônibus menores, tipo M. Kornbis ,

b, que partirão de pontos centrais da ci­
dade com destino às escolas, principal­
mente para o camp�s universitário da Furj
- Fundação Universitária da Região de

.

Joinville. Esse serviço, contudo. será pre­
liminarmente estudad� pelas empresas qye I

analisarão a viabilidade do projeto: e sua

implantação está prevista. para o início do

próximo ano letivo. em março. Até lá o

projeto será estudado sob supervisão da
. Secretaria de Serviços Públicos.

RECLAMAÇÕES
A reação de váriosmotoristas foi muito

forte e se, revelou principalmente pelo
-

grande número de telefonemas ao sindi­
cato pedindo maiores aumentos.

Chegou-se, inclusive. em falar 'em para­
lisação caso não Iossern atendidos .:

Maluf dispensa ponto para funcionários

participarem doEncontro sobre Meio

Ambiente e Alternativas Energéticas em Joinville
joínville (Sucursal) - O governador pau­
lista Paulo Salim Maluf autorizou na

manhã de ontem a dispensa .de ponto de

traballio a todos os funcionários dei Estado
de São Paulo que pretendam participar da
Terceira Conferência Nacional de Meio

Ambiente e Alternativas Energéticas, que
será realizada em Joinville nos primeiros
dias de novembro próximo_

\

A informação fói transmitida ,ontem
pela Assessoria do Governo paulista ao

coordenador'da Conferência em Joinville.

eng. Lenin Pena. chefe da equipe técnica
da Associação dos Municípios do Nor­

deste de Santa Catarina (Amunesc), em

cuja sede �stá instalada a secretaria-geral
da conferência. Com esta atitude de Paulo

Maluf. os coordenadores da Conferência­

Abppolar, Aprema e Amunesc - espe­
ram que os governos doParaná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul façam o

mesmo.

A terceira conferência Nacional do Meio
Ambiente e Alternativas Energéticas será

realizada de 6 a 9 de novembro deste ano

em Joinville. Os trabalhos serão apresen­
tados no Cine Colon, quando os principais
problemas ambientais serão discutidos e

revelados por técnicos em diversas áreas do
assunto. ()uanto aos estud.os de alternati­
vas energéticas. que também terão prio!ri­
dade na conferência. os coordenadores

adiantam que virão ci.:ntistas de várias
universidades do país especializados. por

exemplo. em energia solar e na utilização
do álcool como combustível.
Embora os coordenadores da conferên­

cia somente divulgarão os participantes
especiais quando todosconfirmarem suas

presenças. vários membros da Comissão
"de Meio Ambiente da Câmarta Federal já
confirmaram que estarão em JOln\llle.

"Durante a conferência serão revelados deJ
talhes importantes da po!ítiGa energética
do Governo. os quais serão analisados

pelos participantes". assegurou () pn:;�i­
dente da Abppolar - Associação Brasileira
de Proteção a Poluição do Ar - com sede em
São Paulo e realizadora das duas últimas

conferências nacionais.

Na manhã dc ontem. Lenin Pcna esteve

reunido com a diretoria do Sindicato dos
Hoteleiros de Joinville , quando foi estu­
dado um programa turístico especial aos
participantes da conferência e a reserva an­

tecipada nos hotéis da cidade. Na oportu­
nidade. foi decidido que a conferência será

realizada no .Cine Colori. tlue está locali­

lado no centro da cidade.

JEntre a progranúç3o turística 'lue será
" elaoor}lda especialmente aos participantes.
consta a inauguração da Exposição Nacio­
nal de Fotografia Ecológica. com os pre­
miados no Concurso Nacional de Fotogr>l­
fia Ecológica. A inauguração será dia I de
110\·cl11oro. Neste mesmo dia. haverá tam­

hém a inauguração do' 'Concurso estadual
de artes pl<:Í,;ticas com temas ecológicos.' .

Técnicos
discutem

aplicação
doFPM

na Amunesc

Joinville (Sucursali- Para definir
normas da elaboração do

orçamento-programa para 1980
das prefeituras, no que se refere a

aplicação de recursos oriundos do
Fundo de Participação dos Muni­

cípios (FPMJ, estiveram reunidos
na sede da Amunesc 'na manhã de

. Ontem dois técnicos 'do Gabinete
de Planejamento do Governo Es­
tadual, Vânia Maria Sena e Alci­
des José Tavares se reuniram com

vários prefeitos da Região Nor­
·deste durante toda a manhã.

O município" de Joinville não

compareceu ao encontro porque
possui mais de 100 mil habitantes
e está obrigada a definir os recur­
sos e justificar as suas aplicações
diretamente com o Governo Fe­
deral. Os município menores, que
se constituem ii maioria da Arnu­
nesc. devem apresentar as formas
de aplicação ao Governo Esta-
dual.

.

Por outro lado, os prefeitos da
Amunesc e o de Joinville. que não
faz parte da Associação. recebe­
ram convite do vice-governador'
Henrique Córdova para partici­
parem hoje da assinatura de um

convênio. Segundo o convite es­

tarão presentes, além de várias
autoridades estaduais, o Ministro
das Minas e Energia 'Cesar' Cals e

a diretoria da Erusc. O convênio é
sobre eletrificação rural no Es­
tado.

Prefeito

denuncia

pressão na

decisão.
doCNP

São Francisco do Sul (Corres­
pondente) - Considerada "cidade
histórica" - uma das primeiras
fundadas no pais pelos coloniza­
dores - São Fraricisco do Sul e os

diversos balneários localizados
em seu município foram benefi­
ciadas com a abertura dos postos
de gasolina aos domingos até
março de 1980. a confirmação
está publicada na edição de hoje
do Diário Oficial, que. relaciona
as cidades privilegiadas pela por­
taria do C. N. P. assinada dia II

passado.

O prefeito de São F;a:n�isco do
Sul. Flávio Gameiro de Camargo
(Arena), ao comentar ontem a

modificação da portaria do CNP .

e os boatos segundo os quais sua

cidade não seria beneficiada pela
medida, disse que "forças ocultas
tentaram remover o CNP em sua

decisão tentando favorecer seus

municípios:'. Estas "forças ocul­
tas". segundo o prefeito arenista.
"são municípios maiores, com

maior poder político, que tenta­

ram o-mesmo privilégio junto ao

CNP'. Por outro lado. Flávio

Camargo admitiu que teve receio
destes boatos. "Finalmente tudo
foi resolvido e isto representa
muito a nosso município. cujos
balneários serão opção aos turis­
tas. já que terão condições de re­

tornar com a segurança do abas-o
tecirnento",

Mesmo antes desta "oficializa­
ção", os postos abrirão em São
Francisco durante o último do­
mingo, quando foi realizado a

festa da Padroeira do município-e
que reuniu grande número de tu­
ristas. "Estávamos preocupados
com o fechamento dos postos aos

sábados e domingos. pois o tu­

·rismo. é uma das maiores 'fontes
diretas e indiretas do município".
comentou o prefeito.

Além de ser uma das cidades
mais antigas do país - ccnside­
rada, porisso "Cidade Histórica"
- São Francisco do Sul possui vá­
rias praias frequentadas por vera­
nistas do Paraná. Santa Catarina
e Rio.Grande do Sul-Com a aber­
tura dos postos aos domingos, os
balneários .ade êapri. Ubatuba,
Enseada e Pautas certamente
terão um aumento de turistas
neste verão. superior. inclusive.
as temporadas passadas, devido
ao abastecimento garantido .na

volta.

Na região Norte do Estado.
foram beneficiadas também as ci­
dades de Barra Velha e Piçarras.
Estes balneários obedecerão a um

revezamento na- abertura dos pos­
tos aos domingos. devido a apro­
xirnidade. Barra Velha abrirá das
.12 às 21 horas nos meses de se­

ternbro- e dezembro deste ano e

março de 1980. Já os postos de
Piçarras. distante apenas I � qui­
lômetros de Barra Velha. abrirão
nos meses de novem bro de 1979 e

fevereiro de 1980. Em Penha. a

poucos minutos de Piçarras. os

postos estarão abertos nos meses

de outubro deste ano e janeiro de
1980 .

Esta portaria. do CNP. válida.
até 31 de março de 1980. foi muito
be'm recebida em Joinville. prin­
cipal cidacle da região e que con­

tribui com mais da metade dos
veranistas nestes balneários. No
VGf'ão. a cidade costuma ficar
completamente vazia com o des­
locamento da população. para a

orlã marítima.
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INAMPS INSTITUTO NACtl'J�AL DE AS$ISTÉNCJA MEDICA DA PREVIOE�CIA SOCIAL'

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL
\

O D.IRETOR DO DEPARTAMENTO RE­
GIONALDE PESSOAL DO INAMPSEM SANTA
CATARINA, convoca os candidatos a seguir
relacionados, aprovadas em Concurso PÚ­
blico, realizado pelo DASP, para o emprego de
AGENTE ADMINISTRATIVO, a comparecerem,
dentro do prazo de 10 dias, naquele Departa­
mento, sito à Praça Pereira Oliveira, Edifício
INAMPS, no horário das 8,00 às 10,00 e das
13,00 às 18,00 horas: a fim de trátarem de as­
suntos relativos à assinatura de Contrato de
Trabalho:

1 - EUGÊNIO MENDES VIEIRA
2 � MÁRIO MURILO WANDERLEY DE

BARROS
3 - ACARI VIEIRA FILHO.
lntorma ainda, que o não comparecimento·

dentro do prazo acima estabelecido, importará
em desistência, ensejando a convocação dos
candidatos seguintes na classificação.

Florianópolis, 1'1 de setembro de 1979
João Martins

Juiz de Direito da 1" Vara Cível

Juízo DE DIREITO DA 1"
VARA CíVEL DA COMARCA
DE FLORIANÓPOLIS - se.

Edital de Praça com o prazo de dez dias
(Extrato: Art. 6° da lei nO 5.741 de 01.12.1971)

Autos nO 387-79 - Processo de Execução Especial
Credora: Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina
S.A.
Devedor: José Veriano Campos e sua mulher Marlene
Souza Campos.
Local: Andar térreo do Forum, à porta lateral sul, do Tribu­
nal de Justiça (Rua Alvaro Millen da Silveira).
Preço: Não inferior a Cr$ 1.145.376,47.
Data: 27 de setembro de 1979, às 15:00 horas.
Objeto de Arrematação: Uma casa de alvenaria, sita nesta
Capital, à Rua José do Vale Pereira, nO 220, e seu terreno,
com área de 248,50 m2 e seguintes medidas e divisas:
frente, com 20 m à citada rua: fundos, também com 20 m, 'a
herdeiros de Antônio Amaral;de um lado, com 12,35 m, a
Osny Mainaldi Ortiga; e de outro, igualmente com 12,35 m,
a Pelágio Parigot de Souza. Matrícula nO 5.933 - R 2/5933,
no 1° Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. Hipo­
teca, em favor da credora, averbada no mesmo 1° Ofício,
sob nO AV-3/5933.

.

Observaçóes:' Dos autos não consta haver recurso pen­
dente de julgamento, nem existência de ônus sobre o im6-
vel, salvo o hipotecário acima referido.
Intimação: Se os devedores não forem encontrados pelo
Oficial de Justiça, ficam por este intimados da data, hora e

local da praça ..

Florianópolis, 05 de setembro de 1979. Eu, (Carlos Sal­
danha), Escrivão, o fiz e subscrevi.

...4& .....&........
�1Xl�

SECRETARIA DO �,>.=re,<�
BEM·ESTAR SOCIAL

••.. COHAB/SC '

. . -

••
.

CO-_.. DI HA••TAÇAo DO .ITADO DI.JANTA 'ATUINA

-, EDITAL DE
ALIENAÇÃO N.o 01/79

A Companhia de Habitação do Es­
tada de Santa Catarina :._ COHAB/SC,
torna público que procederá a alienação
do 'veículo usado, de sua propriedade,
modelo Variant, marca Volkswaqen, ano
1974, cor branco lotus, motor n.O 325767,
chassis BV 204711.

.

- O referido veículo bem como as con­

dições de venda encontram-se a disposi
ção dos interessados à Rua Almirante

Lamego n.O 2, em Florianópolis.
l,;J.>r" .fl,

Florianópotis, 12 d'ê setembro de 1979': ,.,

S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF). 83296889/0001-23

CHAPECÓ - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO AOS ACIONISTAS
Os senhores acionistas da SA Indústria e Comércio Chapecó

ficam convidados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a ser realizada às 14,00 horas do dia 25 de setembro de'1979, na
sede da Companhia, sita à Rua Marechal Bormann nO 14, em Cha- .

pecó - Santa Catarina, para dettberaremsoore a seguinte ordem do
dia: '

1° - Criação do Conselho de Administração, eleição de seus
membros e fixação de sua competência, atribuições e remunera­

ção.
2° . Proposta da Diretoria, que solicita aprovação para a criação

de novo tipo de ações, ou seja, preferenciais nominativa ou ao

portador, cem limite de emissão até 2/3 (dois terços) do capital.
social.
3° - Autorização da Assembléia para a conversão de ações. ordi­

nárias nominativas ou ao portador, integrantes do atual capital, em
preferenciais nominativas ou ao portador, a critério do acionista,
até o limite de 20% (vinte por cento) dentro da proporção de suas

ações e na global de Cr$ 25.000.000,00;
3-1) As ações ordinárias que forem convertidas em ações pre­

ferenciais farão jús aos mesmos dividendos a que teriam direito as

antigas ações ordinárias.
3-2) As futuras preferenciais a serem emitidas até o limite

de 2/� (dois terços) do capital social, serão sempre emitidas na

mesma classe das ações preferenciais existentes, com' direito a

dividento pro-rata-tempere.
4° . Aumento do capital atual de Cr$ 125.000,000,00 (Cento e'

vinte e cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 175.000.000;00 (cento
e setenta e cinco milhões de cruzeiros), mediante emissão pública
de 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações preferenciais nornina­
tivas ou ao portador, a critér)o do acionista, para integralização à
vista e/ou a crédito em conta corrente, ao preço de Cr$ 1,50
(bum cruzeiro e cinquenta centavos) por ação.

'

5° - Consolidação dos Estatutos Sociais através de sua reforma
integral.
6° . Autorização para €ontratação corn 'Instituições Financeiras

autorizadas a operar no mercado de capitais, para a colocação de

sobras Cl�e:eventl!al\'lente ocorr�r�']'I após a decorrência QO prazo,
preferenbi'àl· concedlôolaos acionistas.
7° - Outros assuntos de interesse da Companhia.

Chapecó .(SC), 10 de setembro de 1979
. f:>LlNIO ARLINDO DE NES

Diretor Presidente
./

t
'

BANCO REAL
o banco que faz mais 'por seus clientes.

Governo angolano
pede calma ao povo na

... .

sucessão de Agostinho
Lisboa - Os funcionários cornu-

. -

nistas do Governo de Angola pe­
diram ontem a seus compatriotas
que "mantenham a disciplina e ii
vigilância militante" durante a

procura de um sucessor para o

falecido presidente Agostinho
Neto.

I

A agência nacional de notícias
de Portugal, ANOP, informou
que o Movimento para a Liberta­
ção de Angola. Pari ido Gover­
nante, emitiu um comunicado na

capital, Luanda, apelando aos

operários a "manterem a disci­
plina e a vigilância militante para
honrar verdadeira e dignamente a

memória do presidente Agos­
tinho 'Neto".
Neto, de 65 anos de idade, mor­

reu segunda-feira num hospital de
Moscou após submeter-se a uma

operação do pâncreas por pro­
blemas de câncer. O presidente
Agostinho Neto governou o País
africano, rico em petróleo, desde
o final da guerra civil, em 1976-
Um ano após o território ter con­

seguido' a independência de Por­
tugal.

Fontes portuguesas, que exter­
naram grande' interesse em me­

lhorar o relacionamento com An-
\

gola, indicaram que os dois can­
- didatos à Presidência poderiam
ser o Ministro da-Defesa, Iko Car­
reira, e o Secretário- Geral do
MPLA, Lúcio Lara. os Dois eram
amigos íntimos de Agostinho
Neto e membros de sua facção li�
beral dentro do Partido.
Acredita-se que Carrera desfruta
do pleno apoio do Exército, que,
por sua vez, tem o reforço de uni­
dades cubanas e assessores da
Alemanha Oriental. A estrutura
do partido, em compensação, fa­
voreceria Lara, segundo os ob­
servadores.
Anteriormente, a agência in­

formara que o Ministro de Plane­
jamento, 'José Eduardo dos San­
tos. que assumiu o Governo du­
rante a ausência- de Neto, tinha
sido escolhido presidente inte­
rino, após o anúncio oficial an­
teontem, da morte do dirigente.

O·comunicado do MPLA tam-

COLO'CAÇÃO IMEDIATA
I .

.

.

.
,

.

TELEEONISTA,E RECEPCIONISTA - São exigidos bons conhecimentos sobre telefone
PABX, ou equivalentes, e bastante desembaraço. A jornada de trabalho é de 6 horas:
AUXII,JAR DE CONTABILIDADE - Com experiência mínima de 1 ano. Deve ser Técnico:
ou possuir curso específico sobre contabilidade, e bons conhecimentos de escrita fiscal.

. Idade inferiQra.,'�5 i:mo'$'.',
., '"

.

.

' '.

-: {,.' � ,I .; <.

".

,t -CONTÂiJO�' 1,I'��Óe p'?�r�'�êrit'ia cóm curso superior de Ciências Contábeis. Pode se!',
também, Técnico em Contabilidade com bastante experiência, dinâmico e com bom'
conhecimento sobre funcionamento. de escritórios em geral. Idade inferior a 35 anos:

,

VENDEDORES - Com amplos conhecimentos sobre vendas de equipamentos eletrôni­
COS e muito desembaraço.
Aguardamos sua visita na rua Tenente Silveira, n.O 51, sala 510, Ed. Hércules.

Brezhnev a8slna o livro durante o velório.
bém declarou um período de 45
dias de Íuto nacional pela morte

de'Neto, durante o qual não serão
realizados espetáculos públicos e

todas as bandeiras nos edifícios
públicos serão hasteadas a meio­

pau.
Ainda não se sabe quando che­

gará ao País o corpo do mandatá­
rio para seu sepultamento em An­

gola.
HOMENAGENS
Moscou - O Presiderite sovié­

tico Leonid Brejnev e uma delega­
ção de membros do Politburo'
guardaram um minuto de silêncio
ontem,. na Embaixada angolana
nesta cidade, em homenagem ao

presidente Agostinho Neto.
Neto morreu na URSS,

segunda-feira, após uma inter­
venção cirúrgica devido a um

câncer declarado incurável pelos
médicos. A morte de Neto só foi
anunciada oficialmente anteon-

.

tem.
O Presidente soviético se

somou a diplomatas que acorre­

ram à Embaixada angolana para
assinar o livro de condolências.
Anteonte, Brejnev enviou um te­

legrama ao povo angolano, onde
admitiu que Neto sofria de uma

"doença prolongada", confir-

o cadáver de Agostinho Neto é contemplado na Embaixada Angolana.:.

.

A ÁRVORE É A FONTE DA'VIDA
"Campanha de Defesa do Meio Ambiente �

lions Clube Floriànópolis - ESTREITO"

qbs Será inútil a

apresent;;i=i�Õ:jm4nCi

mando assim os rumores que cir­
culavam nas diversas capitais do
mundo nos últimos anos.

Presume-se que os restos de

Agostinho Neto ainda estejam na

URSS, embora os funcionários da
Embaixada de Angola tenham-se

negado a revelar quando serão

transportados para Luanda para
os serviços núbebres,
O líder marxista morreu devido

a lesões cardíacas, hepáticas, re­

nais e do sistema nervoso, como
resultado de um tumor canceroso
no pâncreas informou um comu­

nicad� médico divulgado anteon-

tem pela agência TASS. Acresl
centou que Neto tinha antecedeu]

.

tes com problerrias hpeáticos ê
cirrose, e que seu estado se agra;i
vou em agosto passado, quando
surgiram complicações em Seus
canais biliares.' " �

.

A agência TASS descreveu �
presidente falecido como "um leal
filho do povo angolano, um líde(
proeminente do movimento revo]
lucionário internacional, um es!:

.

tadista e político africano de exce�
ção, um ativo lutador pela paz 6
grande amigo da União Sovié�
tica".

-

,.

â Imobiliá�:EC�.�=!:t LIda.

Av. Ivo Silveira' n.? 2340 - CAPOEIRAS
FONES - 44-1989 - 44-0425

"UM _NOVO RUMO EM SEUS NEGÓCIOS" empreg. Preço: Cr$ 1.500.000,00.
CASAS, .'

APTOS
C-316 - Campinas - 2 sàlas, 4 dormitórios, cozinha, ba- AP-305 - CENTRO - living, 2 dormitórios, área de serviço,
nheiro, área de serviço. Preço Cr$605.000.000,00. cozinha e banheiro, garagem opcional. Preço: Cr$
C-325 - Barbada - Balneário Daniela - 3 quartos, sala, co- 730.000,00.
zinha, 2 banheiros, área de serviço, garagem, churras-' AP-306 - CENTRO - living, 3 quartos, cozinha, banheiro,
queira, Preço Cr$ 768.000.000,00. No ato: Cr$ 86.000,00. área de serviço. Preço: Cr$ 650.000,00
Restante financiado. Aceita proposta TERRENOS"
C-326 - Kobrasol - metragem 155m2, sala em L, 3 dormitó- T-222 - AGRONÓM'ICA - área de 777m2, de fronte ao Palá-
rios, sendo uma suite, cozinha, banheiro social, dep. em- . 'cio residencial. Preço: Cr$1.200.000,00.
pregada, área de serviço, churrasqueira, garagem. Preço: T-221 - CAPOEIRAS - Rua Bonavita, rua lajotada, Preço:
Cr$ 1.155.000,00.

.

Cr$ 140.000,00.
C-327 - CAPOEIRAS - casa de alvenaria, com 3 quartos, ' T -202 - COQU EI ROS - área de 360m2. Preço: Cr$
sala, cozinha, 2 banheiros, área de serviço, garagem. 290.000,00.
Preço: Cr$ 900.000,00. '. T-203 - COQUEIROS - área de 280m2. Preço:. Cr$
C-320 - Kobrasol - área com 220m2, living, sala de jantar, 3 250.000,00.
dormitórios, 1 suíte, dep. empreg'Sda, banheiro, 2 qars- T-223 - PONTE DE IMARUI - área de 494m2. Preço:
gens. Preço: crs 1.350.000,00 80.000,00.
C-318 - SERRARIA - casa de alvenaria, com sala, 2 dormitó- T-217.- CENTRO - área de 400m2. Preço: Cr$ 380.000,00.
rios, banheiro, copa, cozinha, área de serviço, garagem. T-218 - BAR.REIROS - área de 1.827m2� Preço: Cr$
Preço: 190.000,00 650.000,00.
C-323 - COQUEIROS - 2 dormitórios, suíte, living, 2 salas, T-226 - CÓRREGO GRANDE - BARBADA - área q.e
lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dep. 21.ÓOOm2. Preço': 1.200.000,00.

.

I
t
i'
,
l
;

CONJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR. 7.950,00

Loja Padrão, Especializada
em Cine, Foto, Som.

OFERTAS r=SPECIAIS:
FOTOCÂMERA: '

Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - se
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Colômbia: crise podei acabar em golpe de Estado.
com ii polícia,' no qual dois agen- Nas manifestações previstas para comuns, adiantou o Ministro. tados por seus companheiros ti-
tes saíram feridos. sexta-feira eles exigirão um au- As paredes externás do presídio nharn sido sentenciados há três
Muitas escolas particulares menta geral de 5Q por cento para foram dinamitadas às 6 horas. A semanas. Gonzalez Puentes foi

anunciaram que fecharam na restabelecer o poder de compra bornbajabriu um buraco de 'condenado a doze anos pelo crime
sexta-feira, enquanto o Governo dos salários dos trabalhadores' e' quatro metros quadrados. por de rebelião e por ter planejado o

determinou que os õnibus circu-
.

evitar que a crise social se torne onde fugiram os dois guerrilhei- assassinato do ex-Ministro Pardo
lem sob proteção de policiais e incontrolável. ros e oito criminosos comuns. Há Buelvas. De longa carreira na ati-
soldados do Exército!para evitar mais de quatro mil presidiários na vidade subversiva, já esteve no

que se tente paralisar o transporte FUGA PrisãoModelo e os guardas pedi- Brasil e Caó'adá. Também tentou
urbano com ataques aos veículos Bogotá - Gíiemíheíros urbanos ram reforços à polícia e ao Exér- dinamitar as instalações da Rede
do serviço público. dinamitaram ontem paradas do cito para evitar uma fuga em Radiofônica RCN há três anos,

Prosseguem as greves do pes- presídio modelo de Bogotá, ma- massa. mas foi descoberto e detido.
soai do Ministério da Fazenda e taram um guarda e libertaram Uma testemunha disse que viu Lopez Suarez foi condenado a

do Magistério nos Departamen- dois dirigentes do Movimento de homens colocarem uma bomba 15 anos de prisão pela morte do
tos da Costa Atlântica -em apoio a Autodefesa Operária _ MAO _

sobre o muro daprisào, queestá ex-Ministro Pardo Buelvas, a

aumentos salariais. Anteontem condenados a longas yenlfs 'kelo liga7ta à, estação .da .estrada ,de ,. quem metralhou- em -sua própria
houve confrontos entre a polícia e assassinato do ex-Ministroi de ferro nacional. "Depois foi escu- residência. e a 13 anos por delito
grevistas e o Governo anunciou Governo Rafael Pardo Buelvas. tada uma tremenda explosão e do de rebelião.
que levantará o congelamento dos O Ministro do Justiça, Hugo local começou a sair muita fu, A audaciosa ação' do grupo
salários-mínimos previstos para Escobar Sierra, disse que o as- maça", disse um funcionário da subversivo foi consürnada em'

até 31 de dezembro deste ano e salto ao presídio permitiu ii fuga ferrovia.
.

,

momentos de tensão 'no país de-
informou que permitirá aumentos de Juan Manuel Gonzalez Puen- vido a uma intensa agitação tra-
nos índices que resultarem das tes, fundador do Grupo Terro- A parede voou e os escombros .balhista, assaltos guerrilheiros e

negociações. entre empresários e rista Urbano MAO, e de Ar- caíram sobre um guarda do setor apreensão por possíveis distúr­
trabalhadores. Também anun- mando Lopez Suarez, condenado dinamitado, que foi levado ainda bios .e atentados terroristas na

ciou melhorias salariais para mais como autor material da morte de com vida para um hospital nas próxima sexta-feira, segundo ani-
de 140 mil funcionários públicos, Pardo Buelvas, há um ano. Jun- proximidades, onde morreu, versário de uma greve cívica na-

pais medidas são, na opinião dos tamente com' os dois guerrilhei- disse o Ministro da Justiça. cional durante a 9ual morreram
líderes sindicais, insuficientes. ros, fugiram vários delinqüentes Os dois chefes do MAO liber.-· vinte pessoas.

"

•

'./

Buenos Aires - A Ex­
Presidenta Maria Estela de
Peron e o Movimento Justi­
cialista monopolizavam a aten­
ção pública, ontem após a di­
fusão de dois comunicados
vinculados com a presença no
país da Comissão lnterameri­
cana de Direitos Humanos
(CIDHJ.

Em severas apreciações crí­
ticas sobre o regime militar
que os desalojou do poder, há
três anos e cinco meses, tanto­
a senhora Peron - sob prisão
domiciliar - como o Vice­
Presidente em exercício do
Movimento Peronista, Deo­
lindo F. Bittel, pediram o res­

tabelecimento do Estado de
Direito e reivindicaram a fa­
culdade de o povo ditar a sua
organização político-social.
Também atribuíram as viola­
ções aos. direitos humanos
ocorridos 'nos últimos tempos.
a anomalia institucional rei­
nante no país e gerada pelo
'golpe militar do dia 24 de

, março de 1976.
Maria Estela -de Peron foi

entrevistada por membros da

,
· .

Bogotá - Túlio Cuevas, presi­
dente da União de Trabalhadores
da Colômbia (UTC), a maior cen­
trai operária do país, declarou
que na atual situação de extrema
tensão social que vive a Colômbia
"existem as condições básicas
para um golpe de estado".
O líder sindical formulou a ad­

vertência, anteontem à noite, du­
rante um debate, na Câmara de
Representantes, da qual também
é membro.

• t
· ,
· '"

Acrescentou que "há vezes em

que, diante da grita dos. trabalha­
�. dores, temos que nos conter um.

•. pouco para que -O GQv�nno nãó'
�

�. caia",
,
.• O dirigente sindical advertiu

· I! que o Governo do Presidente
, :./ Júlio César Turbay Ayala não
": I

II

poderá controlar o descontenta-
,

'

mentepopular com" a repressão,
mas sim com uma política de jus-

• tiça social".
..

Dirigentes políticos, economis-,
tas e a Igreja Católica concordam

, em que a atmosfera colombiana
• '. atual, caracterizada por uma in­

flação descontrolada que dimi­
nuiu o poder de compra dos siá­
rios oferece riscos a estabilidade
do regime constitucional.
O ambiente de nervosismo que

o Governo se viu obrigado a to­

mar, devido a manifestações 'de
, prqtesto organizadas para sexta"

. feira próxima pelas centrais ope­
rárias, no segundo aniversário de
uma greve nacional que degene­
rou em graves distúrbios,
registrando-se ;W mortos e deze-
nas de feridos: )

As aulas na Universidade da
Colômbia foram suspensas á par­
tir de ontem, por uma semana,
Um comunicado' do Conselho
Superior Universitário explica que
a decisão foi determinada devido
a presença de "grupos' interessa­
dos em quebrar a normalidade do

, trabalho e perturbar a ordem no

ensino superior".
As principais cidades do país

estão sob discreta, porém evi­
dente vigilância militar. apesar do
que vem se registrando alentados
à bomba e assaltos a bancos. An­
teontem. uma facção guerrilheira
assaltou quatro bancos simulta­
neamente e travou um tiroteio
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Isabe/itapede retorno ao Es�ado
deDireito pleno naArgentIna

.

,

Tanto Isabelita Peron, como o vice-presidente do movimento peronista,
Deolindo F. Bittel, foram ouvidos pela Comissão Interamericana de
Direitos Humanos, que se encontra no país investigando violações. Os
dois peronistas foram unânimes em suas críticas ao regime militar
vigente e pediram o Estado de Direito. Isabelita se encontra em prisão
domiciliar desde o golpe que a desalojou do poderem 1976.

CIDH em sua residência de
San Vicente, nos subúrbios

.

onde vive sob rígida custódia:
Bittel se reuniu posterior­

mente com a Comissão nos
escritórios da Organização
dos Estados Americanos
(OEA) no centro da capital:
A Ex-Presidente entregou à

Comissão uma carta, cópias
das quais foram distribuídas à
imprensa. Mais tarde, um re­

presentante do partido justi­
cialista entregou uma segunda
declaração sobre direitos hu­
manos.

Circularam informações de
que os dois documentos pro­
vocaram' mal-estar não ape­
nas os meios do Governo, mas
também em setores antipero­
nistas radicais. Prevê-se para
as próximas horas toda uma'

série' de declarações e refuta­
ções que certamente darão ên­
fase ao caótico ambiente polí­
tico e econômico que prevale­
ceu durante. o Governo da se­
nhora Peron, que assumiu o

Governo quando morreu 'o

general Juan D. Peron, no dia
primeiro de julho.

Maria Estela de Peron, im­
pedida de fazer qualquer de­
claração política desde sua de­

posição, não deixou dúvidas
em seu comunicado de que
continua se considerando
como a líder natural do pero­
nismo, em cujo nome formula
considerações h istóricas e

doutrinárias sobre a situação
da Argentina, inclusive com

citações do Papa João Paulo
II.
"0 que se convencionou

chamar de aviltamento dos di­
reitos humanos é a conse­
qüência de um sistema essen­

cialmente desumano. O povo
argentino está hoje impedido
de exercer seus direitos para
decidir suas formas de organi­
zação, tanto social como no

político. Isso é o que me preo­
cupa. Minha prisão e todas as

outras .circunstâncias que a

acompanham, embora injus­
tas, constituem a conseqüên­
cia do que represento", afirma,
a ex-presidenta.
Bittel afirma em sua decla­

ração que "não podemos acei­
tar qU,e a luta Contra uma mi-

noria terrorista - da qual tam­
bém temos sido vítimas -

venha a sertransformada num

pretexto para a implantação
do terrorismo estatal". Após
denunciar o encarceramento e

o confisco de bens da "Se­
nhora Presidente da Nação",
o documento peron ista chama
'a atenção para "a morte ou

desaparecimento de milhares
de cidadãos. o que insólita­
mente se pretende justificar
com a presunção de faleci­
mento, que .não significa
outra coisa que o reconheci­
mento das ar:bitrariedades co­
nhecidas".

Refere-se assim à recente re­

forma legal decretada pelo
Governo que abrevia radi­
calmente os prazos para gue
os familiares de desaparecidos
possam pedir judicialmente a

declaração de "ausência com

presunção de falecimento".
O problema dos desapare­

cidos - cujo numero-é segundo
algumas fontes superior a seis
mil - é o tema mais espinhoso
que os membros da CIDH
estão examinando.labellta: pelo ..tlldó de direito. a moblllzaçáo popular:

.Abertura na So',via: povo
vai' opinar,sobre economia.

La Paz - O Governo do Presidente Walter
Guevara Arze aceitou a participação direta
dos trabalhadores na definição de sua política
econômica "para não afetar a economia popu­
lar e o poder aquisitivo dos salários.

. O Conselho de Ministros, chefiado por
Guevara, recebeu anteontem os dirigentes da
Central Operária Boliviana (COB) para lhes
informar dos planos do Governo diante da
difícil situação econômica do país. Participa­
ram também da reunião senadores e deputa­
dos.

lhistas bolivianos se reunirão em assembléia
nacional no dia 20 de setembro para definir
"sugestões sobre a situação econômica" afe­
-tada por uma grande dívida externa e uma

sensível queda nas exportações.
Informações recentes do Banco Central re­

velaram que as reservas monetárias baixaram
sensivelmente e alguns funcionários gover­
namentais tem se pronunciado a favor de uma

cesvaronzaçao monetária.
"Sabemos que a crise é séria eque o povo é o

mais afetado", disse Lechin, declarando-se.
porém contra uma desvalorização. "Temos
adiantado alguns' estud,()s-Cflle'�f,J(Js)d'emons­
trarn ser possível superar as dificuldades- sem
alterar a paridade do peso boliviano", acres­
centou.

,
Em. reuniões anteriores, os trabalhadores

sugeriram mudanças na administração das
empresas do Estado, uma diminuição dos gas­
tos públicos e a elevação do salário mínimo
para 5 mil pesos (.250 dólares) rnensais.
O Presidente Guevara declarou que seu Go­

verno. devido a seu caráter interino. não pode
adotar medidas substanciais. Serão correti­
vos, particularmente no campo econômico".

"IÉ",'Ulna 'po1ítJ6a"ae' áberturã para COTIl os
trabalhadores que merece todo o nosso reco­

nhecimento e que nos permitirá apresentar
nossos problemas com maior objetividade e'-
reconhecimento", declarou ao término da
reunião, o secretário ExecutivodoCOB, Juan
Lechin.

Desde 1971, quando o Governo esquerdista
dó General Juan José Torres pediu a COB que
participasse de seu regime, os dirigentes sindi­
cais não eram consultados sobre assuntos da
administração do Estado.
Lechin anunciou que os dirigentes traba-

Entrada: Cr$ 14.000.00.,
* Prestações: Cr$ 1.600,00.
Piso em carpet.
Azulejos .decorados até o

teto.

Aberturas em alumínio.

Financiamento garantido'
pelo S.F,H.

Prestações referentes à

poupança,

Incorporaçào
e construcáo
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Não há morte noticiável
. !Ia mundo que a rede Globo .

não se debulhe em lágrimas e altas produções.
* '

Ao contrário do que possam pensar,
o shoui de Caetano Veloso, hoje à noite no ginásio

Charles Moritz (tanto por causa do shoui do
Gilberto Gil na próxima semana quanto pela

parca publicidade em torno), já está
causando frison na espinha vertebral da,

ensusiasmada geral. Que já tratou de. adquirir
\ não só os ingressos como fitas e discos,
'rapidamente esgotados das prateleiras da Bruneti.

*

Nat�ralmente que o público se deliciará ao

.som de "Força Estranha", porém outras músicas
.

farão as cabecinhas presentes, como por exemplo,
"Sampa", "Tempo de Estio", "Muito Romântico�
"Como Dois e Dois" e por ai, "numa rarissima

oportunidade de vê-lo e ouvi-lo aqui;
pela primeirq ve,z retornando após

.

o desagradáoel affair há três anos, quando Gil,
antes de cantar, dançou ...

Além de já ter, sempre, matéria prontinha
a respeito do falecido e

imediatamente desarquioada e
.

passada nos quantos
jornais edita por dia, Cid Moreira

sempre dedica 'beiços, lágrimas e piegas
mensagens que colocam auras em todos, mesmo

naqueles que, se vivos, não mereceriam.
*

.

E dependendo se a morte
.já era esperada ou não - ou

por doença ou por velhice - mais longo, ou não
será o especial que se segue:

.*

Sem dúvida alguma, aGlobo é, 1z_oje,
a instituição mais necrófila do pais...

A grana que vem às pampas
Essa grana toda que vem pra
Florianópolis por conta de pro­
jeto de desenvolvimento de ci­
dades médias (com a nossa aqui
sendo a primeira das contem­

pladas), a base de 400 e tantos
milhões de dólares (é grana a

dar no pé)'na realidade será bom
e não pra nós.

Será bom pelo óbvio (pelas
obras que serão executadas em

todo o pedaço, pelas altas em­

presas que cons.equentemente
virão pra cá, pelos novos em­

pregos decorrentes e, enfim,
pela définitiva supremacia
diante das demais cidades cata­
rinenses de iguais portes mé­
dios).

pas - uruguaios, argentinos e

gaúchos.Vice-Governador Henrique Córdova; vice-almirante João _�a�s Gonçalves Caminhi e Coronel Guldo 'Alfredo Helsler.
No entanto ruim pelo fato de
que, com isso, com Florianópo­
lis deixando de ser cidademédia
pra se transformar em região
metropolitana, passará a ser

-polo migratório no sul. Isto é,
servirá pra conter a desenfreada
migração proveniente dos parn-

Ao invés dessa gente toda se

mandar às saturadas e desarvo­
radas Rio e São Paulo, será en­

caminhada prá cá. E AÓS tere­
mos que engolir. .. Em seco.

Como, aliás, há múito vimos

engolindo.

Na Igreja Matriz de
PortoBelo, sábado às 18
horas realizou-se a ce­

rimônia
.

do casamento
de Eliana Silva e Mar­
cos Debruski, Após a

benção os noivos e seus

pais receberam cum­

primentos no salão de
festas do Hotel Plaza
Itapema.

***

Arte do Retrato Através
das Idades, umaexposi- .

.

ção de belíssimas -telas
que estará na sede da
Aliança Francesa..

***'
I!
!i
o
o
:;
:.

No Salão de Atos da
Reitoria da Universi­
dade Federal de Santa
'Catarina, deu-se o lan-:
çamento dos livros dos
professores, Rosa Maria
Cardoso da Cunha,
Luiz Alberto Warat,
Nuno de Campos e

Christian Guy Caubt.
***

***

o jouem e elegante- casal
Miriam e Valéria
Gomes Neto, adquiri­
ram na Nova Desterro,
uma belíssima tapeça­
ria assinada por Alber­
tine, para decoração de
seu apartamento.

.

***

,
"

A bonita Carlota Ganzo
Fernandez, que passou
a residir em Brasília
onde faz jornalismo,
deu rápida circulada
em nossa cidade para
rever familiares.

***

6 assessor do Ministro
. \

da Justiça Dr. Aldo
Raulino Cunha Ferro,
diretor do Departa­
mento de AseuntosJu­
rídicos do Ministério,
em sua recente visita a

nessa cidade, foi home­
nageado pelo Secretário
daJustiçaNeudyPrimo
Massolini, com umjan­
tar na Lagoa da Concei­
ção.

pediram que pudésse­
mos comparecer.

***

cebem convidados para�­
falar de viagens para o

exterior.'Miriam eMarcilio Me­
deiros Filho, um casal
que é notícia na socie­
dade catarinense, anda
às vo-ltas preocupado
com a decoração de sua

nova residência.
***

*** A solenidade de lança­
mento do Selo Comemo­
rativo a Semana da Pá­
tria, realizou-se no salão
de Atos do Palácio Cruz
e Souza, presidida pelo
diretor' Regional da
Empresa de Correios e

Telegráfos, Coronel
Guida Alfredo Husler.
Representou O Gover-

d d E 't d
' ,"I

na ar o
i .,f . .Çl 9. T1rg.so-

lenidade, ;-0 Vrce­
Governador do Estado,
Dr. Henrique Côrdooa.

***

Foi aprovado pelo go­
vernador Jorge Bor­
nhausen convênio entre
o Governo do Estado,
através do Gabinete do
Planejamento e Coor­
denação Geral e a Uni­
versi.dade Federal de
Santa Catarina, objeti­
vando a realização de
dois cursos de Especia­
lização em "Utilização e

Conservação de Recur­
sos Naturais". em nível
de pós-graduação.

***

A Béd Souza aproveitou
o dia -de aniversário
do seu namorado

Evaldo 'Moritz (por sinal
hoje, '13 de setembro)

para lascar-lhe
um beijo na boca.Atendendo convite do

Ministro Mário An­
dreazza e do presidente
do Projeto Rondon, Sr.
Sérgio Mário Pasquali,
aceitou o cargo de presi­
dente do Conselho de
Representação estadual
do Projeto Rondon em

Santa Catarina, o Dr.'
,Marcos Henrique Bue-
cheler, presidente da
CODESC.

Uma senhora de 80 anos, a dona Tiloca TeixeiraBorba, de
A'r'arangu{J.; -dé-exempta-õ» detiifiíS_'ap-de"'Sua idq,llêe'as d'e­
somenos. Ela acabou de lançar livro que encerra muitos de seus

poemas - e alguma crônicas - escritos ao longo de sua benemérita
vida. !

,"
A Brusa vai a Feperni que se inaugura

neste final de semana no pavilhão da Citur,
em Camboriú, vestida de chalé suiço

(quando a esperávamos-de camponesa do Vale),
vendendo seus cursos e interesses,

*

Segundo bilhetinho que acompanha o seú bem impresso livro
que atende pelo nome de "Coração", dona Tiloca, igualmente
bordadeira de mão cheia, diz que caprichou alguns pontos em

cueiros que me embrulharam na mais tenra infância, inseparâ­
uel amiga .da minha bisavó que era, Lelena Seára.

Sábado às 10 horas, na
singela Igreja de Santo
Antônio, Raquel Lenzi
Miranda e Paulo Ro­
berto Diebold, vão rece­
ber a bênção do casa-

.

menta. Após os cum­

primentos, Raquel e

Paulo Roberto viajam
paraPetrópolis.

A diretoria do Clube So­
cial Copa Lord, em sua

sede recebeu convidados
para o Baile da'.Jnde­
pendência. Nossos
cumprimentos pela gen­
tileza do convite, mas

compromissos assumi­
dos anteriormente, im-

***

Zenite Cardoso Gentil,
-que está redecorando
seu apartamento na úl­
tima' semana visitou a

loja Nova Desterro.
***

.

E durante o transcorrer da feira
fará realizar uma gincana com

'prêmios' a base de passagens aéreas
- só não se sabe pra onde, se pro
estrangeiro ou pra cá mesmo.

***

Invariavelmente, todos os dias, tanto pela
manhã quanto pela tarde, o Passat branco
AE 3738 não se-faz de rogado e estaciona
mesmo em cima da calçada rente ao edificio

Saint Claud, na rua Bocaiúvq., ao lado da Cocota.
*

E por causa disso os pedestres, mesmo em hora de
maior movimento, quando da saida dos .,

colégios pelas proximidades, por exemplo,
, são obrigados a enfrentar-omeio da rua pois
o carro simplesmente não se digna em ceder vez.

o Conselho Adminis­
trativo da Fundação
Educacional de Santa
.Catarina, aprovou a re­

solução para criar a Es-
.cola de Música, na Fa­
culdade de Educação,
da Universidade para o

Desenvolvimento de
Santa Catarina.

***

Logo mais no BESC
Clube' no loteamento.

. Stodieck, realizar-se-á a

tarde de biriba promo­
vido por um grupo de
Sras. A renda reverterá
em" favor do Lar de
Zulma. Entre as Sras.
presentes será sorteada
uma jôia oferecida por
M. Rosenmann.

***

Deu
.

zebra no soçaite
Em recente e chie acontecimento social, reconhecido gay local, com
incursões aos extremos da Grande Florianópolis, não se conteve e,
lá pelas tantas, afundado numa vasta e fofa poltrona, ora apalpava
o lado direito, ora o lado esquerdo; devidamente ocupados por
outros dois respeitosos e comportadamente sentados gays de proce­
dência paulistana,

Como eram de fora e não davam maiores pintas (ao menos assim; de
soslaio), "a interiorana", caindo de bêbada; confundiu-se e não
sabia mais distinguir quais os instrumentos de seu incontido
agrado ... Ou melhor, dado O pileque, mal conseguiu sacar que eram
"todas" colegas ...

No ordenado deste mês cá do jornal, mais uma vez; como
sempre, vieram descontadas mensalidades

em favor do sindicato dos

jornalistas de �anta Catárina.

Sindicato esse que nada nos defende,
nada nos oferece a não ser uma carteira

que vem inacabada - e inacabada fica por
todo o ano' no fundo da gaveta,

o simpático e confortá­
vel Anthu'rim Parque
Hotel na cidade de
Joinville, dia 22 vai
hospedar o ator Carlos
Augusto Strazzer, que
fará a apresentação das
Debutantes na noite de
gala na Sociedade
Harmonia Lyra.

***

•

·1
,

A Escola Superior de
Música da Sociedade
Dramática Musical
Carlos Gomes, promo­
veu no Teatro Carlos
Gomes, em Bluinenau,
recital da pianista
Neyde Coelho Pereira.

***

Numapromoção daPre­
feitura de Joinville,
estão expostos noMuseu
de Arte daquela cidade,
Trabalhos de novos ar­

tistasdo ano 1979 .:
***

Só que o tiro saiu pela culatra, com os paulistas, ofendidos, se

Ievantando furiosos com a indignação - e, é claro, a confusão - a flor
da alva e bem tratada pele.

Oh audácia! .

,
"

,

,
,I.

s:

Terça, por volta das II di! noite, na via de Contorno Norte, negro
corcel, chapa preta 005 (da vice governança), ia que ia a aproxima­
dos 100 por hora,Maquiavel 'ainda e

cada vez mais
o Lira Tenis Clube que
vai comemorar com

noite de gala mais um

aniversário nos primei­
ros dias do próximo
mês, também terão lin-'
das jovens que nesta

noite, vão fazer seu "de­
büt". Será madrinha
das Debutantes do Lira,
a Sra. Sebasti Dimatos.

***

Além do chofer, no banco traseiro não identificada figura adorme­
cia esparramada,
A coluna. tentando desenvolver tanto uuanto.o oficioso carro a fim
de sacar destino, riu, ao final. por quão difícil foi fazer o homem
saltar do banco traseiro talo pileque ...

Vejam 'vocês como as idéias de Maquiavel, através-seus dez
mandamentos de reconhecida amoralidade, e que a coluna prazei­
rosamente e dando de fradinho passa adiante, tem não só adeptos
como fiéis seguidores nomundo de hoje, aqui, ali, acolá e alhures. � .!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

•.

A rapaziada local começa a disputar neste final de,
semana o torneio de peladas, promovido

pelo jornal do Cacau, o Ilhéu.
*

O torneio terá inicio na manhã de sábado,
se infiltrando pelo dia adentro, com incursões

dominicais - com prolongamento mês afora, até meadas
de outubro. Será no campinho da Fucabem, ex abrigo

de menores, na via de Contorno Norte.
*

A grana proveniente das inscrições (num total de oito'
times com oito jogadores cada) será revertida

-

em favor de altos pileques a base de ceroejotas
sob a retaguarda da nova banda do Túlio Carpes.

*

Pelo visto, além da bola, vai ser q copa do copo ...

Dois pontos:
,

l° - zelai apenas pelos vossos próprios interesses;
2° - não honreis a mais ninguém além de vós mesmos;
3° - fazei o mal, mas fingi fazer o bem;

.

4° - cobiçai e procurai obter tudo o que puderes;
5° - sêde miserável;
6° - sêde brutal;
7° - lograi o próximo toda vez que puderes;

-

8° - matai os vossos inimigos e, se for necessário, os vossos amigos;
9° - usai a força ao invés da bondade, ao tratardes com o próximo;
10° - pensai exclusivamente na guerra ..

, .

o Vice-Almirante João
Carlos Gonçalves Ca­
minha comandante do
50DistritoNaval, esteve
presente a solenidade de
lançamento do selo co­

memorativo a Semana
da Pátria, realizada no

Salão de Atos do Palâ-
. cio Cruz e Souza.

Antonio Pereira Oli­
veira, Mauricio Voss, e'
Ilse Mary Kumm, dire­
tores da llhatur Em­
presa de Turismo Ltda.,
dia 21 próximo no Salão'
Dourado do Floph, re-

. Depois de lerdes tais pensamentos em forma de mandamentos, sacai
se não parece o retrato escarrado de uns-e outros que, numa sim­
'bíose, se confundem e tanto conhecemos - então já não deram
provas a favor?

o broto Vlvlane Matlás PoUl, uma beleza que ho!e é noticia 111m soei.
'

dade.

a maneira intel'igente de
decorar sua

.

nova desterro

residência' Móveis e Decorações de Interiores �tda.

Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.Rua Felipe Schmidt, 83
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Udesc promove
G/ividades
so&reoAno·
da Criança

Mestrado em

Comunicação fecha

inscrições amanhã

Caetano Veloso hoje
à noite no ginásio
Charles E. Moritz CATARINENSE • 12 há muitos anos, aproxima

duas mulheres.que tiveram
a mesma formação mas que.
em algum momento da vida.
optaram por
caminhos diferentes:
Malu e Lilian.

.

23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival
de Sucessos
REDE CATARINENSE· 3 e 6

21:50 - A Grande Chance
22:50 - Cinema Classe
Especial - Arabella
00:30 - Cinerarna
- Estranha Caçada

A Universidade Federal de Santa Catarina receberá até amanhã as

inscrições dos bacharéis em Comunicação Social e jornalistas profissio­
nais com título de graduação em cursos da área de Ciências Humanas e

Sociais. que estejam interessados em realizar Cursos de Mestrado em

Comunicação; no Rio de Janeiro e em São Paulo.
.

.

A seleção dos candidatos será feita na segunda quinzena de se­

tembro, por uma comissão examinadora a ser designada pelo Pró­
Reitor de Extensão.

Os candidatos habilitados terão prazo de dois a quatro semestres

para concluírem Curso de Pós-Graduação em Comunicação e, integrar
o corpo docente da Universidade Federal de Santa Catarina. lecio­
nando as disciplinas teóricas e práticas do Curso de Jornalismo.

Atuarmente. a UFSC mantém quatro candidatos realizando Mes­
trado em Brasília e São Paulo, 'em áreas diferentes de especialização.

As bolsas de estudo serão oferecidas pela CAPES, dentro do

Programa Institucional de Capacitação Docente.

1():IS - Telecurso II" Grau
10:30 - Nossa Terra.
Nossa Gente
II :()() - Sitio UO Picapau
Ama-relo - Reprise

.

II :30 - Fantasminha Legal
12:00 - Missão
Quase Impossível
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades
13:45 - Carinhoso
14:30 - Sessão das Duas
16:30 -.HB 79 - As
Panterinhas
17:00 - Clubinho
17:30 - Sítio do Picapau
Amarelo - Capítulo Duplo.
18:00 - Cabloca
19:00 - Jornal das Sete
19:00 - Marron Glacê.
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00 - Chico City
22:00 - Malu Mulher -

O Doce Inferno da Burguesia
- A venda de um terreno.
comprado em sociedade

Participando das comemo­

rações do Ano Internacional
da Criança. a Udesc - Univer­
sidade Para o Desenvolvi­
menta do Estado de Santa Ca­
tarina - juntamente com di­
versos órgãos e entidades do
Estado. está desenvolvendo
uma programação especial e

dentro dela está a "Arte ao
Encontro da criança". que
pretende "dar chance às crian­
ças de outras comunidades de
apreciar a arte como processo
educativo e recreativo".
A coordenação do projeto é

do Curso de Educação Artís­
tica da Faculdade de Educa­
ção. Serão realizadas apresen­
tacões artísticas amanhã no

Colégio Comercial Lagunense
e no Conjunto Comercial Al­
mirante Lamego, em Laguna.
No dia 5 de outubro, as apre­
sentações serão, pela manhã,
no Colégio Nereu Ramos. em
ltajaí, e, à tarde, no Centro
Interescolar Hermann He­

ring, em Blumenau. No dia
26, as mesmas apresentações
ocorrerão no Colégio Aderbal
Ramos da Silva, em Florianó­

polis.
O Projeto Espiral. que en­

volve cerca de 60 menores do
Educandário XV de No­
vembro (Fucabern), também
faz parte da programação. Os
menores partiçipam de uma

orquestra organizada pelo
Curso de Educação Artística,

.

através de um convênio com o

Instituto Nacional de Música
da Funarte.

Um concerto com estes me­
nores e o coral da Udesc será
realizado no Teatro Alvaro de
Carvalho, no dia 15 de no­

vembro às 20 horas, em ho­

menagem à criança catari­
nense. Para que as. crianças
carentes financeiramente pos­
sam frequentar os colégios de
10 e 20 Graus da Fundação
Educacional de Santa Cata­
ri-na, a programação prevê
bolsas de estudo para alunos
do Colégio Aderbal Ramos da
Silva. de Florianópolis, Colé­
gio Nereu Ramos, de ltajaí.
Colégio Industrial, de Lages,
Colégio Comercial Lagu­
nense, de Laguna e Centro' In­
terescolar Hermann Hering,
de Blumenau. A verba é pro:
veniente da FESC e o projeto
está sob a respºlJ.§ab»ida�a....Coordenadoria de Assistência
do Estudante da FESC.
Objetivando integrar a es­

cola, família e comunidade.
será criada a Associação de
Pais e Professores nas unida­
des de ensino de 10 e 2° Graus
pertencentes à FESC e dina­
mizadas onde já existem.
Prevê-se. ainda, a implanta­
ção de clubes de mães e o de­
senvolvimento de hortas esco­
lares nos colégios da FESC
durante o período letivo. A
Udesc estará participando.
também, juntamente co:n a

U FSC, da Fei ra do Li vro
Infanto-Juvenil. que será rea­

lizadade 12a21 de outubro.

ELDORADO .- 4 e 9

15:45 - Educauv ()

16: 15 - Marv I \ Ikr r..,1oore
. 16:45 - V iagem 'Pelo Mundo
J 7: 15 - La.'�,Je
17:45 - Novelinha
I H:OO - Revista lernmina
1':1:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal
Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
- Seriado
21:15 - Mais, Mai,'
22:15 - Hawaii <u
- Senado
23:15'- Teletipo .

23:30 - Palma de Ouro
- Gigi. com Leslie.
Caron, Maurice Chevalier
e Louis Jourdan. Direção
de Vicente Minclii.

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:030 - Cinema Livre
c Tudo Começou com a Troca
15:00 - Mobral
15:30 - Viagem ao

.

Fundo do Mar
16:30 - Daniel Boone
17:20 - Speed Racer
17:30 - A Família Robinson
18:30 - Dinheiro Vivo
19:10 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21:00 - Gaivotas

Prof. Vokanon

Os assuntos amorosos toma­
rão boa parte de seu tempo
neste dia. Evite brigas ou

discussões por questões in­
significantes.

Será hoje. às 2 í h30min, no Ginásio Charles Edgar Moritz. o show
do cantor Caetano Veloso. intitulado "Muito". Este espetáculo, que
esteve durante extensa temporada em cartaz no Rio. São Paulo e mais
recentemente em Porto Alegre. foi, como sempre. muito bem recebido
pela crítica musical. A apresentação de hoje. única em Florianópolis,
."<àto�w opQlihu[\idacje de apreciar algo que, como todos sabern.é
uma raridade na Capital: espetáculos de alto nível.

O público de Caetano é conhecido, sendo predominantemente
jovem e reivindicador, embora, pelo menos em Porto Alegre. alguém
tenha percebido a grande predominância dos adolescentes (80 por
cento), que se identificam com a música do cantor. Os espetáculos em .

São Paulo foram marcados pela descontração (a começar pelo atraso no
início do espetáculo): "nenhuma preocupação com cenários. uma ilu­
minação apenas funcional - com um canhão seguindo o cantor pelo
palco e meia-dúzia de spots sobre os demais músicos".

Nem por isso o espetáculo. perdeu a sua força. já que. segundo a
crítica paulista, o público se preocupou apenas com o recado. Ele,
assim. "está cantada melhor do que nunca. Trata-se de um intérprete
de yerdade, que sabe utilizar até os limites seu material de voz. Como
violonista. também continua muito bom."

U show é constituído por duas partes distintas. Na primeira. o
cantor mantém um certo ritmo. movimenta-se pouco e canta algumas
músicas antigas. Na segunda parte. quando o ritmo decai levemente
(isto ocorreu em São. Paulo). Caetano canta as músicas mais recentes.
Em São Paulo. a freqüência nos shows foi sempre grande e. em Porto
Alegre. onde recitou poemas e conversou com o público. a platéia foi
igualmente sempre numerosa.

. Associação Coral dá

recital comemorativo

]
Seus assuntos financeiros
serão resolvidos com resul­
tados proveitosos. Bom pe­
ríodo para dar andamento a
questões jurídicas.

I.
Evite movimentações finan­
ceiras importantes; espete o

.

momento faoorâoel. Cana­
lize sua inteligênciapara ou­
tros assuntos.

Esposamante - Produção ita­
liana dirigida por Março Vicarioe
muito elozjada pela crítica. Com
Marcello Mastroiani, Laura An­
tonelli, Leonardo Mann e Wil­
liam Berger. Numa pequena ci­
dade do interior da Itália, no iní­
cio do século, Luigi e Antonia têm
uma vida normal de casados e
tudo se resume à atividade do ma­

rido. modesto negociante de
vinho. Um crime político. porém,
faz com que Luigi se esconda, en­
quanto que Antônia, obrigada a
tomar conta dos negócios. vai
progressivamente descobrindo
uma série de segredos. 18 anos.
As 14. 16. 19h45min e 2lh45min,
no Cecomtur.

.

e Rio de Janeiro. Hórida e Catara­
(as do Iguaçu. 14 anos. As 15.
l vh-lSmin c 21h451l1in. no São
José.

horav. no Rox)'
''<'"''

o Caso Cláudia - Produçào lfd­

cional. com "atia D'Angclo. Car­
los Eduardo Dollabclu. Jonas
Bloch e Nuno Leal vlaia. -oh a

direção de Miguel Borges. :--;arra
a: história de uma 1110.;a de classe
média que. após váno- Jc,ajli,­
tamentos familiares e emocionais.
acaba encontrando a saída no tó­
xico, envolvendo-se com trancan­
tes para. afinal. terminar a"a"i­
nada numa chamada "queima de
arquivo". 18 anos. As �O horas.
no Jalisco.

Touro

Primeiro Verão r- Com Trille

Jorgensen, Claude Huart e Nadia
Vasil. 18 anos. As 15,20 e)2.ho­
ras, no Coral.

---

As Borboletas Também Amam
- Nacional. com Paulo Porto. Ro­
sana Ghessa e Angelina Muniz.
Colegial de subúrbio, desejando
vestidos caros, sapatos e jóias s

,

é
atraída por uma amiga de Copa­
cabana e torna-se vendedora de
cosméticos. Mas. para o seu na­

morado, esta atividade equivale
ao inícioda prostituição. 18 anos .

Às 15, 19h45min e 21 h45min. no
Ritz.

Gémeos

. Cuidado com uma pessoa
invejosa, que pensa apenas .

em arruiná-lo. Vigie seu

prestígio. Seja comedido de
atos e palavras.

Tarzan, o Destemido e Ó Cho­
que dos Mundn» - Programa
duplo - 14 anos. ,.1" 21) horu-. no

-Glória. �;

Cancer
. -.

007' Confioa o Foguete da Morte
I I" aventura cinematográfica de
James Bond. corn.Roger Moore.
Lois Chilcs c Richard Kie!. sob a

direção de Lewis Gilbcrt , O
agente Bond vive uma aventura
cósmica e realiza proezas fantás­
ticas em Vencia. Paris. Londres.

Cuide de sua aparência e
, contenha a agressividade ao

tratar de negócios. Evite
exageros em comidas e bebi­
das.

CICLO DE CI"E\1A ALE-
MÃO-

.

AITi BriestrReprise r : Filme de
Rainer Werner Fassbinder. feito
em 1972. Às 18h301llin. no Cine
Clube. Casa da Cultura.

Super-Tira na Ãfrica, com Bud
Spencer e Enzo Canavalle,·e Cor­
rida de Loucos. com Michael
Zarrarin e Susan Planerv. Pro­
grama duplo. 14 anos. Às' 14 e 20

Leao

Talvez você tenha cometido
excessos alimentares e agora
os problemas digestivos re­

fletem sobre o sistema ner­
voso. Procure relaxar.

J. .

� ..

ll/\DlO \1U/\tlUJ/\ _./\,�Virgem

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06: 15 - A Voz da

Livertaçào
06: 50 - Palestra do

Padre CardP�í) ....
ó�:útf- Progrft"fr'fJ u.l

., Portaozinho e"
Porteirinha

07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - lnforrnativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
''Cesa r Souza" .

(I a Pane)
08:45 - Rádio NOlídas 'Srdc
09:00 - Prl)grama

"Cesar Souza"
(2a Parte)

0955 - Rádio
Notilias 8rdc

10:00 - Programa'
"Miguel Livramento"
(Ia Panc::)

I (��5 - Radio
Noucras Brde

I 1:00 - Programa
"Migue! Livramento"
(�" Parte)

II :55 - Radio
Noticia, Brde _

i�:I)(} - A Opmià« de
Mário Inácio Coelho

12.:05 - Programa
"Vanguarda Lsportiva"

I.NO - A Musica da
Gua ruja

12:55 - Correspondente
Guaruja

13:0' - i'r,lgrama
"Chamada G.:ral'·

14:00 - Progmma
··Sholl da Tarde"
( I" P'dr1C)

14:)� - Radió
NOIlLias Brdc

15:00 - Programa
"Sholl da T., rd,"
(2d P:ml')

15: �5 - Radio
Noticias Brdc

1(-:0.0 - Programa

POrl<1("lllh, L

1', ,peJrlllhd·
17.(1) - Pnl�.�l\1�t

.. Pr" \1..tl.,[ '··..tud�Jc·'
17:,� - k,tJIG

. Notlll.J' hnk
I !l:O(l - U ln 'l,jflI.C..);'
da Prece .�

18: II! - "'1l1,IJ(ln,;;;;
cru h,,:o

Seu esforço no trabalho 'está
dando resultados mais que
promissores. Aproveite.a
companhia da pessoa

_ a"!:p..da. '\
Libra

Sendo possível, procure o re-�
lacionamento com os ami­
gos. Um deles tem uma pro­
posta aceitável a fazer, en­

volvendo dinheiro.

Como parte das comemorações do 19.0 aniversário. a Associação
Geral de Florianópolis dará hoje. às 21 horas. no Teatro Álvaro de
Carvalho, um recital comemorativo. que se revestirá de características
novas, pois estarão estreando. na ocasião. o Coro Juvenil e o Coro de
Câmara, recém criado.

.

O Coral terá, como sempre. a regência da professora Rute Ferreira
Gebler, enquanto que o Coro Juvenil terá como regente a professora
Aurélia Hackenhaar e o Coro de Câmara será regido pelo tenor Luiz
Carlos Laus de Souza.

Fundada em 1960, a Associação Coral de Florianópolis é uma das
entidades artísticas mais bem constituídas do Estado e já fez diversas
apresentações por cidades tanto de Santa Catarina como de vários
o�tras unidades da Federação. além de ter-se exibido no exterior.

.Atualmente. a regência da Associação Coral de Florianópolis está
a cargo da professora Rute Ferreira Gebler. natural de Pelotas(RS) e

que desde 1970 está radicada em nossa cidade. Antes dela. a ACF teve

algumas regências com grandes nomes nacionais. como Aldo Krieger..

Pablo Komlos. Isaac Krabtchewski. Arlindo Teixeira. Hélio Teixeira
da Rosa. entre outros.

18:_\(t .. Programa
"Momento i -poruv»

I k· '" .. ( oITê'.p(,nd,· ._

(ju,; ru.Ju .

1'i:O() ..\ \"1 do B- t·IJ
20:1)0 - Pr, 1]1·1 () Mi [l :1'1"
20:3(1 - Prllgrama
··Sh,)\\ da NUl!c"
i I" P:\r1CJ

21 :()O - (orrc'r;,mJ�lllc
(iu:..rup

�1:JiJ - Pr'lgraLllJ
··Sh"I\ U,j f\"n,
\ 2-' P:lfle'

2,1:1)(1 - PIU).!I,Il11.J
.. Shl111 de B()I J"

24:l)\) - lllct'rr.tllh·m, \

Escorpiao

Tendência aos sonhos e di­
vagações. Proêure
concentrar-se no que faz,
mesmo que a rotina seja de­
sagradável.

Sagitáno

VQcê se sentirá tentado a

alimentar mais de um caso

sentimental ao mesmo

C
.'. . tempo. Não faça nada às es-

apncornlO condidas, porque a verdade
virá à tona�

.
.

6)
As influências astrais nãQ
lhe são muito favoráveis
neste dia. Risco de acidentes
em· viagens ou esportes. O
mais aconselhável é perma-

•

.'

Aquário
necer em casa .

.�
'.

O dia é especial pp..ra assun-·
tos do coração,. Favorável
aos que lidam com assuntos
de compra e venda. Tendên­
cias a iniciar um novo ramo

de atividades.

Peixes

TIA MILÚ; ESTASIMPATICA VELHINHA
CONHECESEGREDOS'aUEPODEM

MUDAR OS RUMOS DA VIDA DE TARQUINIO
DE!..EGACIA REGIONAL DO

TRABALHO EM SANTA CATARINA
NÚCLEO DO CENTRO DE

TREINAMENTO E APERFEiÇOAMENTO
EDITAL· DP /CETAIN° 01/79

O Chefe do Núcleo do Centro de Trei namento e Aperfei­
çoamento da DRT/SC, comunica qu·e se encontram aber:
tas as inscrições para os funcionários da Admihistração
Federal Direta e Autárqui.ca. para o Curso de Higiene e.
Segurança do Trabalho NM-2, visando o treinamento dos
serv.idores localizados· na última referência das Categorias
abaixo relacionadas, em vista do cumprimento do requi­
sito inerente'à Progressão Funcional.

1 - LOCAL E HORÁRIO DE INSCRiÇÃO
Delegacia Regi onal do Trabalho
Rua Víctor Meirelles, 44 - 4.0 andar-Divisão de Pessoal
Horário - Das 11 :00 às 19:00 hs.
2 - CATEGORIAS FUNCiONAIS (última referência)­
Auxiliar Operacional de Serviços Diversós-Auxiliar O'pe-

racional de Serviços de Engenharia-Auxiliar Operacional
de Defesa Florestal-Auxiliar de Laboratório-Agente Ope­
racional (agentes' de assu.ntos da indústria açucareira)­
Agente de Transporte Marítimo e Fluvial-Agente de Ativi­
dade Marítima e Fluvial-Agente de Dragagem e

Barragem-Técnico em Radiologia-Técnico de Laboratório
e Laboratorista-Agente de Atividades Agropecuárias
(Classe "C" e "D")- Agente de Defesa Florestal-Agente de
Inspeção da Pesca-Agente de Telecomunicações e

Eletricidade�Agente de Segurança e Higiene no

Trabalho-Agente de Cinefotografia e Microfilmagem.
GRUPO ARTESANATO - GRUPO TP
Agente de Saúde Púbiica - Telefonista
3 - As inscrições estarão abertas até o dia 14 de setembro

de 1979. .

Florianópolis, 06 de setembro de 1979.
Veda r: Gomes

Chefe do Núcleo do CETA

EMOÇOESDE

SEGUNDÁ A SABADO
19.00 h.•

BI1NDEIRANTES
REDE DE TELEVISÃO,

I
,
I
l
.1

,
t

( MUDE PARA A ELDORADO: VOC� NÃO VAI SE ARREPENDER!
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Os pescadores da Barra da'
Caeira do Norte estão indigna­
dos com a repressão armada por
parte de elementos do lPEP -

I nstituto de Pesquisa e Extensão
ii Pesca -. auxiliados inclusive

por elementos da Polícia Mili­
tar. E no último incidente ocor­
rido, os pescadores deram
queixa à Delegacia de Biguaçu,
ao 5-" Distrito Naval e à Capi­
tania dos Portos. Um dos pes­
cadores agredidos submeteu-se
a exame no lnstiruto Médico
Legal e o laudo confirmou les­
ões corporais.
"As arbitrariedades dos ele­

mentos do Ipcp, ameaçando
até pessoas de morte e reali­
zando sucessivos comandos de

operações que objetivam repri­
mir os pescadores acontecem há
muitos anos", segundo João
Antônio Gallo , um dos que
mais apanhou na madrugada do
dia 22 de agosto passado.

Ele submeteu-se a exames no

I M L, onde constatou-se lesões
nas costas, cabeça, pescoço,
braços e pernas. Explicou ainda\
que "estes ataques sempre ocor­
reram por causa da Caça e

, Pesca, que não quer que a pesca
seja feita em Sambaqui, Tiju­
quinhas , Biguaçu, Praia de
Baixo e Ratones".
"Acontece que nós somos

pescadores artesanais e depen­
demos exclusivamente da pesca
do camarão e peixe para nossa

sobrevivência. O pessoal da

Caça e Pesca quer que a gente vá
lá fora, mas neste caso não co­

brimos nem a nossa comida",
lamentou,
"E as agressões sempre foram
acobertadas pelos pescadores,
que temiam represálias dos

DENÚNCIA: PESCADORES
�

SÃO SEVICIADOS POR

agressores, pois a.cada investida
eles deixavam ameaças de
morte, de tocar fogo nos barcos
e outros tipos de ações repressi­
vas", prosseguiu Gallo.
Outro pescador envolvido no

incidente de 22 de agosto, Cesá-"
rio Cardoso Filho, de apenas 17
anos, chegou a permanecer três
dias de cama em virtude dos es­

pancamentos sofridos, tendo
recebido inclusive uma pancada
na têmpora que lhe fechou o

olho, por causa da inchação,
Ele relata como aconteceu o

fato: •

"Estávamos arrastando ca­

marão entre Ratones, e Guará
quando, por volta de meia-noite
e meia" eles 'vieram com duas
baleeiras e uma lancha. Grita­
ram que deveríamos parar de

pescar, enquanto eu cortei os

cabos da rede para fugir, Mas
não adiantou. Armados de pis­
tolas, revólveres, porretes e até
facas. II civis e dois soldadbs da
Polícia Militar começaram .a
bater e só foram embora depois
de meia hora de pancadaria.
Quebraram o leme do barco e

fiquei à deriva e antes de ir em­
bora eles chegaram a nos amea­

çar de colocar fogo nos barcos,
.

caso continuássemos a pescar".
Entre os pescadores que con­

firmaram as agressões estão
Wilson Monteiro de. Carvalho,
Leomar Flores, Célio João da
Silva e Milton Godin Chagas,
além de Cesário Cardoso Filho e

João Antônio Gallo,
TIROS
Juscelino .dos Santos "esca­

pou milagrosamente
" dos di­

versos ataques da fiscalização
do Ipep. Ele ludibriou os per-
seguidores mas chegou uma vez

a ficar encurralado 'por dois
elementos armados.
"Eu sempre consegui fugir

das perseguições dos "homens"
mas uma vez quase me pega­
ram, Eram dois deles - Adal­
berto e Vilela -. o primeiro rece­

beu a ordem para atirar em mim
mas não teve coragem, Então o

tal do Vilela Pegou o revólver e

atirou, mas sem acertar porque
a bala resvalou no barco".

Santos confessa que está com
medo de sair para pescar nova­
mente, "A última vez que eu en­

contrei o grupo da Caça e Pesca
eles avisaram que se me pegas­
sem no mar sozinho iriam me

cobrir de pauladas até eu deitar
no bote",

-

Gallo acrescenta que "já na

Caça e Pesca existe um depósito
de redes - mais de 200 - q ue já
foram apreendidas. Isso fora as

que nós perdemos no mar

quando éramos obrigados a cor-

Em alguns lugares os postes já ameaçam ca!r

Um perigo para a-cidade: os

postes telegráficos, fora
de uso há mais de 5 anos.'

Não se sabe porquê. Florianó­
polis continua conservando em

algumas de suas principais ruas

postes e fios telegráficos que
foram desativados há mais de
cinco anos. A Empresa Brasileira

.
de Correios e Telégrafos (EBCl)
não pode alegar nem que deixou a

rede por motivos de manutenção
do patrimônio histórico: a maio­
ria dos postes está por cair e os

fios se confundem perigosamente
com os de alta tensãoda Celesc.

As ruas onde o emaranhado é
maior são a Fúlvio Aducci e Max.
Schramm. pelas quais a inútil

_
rede corta todo o Estreito. pe­
netra na ponte Hercílio Luz e

entra pela cidade. parecendo que
vai terminar num dos balcões do

Correio, na Praça XV. Mas. para
sorte das casas comerciais e resi­
denciais do centro. os fios foram
cortados na esquina da Conse­
lheiro Mafra com a Tiradentes.

SEGUINDO A LINHA

Começando na BR-lOI', os fios
telegráficos seguem. a Rua Max
Schramm mas apenas por volta
do número 230 é que eles come­

çam a se tornar perigosos: na

frente da loja Matel, o poste está

apoiado apenas por urna estaca,

Pouco além, nas imediações do
Kart Posto. o emaranhando se

confunde com a rede da Celesc.
Porém, na rua Fúlvio Aducci

não se entende mais nada: parte
dos fios já foram cortados, outra
ficou de pé, Os postes - com a

marca de fábrica Siemens London
'- estão seguros apenas por al­

guns paus e ferros, Umexemplo é
o da frente da loja Auto-Baterias
Mila (número 460). AIí um ôni­
bus bateu no poste e ele perma­
nece torto até hoje, Segundo Eu-

rides Pedro Spindola pro­
prietário do estabele­
cimento. U'na semana pas-

sada alguns homens vieram aí e

cortaram os fios, Desde que nós

nos instalamos aqui há dois anos
não sabemos para .que eles ser­

vem".

Passando por baixo da ponte
Hercílio Luz, os fios seguem para
a cidade. entrando na Conse­
lheiro Mafra. onde existematé 18

ligações diferentes junto aos pos­
.

tes. Também' não se tem idéia de

para que servem as ligações com

um fio branco que foram feitas na

frente da Sorveteria IÍha.bela.
Em todo caso. no final da se­

mana. quando voltar do encontro
'da União Universal Postal
no RVIO DE Janeiro,
o diretor da EBCT, coronel
Guida Heissler, poderá responder
porque Florianópolis continua
com fios telegráficos, mesmo se

sabendo que o telégrafo com ·fio

já. museu

, Estudantes de Arquitetura
não entrarão em greve

Com a presença de aproxima­
damente 90 estudantes, alguns
professores e o. chefe do departa­
mento de Arquitetura. professor
Orestes Angelori. os estudantes
decidiram formar Lima comissão

que retornará a luta contra a deei­
são do Reitor de abolir o exame

prévio para o vestibular de Arqui­
tetura.
A assembléia geral marcada

para às 17hs de ontem foi aber-ta
com a exposição de dois relató­
rios . .um da Comissão Perma­
'lente de Vestibular e ou­

:ro do Conselho de
Ensino e Pesquisa. pelo professor
Orestes Angelori. que falou que
,.enhum dos relatórios apresen-

tava conclusões c sim dúvidas,
Após a exposição. ele pergun­

tou aos estudantes qual o ca­

minho a seguir c completou: "Não
desejo intervir mais em um us­

sunto que vocês devem resolver".
Os estudantes iniciaram as dis­

cussões, surgindo em seguida a

prill1eira proposta prática. que
seria a de f\)rmar uma (;Omissão
de professores e estudantes para
pedir uma reconsideração da me­

dida tomada pelo reitor.
Um professor presente come­

çou a explicar a proposta. se es­

tendendo um pouco. o que pro­
vocou' um início de esvaziamento
da assembléia,

Alguns estudantes acha-

rarn que as discuss­
ões estavam muito abstratas-e ten­
taram objetivar mais as questões
pcrgunranuo: "estamos aqui
para dixcut i r a -Prévia e as

deficiências do 2" grau ou para.
tomar Ul11a posição frente ao não
do' Reitor'?".

Neste momento'a reunião roi
novamente tLllllultu<I'da, com vá­
rias pessoas falando ao mesmo

tempo e a proposta de rormar a

comissão roi rapidamente apro­
vada, sem que 'houvesse votação.
descontentando alguns estudan­
tes que queriam discutir outras al­
tcrnati\ as. como a greve. que nem

'chegou a ser cogitada.

Cesário, menor, também apanhou.

tar elas para poder fugir". Além
das redes. a fiscalização apreen­
dia também todo o pescado.

A COLONIA É CONTRA
O atual presidente da Colô­

nia dos Pescadores de Florianó­
polis, Nildo Severino, protestou

,

com veemência contra as atitu-
.

des do Ipep, que ele qualifica
como "barbarismos", Sua in­

terpretação para o fato �ai mais
longe: "Acredito que esta ma­

nobra seja urna forma de pres­
são do Instituto sobre os pesca­
dores, tendo em vistas as pró­
ximas eleições para a diretoria e

o conselho fiscal da Colônia".
Ele tomou conhecimento do

inquérito aberto na delegacia de

Biguaçú há pouco tempo e disse
que "o lpep discrimina os pes­
cadores artesanais distribuindo
violência, quando a sua função
seria orientar os pescadores".

Severino denunciou também

"as manobras da Federação de
Pescadores de Santa Catarina,
que funciona no mesmo prédio
do I pep e está realizando urna

campanha entre os pescadores
para que seja formada uma

chapa de oposição contra a

atual que vai tentar a reeleição,
até de modo intempestivo",
O dirigente da Colônia consi­

. dera uma=ingerêncía a prorro­
gação do prazo para inscrição
de chapas obtidas pela Federa­
ção junto à Confederação Na­
cional de Pescadores, a qual fere
os estatutos da Colônia, que
prevêem um prazo de 40 dias de
diferença entre o prazo de ins­
crição e a data da eleição",
A assembléia de eleição será

realizada no dia I. o de outubro,
segundo um edital de convoca­

ção elaborado e distribuído pela
Colônia, "Mas a Confederação
-concedeu uma prorrogação até
o dia 1.0 de setembro para o

Acafe abre inscrição
para seu vestibular
dia 24 de outubro

O esquema dqs vestibu�ares de janeiro de 1980 em Santa Calar!na
está pronto: ontem à tarde a Associação Catarínense das Fundações
Educacionais (Acafe) anunciou que as inscrições para os candidatos
às 5442 vagas abertas por suas 18 instituições serão feitas de 24 de
outubro a 14 de novembro.

Para o próximo ano, o sistema fundacional catarinense - pioneiro
em todos o País - estará oferecendo 86 cursos a aproximadamente
14.000 candidatos. conforme expectativa da direção da Acafe. Para
o estudante, além da vantagem de poder fazer os exames da Univer­
sidde Federal, está a de poder se inscrever numa Fundação, fazer
prova numa segunda e se matricular numa terceira,
O professor Rogério Braz da Silva. secretário-executivo da enti­

dade, que concedeu entrevista coletiva à' imprensa ontem à tarde,
adiantou ainda que as taxas de matrícula serão as mesmas da UFSC
(630 cruzeiros) e que os dias de provas foram marcados para 15, 16,
17 e 18 de janeiro.

.

MESMO PROCESSO
O processo de inscrição para qualquer uma das 18 Fundações

componentes da Acafe é praticamente O' mesmo da Universidade
Federal. O candidato deverá dirigir-se à agência do Besc de sua

cidade, recolher a taxa de matrícula e receberá em troca o Manual e
o Requerimento de Inscrição. Depois de preenchido, este último
documento deverá ser entregue no Posto de Inscrição, junto com o

comprovante do banco e a carteira de Identidade. Para estudantes
de cidades onde, não existe Fundação, basta passar na agência do
Besc e depois dirigir-se à localidade onde exista um Posto.

De 17 a 22 de dezembro deverão ser retirados os Cartões de
Confirmação de Inscrição, que, se contiverem erros, deverão ser

corrigidos na mesma hora pelo candidato. Ele só vai receber este
documento de volta às sete horas da manhã do primeiro dia de
prova,

Apenas para os candidatos a cursos de Educação Física e Educa­
ção Artística haverá exame de habilidade específica. marcado para
os dias 22 e 23 de novembro. Ao contrário do que ocorre na UFSC,
os candidatos estão isentos de taxas adicionais.

No dia 15 de janeiro começa o vestibular, com a prova de Comu­
nicação e Expressão, que além de Língua Portuguesa e Literatura
Brasileira, terá apenas urna língua estrangeira: inglês. Além disso, a
prova de Redação, que segundo o professor Rogério Braz da Silva
será corrigida por aproximadamente 50 professores de Letras.

As provas seguintessãoas de Ciências no dia 16, compreendendo
Física e Matemática. Dia 17 é a vez da prova de Estudos Sociais
(História, .Geografia e OSPB). E o último dia de provas (l S) será
para Ciências 11 - Qutrruca e morogra.

Relação de cursos,

vagas e cidades.'

Ad.ministr.lção

CIDADES VAGASCURSOS

Bl.ucencu , Tuba.rõ,o, "Ue., Criciú
ma, Lc.res , "caçcdor-, r..�fra, J3rus-=
que e Concórdia 726

��s �

mucenau , Tubarã9r .me, � Crici�
na, laees, Itajô'll., chnpeco , Curi
eã banoe e Videira. 505

Hluoenau e Ita.iai. 215

Elu=.enau, Jlle., lacen c 1tajaí 370

Bâueenau e Ppo.Lã,u, 90

Bã.umenau , Fpolis, Jlle. e CriclÍ,1!;
roo

'.\lbarão e Concórdia

Bjumonau e Jllc.

CriciÚlna

JI_ te,

Jllc.
Iil.uzenau

Pp�li::;., Jtn.jo.1, C!"líf'CÓ, .tcnç cba ,

Brucquc c Jarn.ruá do S"J.l

�ub�.rR.Õ

It::l.ia! e .n.i«,
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;!�����;, 7';���'�I: Ol!:6; ;����%:
c Jooçnba 521

lflrc3 40 '

!��:���:��;, ,'��; �;��·�t �::�� ���! I r;,���;��
Ilo!' C JO·tçat.:.i. 6(;)
r·lu:::,cr!:!"J. 1\0

'I'ub:lr�o 60

230

70

80

60

60

60
<O

435

40

90

90
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Os pescadores da Barra da Caelra do Norte são perseguidos pelo lpep até com armas de fogo

prazo que deveria encerrar em

31 de agosto, o que é uma ma­

nobra irregular, Estou inclusive
com um mandado pronto, para
entrar na Justiça", revelou Se­
verino,

Segundo ele, a Federação
"não está qualificada para diri­
'gir este órgão . pois seu atual
presidente, Manuel Florentino
Vieira, não é pescador há mais
de dez anos e outro membro da
diretoria, Clodorniro Vicente da
Silva, é militar reformado com

três processos na J ustiça por
causar lesões corporais de natu­

reza-grave". O presidente da Co­
lônia entende que "estas pessoas
não têm competência para diri­
gir quadros sindicais, o que se

confronta inclusive com o pen­
samento do Superintendente da
Sudepe, Ubirajara Tirnrn, que
apóia a presença dos próprios
pescadores na direção destas en­
tidades". Gallo mostra as marcas dos espancamentos

'Iudo pronto para a XII
-

\

Conferência Nacional dos

.J9r�alistas, na Capital.

Procurador da Fazenda no TC
defende o ex-secretário

o Sr. Orlando ,Koerich disse ontem que "8 denúncia

feita pelos moradores do Sertão
do Imam; não tem fundamento e 8 área

de terra utilizada pelo DER para abrir o novo

leito de estrada foi indenizada pela nossa família".

seguida, haverá uma reunião

preparatória para escolher o

orador que. em nome de todos
os participantes. falará na sole­
nidade de abertura,

Às .20 horas. no Teatro Ál­
'varo de Carvalho. será reali­
zada a sessão de abertura ofi­
cial. durante a qual falarão o

presidente do Sindicato dos
Jornalistas de Santa Catarina.
José Nazareno Coelho; o ora­
dor escolhido pelos conferen­
cistas; o presidente da Federa­

ção Nacional dos Jornalistas.
Ayrton Batista; e o governa­
dor do Estado, Jorge
Konder Bornhausen.
No dia seguinte. sexta­

feira, no prédio da Assem­

bléia Legislativa. sérão insta­

ladas as comissões. e. às II

horas. o jornalista Moacir Pe­
reira lançará seu livro "Im-

prensa: um Compromisso
com a Liber­

dade". À tarde haverá reuni­
ões d�s com issões ,e sessões

plenárias. A programação
será encerrada no dia 13. sá-

quem se pronuncia definiti­
vamente".

Segundo Laélio Luz. houve
"precipitação" por parte de

alguns conselheiros (a vota­

ção foi de três votos contra

dois). já que a lei 5.565. de 29

dejunho desse ano. determina

que o Tribunal de Contas deve

apreciar o processo e. caso

constate alguma .irregulari­
dade ou abuso. encaminhá-lo
à Assembléia Legislativa para
que seja julgado.

Lembrando que os dois
votos vencidos eram Iavorá­
veis à apreciação do processo

Explicação

bado, com sessões plenárias
em que cada comissão apre­
sentará seu relatório, No ft­

nal, será lida a Carta de Flo­

rianópolis,
REGIMENTO
Também já está em fase de

conclusão o Regimento In­
terno da Conferência. que. em
seu parágrafo único. fixa o

número de três delegados por
entidade para participar dos
debates. Estes delegados é que
terão direito a voto, prevale­
cendo o ponto de vista da

maioria deles. Todos os jorna­
listas sindicalizados pode-
rão' participar da

.

Conferência e dos

debates, Os alunos das escolas

superiores de Jornalismo ou

Comunicação Social poderão
assistir. mas não terão direito
a

voz e' voto, Segundo o Regi-
mento. os assuntos alheios ao

temário serão considerados

impertinentes e, portanto. li­
minarmente rejeitados pela
mesa diretorá.

pela Assembléia Legislativa.
Luz fez questão de frisar que o

Tribunal de Contas é um

órgão auxiliar do Poder Legis­
lativo e não'pode tomar decis­
ões sem consultá-lo.

"O Tribunal de Contas não

é Ulll quarto Podere sim auxi­
lia a Assembléia Legislat iva",
enfatiza Laélio Luz. Para ele.

a forma como foi decidido o

caso contribuiu para "preju­
dicar a imagem de homens do
Gov erno passado e nós. não

podemos permitir que se

manche o nome de pessoas
honradas que hoje fazem

parte de outros órgãos",

Elwnenau, Tubarão, Fpolis, Jlle,
Criciúmu, L:leC13, Itajnl, Caçador,

_ Joaçaba, Oenodnbae e Rio de Sul. 775

Ppo1iG.
.
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O temário da X II Confe­
rência Nacional dos Jornalis­

tas, que começa no dia II de

outubro. em Florianópolis, já
'está definido. "A Lei, o Tra­
balho e a Atuação do Jorna­

lista". Serão formadas três

comissões, que tratarão destes

assuntos: legislação específica
e formação profissional; mu­
danças no Decreto-lei 972/69;
o Decreto 83,284 e sua aplica­
ção: livre exercício da profis­
são; agências de notícias e

mercado de trabalho: aprimo­
ramento profissional e ensino
de jornalismo; CLT; legisla­
ção atual; anteprojeto do Go-

'

vemo e outras alternativas;
atuação sindical; luta por me­
lhores condições de trabalho e

organização sindical.

,

Segundo a programação. a

Conferência começará às 16

horas do dia II de outubro, na
sede do Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais de Santa
Catarina, com a entrega das
credenciais às delegações. Em

O procurador-Geral da Fa­

zenda junto ao Tribunal de

Contas, Laélio Luz. que de­

verá na próxima semana im­

petrar recurso contra a deci­

são dos Conselheiros de res­

ponsabilizar o ex-Secretário
da Educação Mário Cesar
Morais pela contratação irre­

gular de 12 Iuncionários, disse
ontem à tarde que. "a princí­
pio. houve inconstitucionali­
dade na sentença, pois a Lei

Orgânica do Tribunal de Con­
tas e a Cónstituição Estadual

determinam que seja encami­
nhado o parecer do Tribunal a
Assembléia Legislativa. que é
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DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO EPUBLICAÇÓES
DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

04.09.79
HABEAS-CORPUS

.

N.o 6.156 - LAGES - Impte. e Pacte. Wilson Vital
Duarte. Rek Des. Marcílio Medeiros - Denegaram a or-

dem. Unâninie. .

N.o 6.151 - BIGUAÇU - Impte. o Dr. Carlos Ronald

Schmidt. Pacte. José João de Andrade - ReI. Des.
Trompowsky Tauloís - Julgaram prejudicado o pedido.
Unânime. .

.

_. N.o6.158-PINHALZINHO-lmptes.osDrs.GemirJosé
, Destri e Nelson Giordani. Pacte. Delfino Vila Nova - ReI.
�

Des. Ri,d Silva - C'oncederam a ordem. Unânime.
-. APELAÇÕES CRIMINAIS

-

,- N.9 15.209 - RIO DO SU.L - Aptes. Jurandir Freitas e

outros. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.

Trompowsky Taulois- Deram provimento para anular o
processo ab-ínítío. Unânime.
N.? 15.442 - JOAÇABA - Apte. Gilberto Sari. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. TrompowskyTaulois­
Deram provimento ao apelo par� desclassificar o cri�e para
o artigo 16 da Lei anti-tóxicos, fixando a pena detentiva em

onze meses e pena primária em 20dias-multa a razão de vinte
e cinco cruzeiros, pena esta sujeita aos reajustes legais, es­
tando o réu sujeito a tratamento ambulatorial do que traia o

•

art. 11. Unânime.
N.? 15.446- LAGES- Apte. Eloisa da Luze Silva. Apda.

aJustiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva - Negaram
provimento. Unânime. .

,
N.? 15.453,- SOMBRIO - Apte. José Januário Neto.

'Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva -

Deram provimento, a fim de absolver o réu. Unânime.
N.? 15.378- fMARUt- Apte. Osni Luiz de Souza. Apda.

a Justiça, por· seu Promotor - ReI. Desa. Thereza Tang -

Deram provimento ao recurso a fim de desclassificar o crime

para o art. 163, pa�ágrafo I. o, II, do C.�., fixa�do a pena .em
um ano de detençao e multa de hum mil cruzeiros, defendo
ao réu o benefício do sursís, Unânime. _.

N. ° 14.395\: LAGES-= Apte, Oliveira Leonel de Souza.

Apdo. Aldo Odorico Neves - ReI. Des, Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. Unânime. Acórdão publicado na ses-

são. .

N. ° 14.556 - ITAJAt - Aptes. José Mário de Lima e sua

genitora Maria Luiza de Lima. Apdos. S.A. Agência Marí­
tima e Comercial "Sarnarco" - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. Unânime. Acórdão publicado na ses-

são.
, ,

N.? 13.334- URUBICI - Aptes. Nabor Godinho de Souza
e suamulher .Apdos. Irmãos Iochpe S.A., Manoel de Souza
Costa, sua mulher, Nereu Neto Capistrano e outros - ReI.
Des. Reynaldo Alves - Conheceram do recurso e proveram­
no para, reformando a decisão recorrida, dar pela procedên-
cia daação nos termos da inicial. Unânime.

.

N." 14.616 - BLUMENAU - Apte. Concore Confecções,
Comércio e Representações Ltda. Apdo. Orlando Gomes -

ReI. Des. Reynaldo Alves- Negaram provimento. Unânime.
N.O 14.622 - CAPITAL - Apte. Edson Pinto. Apdo. Ju­

vêncio de Araújo Figueire,do -_ ReI. Des, Reynaldo �lves.:.
Negaram provime-nto para confirmar a decisão apelada por
.seus próprios fundamentos. Unânime.

N.O 14.624 - ITAJAt - Apte. Thilo Hanemann. Apdo.
'Paulo Felix Vieira - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime. \
N.? 12�985 - LAGES - Apte. Lindório Paes de Farias.

Apdo. Sulpinho Ltda. - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram
provimento. Unânime.
N. o 14.113 - CAPITAL-:; Aptes. Anselmo Caramori e sua

mulher. Apdo. Müller e Filhos - ReI. Des. Nauro Collaço­
Deram provimento' ao recurso para anular a decisão de
primeiro grau. Unânime..

.

N.? 14.675 - CAPITAL - Apte, Enflotur - Empresa Flo­
rianópolis S.A. - Transportes Coletivos e Turismo. Apdo.
José Alberto Rossi - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram
provimento. Unânime.
N.? 14.704 - JOINVILLE- Aptes. Osmar Rudin Rebello.

Apdo. Omero Frõhlich Gomes - ReI. Des. Nauro Collaço _

Deram provimento. Unânime.'
APELAÇÕES CÍVEIS (MAl'!'DADOS DE SEGU;

RANÇA)
N.? 1.392 - CAPITAL - Apte. Ivoram Palace Hotel Ltda.

Apdo. Prefeito Municipal de Florianópolis - ReI. Des.
Nauro Collaço _ Julgaram improcedentes os embargos.
Unânime.
N.O 1.557 -CRIClÚMA- Aptes. AntônioManoel Rabelo

e outros. Apdo. Presidente da Cooperativa de Eletrificação
Rural de Içara Ltda. - ReI. Des. Reynaldo Alves - De con­

formidade com o parecer da douta Procuradoria Geral do
Estado, conheceram do recurso e negaram-lhe provimento.
Unânime.

. .

'.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N. ° 1.412 - LAGES - Agrte. Telino Ramos Burger. Agrda.

Maria Alice Vieira Burger - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Converteram o julgamento em diligência. Unânime. Acór-
dão publicado na: sessão. '.

N.? 1.410 - TUBARÃO - Agrte. Jorge Rudney Miguel.
Agrda. Fabiana Farias - ReI. Des. Reynaldo Alves - Não
conheceram do recurso. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

.---,

•
INAMPS/INsmUTO NACIONAL DE ASSIST�NCIA M�DIC' DA PREVID�NCIA SOCIAL

E,PITAL
. -:- -A Sind-icante designada pela Portaria n.o 128, de
22 de agosto de :l9?:9, do Senhor Superintendente
Regionál do Instituto Nacional de Assistência Mé­

, dica da Previdência Social, cita pelo presente edi,tal,
Remi de Fáveris, brasileiro, solteiro, agente admi­
nistrativo, para, no prazo de quinze dias, a partir da

,

publicação deste, comparecer no Departamento
,Regional de Pessoal, no 8.° andar do Ediffcio
INAMPS,_ localizado na Praça Pereira Oliveira, em
Florianópolis, a fim de prestar defesa escrita, no

;flrocesso administrativo n,O 520.000/3826/79, à que
responde neste órgão, sob pena de revelia.

.
Florianópolis, 05 de setembro de 1979.

CORAL DE FLORIANÓPOLIS
DIA 13 NO-TAO: .

... .--:-:-............. ...,v;'�"'"' -.- .. �" ""':: c-: •• =.':':.�:-..�;-;==-.�..c::.•�

A Associação Coral de Florianópolis estará realizando no próximo dia 13
de setembro (qu int�';fei ra) uma aud ição comemorativa dos seus 19 anos.
O espetáculo, que será realizado no Teatro Alvaro de Carvalho, às 21,00
horas, se revestirá de características novas porque estarão fazendo sua

estréia, naquela ocasião, O Coro JUVENIL e o CORO DE CÂMARA, ambos
recém criados. Serão portanto, três grupos a se exibirem naquela noite.
O Coro Juvenil cantará sob a regência da Professora Aurélia Hackenhaar
Silveira, O Coro de Câmara sob a direção do Tenor Luiz Carlos Laus de
Souza e o Coral sob a regência da Professora Rute Ferreira Gebler.
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NECESSITA:

mNODARI S.A.
Hevendedor

_. FIÀT.ALLlS

a) SECRETARIA EXECUTIVA, com, amplos conhecimentos
gerais de escritório, perfeita datilografia e escolaridade
mínima de segundo grau.
b) VIGIA NOTURNO, com experiência comprovada e refe­
rências de pelo menos duas empresas onde tenha traba­
lhado anteriormente.
Os interessados deverão comparecer munidos de seus

documentos em nosso escritório localizado na BR-101,
Km 295, defronte Ceasa, durante o horário comercial.

CARIONI
GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolvimento físlco
Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:30 às 11 :30 e das 14:00 às
.21 :00 horas
Atendimento de segünda à sábado.
Endereço: Rua João Pinto nO 39- 20 andar.

HOJE .NO RESTAURANTE CABANA'
.

LUIZ HENRIQUE

NEC A SOLUÇÃO EM COMUNICAÇÕES
: LEMBRE-SE

-

TEIVI�ep É DINt�U:_,RO

COMECA AGORA A ERA DO SISTEMA TELEFONICO

NEC KE-Y-SYSTEM'
.•···ENTEl

'engenhdrld de telecomunlcdcões Itdd. -

Florianópolis: ,

Blumenau:
Chapecó:
Criciúma:
Lages:
Joinville:

22-9622
22-2222
22·0001
33-1895
22·1346
22·1400

�I';;;;;------------'--";"-;----""'----I'
-

I MERCADO IMOBILlARIO L.t-, I..1 KIT - APENAS'Cr$ 3.360,00 MENSAIS
.

I,I çDIFICIO "EDUARDO DIAS" • BEM NO CENTRO DA CIDADE
' .

.

ULTIMAS UNIDADES - LUXO - ACARPETADO _ GARAGEM ,II APARTAMENTO· LUXO - EDIFlclO "MANSÃO DE HEIDELBERG"

I Salão - 3 Quartos (Suite) • Garagem I
APARTAMENTO - LUXO· EDIFlclO "MANSÃO DO MONTE LlBANO" II ' Sala- 4 Quartos (Suite) • Armários Embutidos - Garagem.

I APARTAMEN!O - EDIFlclO "SOLAR DAS PALMEIRAS" I
, EM FRENTE A UNIVERSIDADE

2 Quartos· Sale - Área de Serviço _ Box p/estacionamento· Entrega em Outubro. I
APARTAMENTO - EDIFlclO "SOLAR DAS ALAMANDAS" .

I2 Quartos _ Sala- Cozinha - Área de Serviço· Todo Acarpetado - Armários Embutidos
"
Fino

Acabamento. IAPARTAMENTO - EDIFlclO "BOUGAINVILLEA"
.

.1 Quarto - 1 Sala em "L" • Vista p/o mar - Cozinha- Área de Serviço - PREÇO OCASIÃO I
SALA· EDIFlclO "MIGUEL DAUX'.'

. ;

Rua Anita Garibaldi 19 I
Área - 42,30m2 • Acarpetada, com divisórias, ar condicionado e cortinas. I
ITAGUAÇU. RUA MARIA BAI.��fELENTES RESID�NCIAS

I2 Salas - 4 Quartos (Suite) • Armários Embutidos> Salão de Festas - Garagem p/2 carros. '

COQUEIROS - Rua SENADOR MILTON CAMPOS IÁrea de 228,00m2 - 3 Quartos (Suite) • Telefone· Garagem p/2 carros.

IPREÇO: Cr$ 2.500.000,00 - Cr$ 1.300.000,00'de entrada e o Saldo pela CEF.
COQUEIROS - Rua PROFESSOR BAYER FILHO IÁrea de 182,OOm2 - 3 Quartos'
COQUEIROS - Rua FRITZ MULLER IÁrea de 230,00 m2 • 4 Ouartos - Piscina IICAPOEI�AS· Rua JOSÉ DO PATROclNIO
Área de 254,00 m2 • 3 Quartos· 2 saras- Salão de Festas ICACUPÉ - ESTRADA GERAL

.

,
Área de 14�,00 m2 - �stilo colonial· Mobiliada· Amplo Terreno com I

-

',: f�nlmasquerra-e grupao de b����ENOS _. -- ,_ �--�. - . • - .

I
, ; I �IGUAÇU - Jardim A. GONZAGA - BR 101 • KM 197 I

: 360,70 m2 (2-3,00m x 15,90m) '.
.

I CANASVIEIRAS - Loteamento XAVI ER DE BRITO· A.REA de 396,12 m2 •

It.PALNO '

I VILLAGE (lagoa) • 2 Lotes com 1.400,00 m2

.
r I PREÇO - C1630.000,oo A.GONZAGA. ·S.A. I '

I Loja de Imóveis: Vidal Ramos, 63 Tel 22·3455/22-3490 CR,ECI 08 11a Região ; j
'1 PLANTÃO ATE 20 HORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS.

I._--_._-------------------
...... __ . -

.
.

_" -.

Dr. LAURO .MARTINS FILHO
CARDIOLOGIA ClíNICA
ELETROCARDIOLOGIA

Ed. Alfa Centau ri - fone 22-9060
Av. Hercílio Luz, 59 - sara 303
Hora marcada das 18 às 20 hs.

PARA ADMISSÃO
IMEDIATA

_.��"'.__._.__ .=.,J

GRÁFICA 43 S.A.
Rua General Bittencourt n.o 110

Fones: 22:-4238 e 22-3408'i

···ro-
_..._"..'.; J,"'Materia; de' Escritório - ..�- Carbonos - Fitas �stêncil:

". Tintas· Papéis cortados: 'Bandeiras • Autenticadoras
- • __•. ;'j Macon - Numeradores - Livros e Formulários: INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
dronizados - FITAS 3M - �astas p/Arquivo e Congres-
sos -Impressos em Geral. .

'.
- \

.

REPRESENTAÇÕES -"

Revel� seu filme a cores na Floricolor e ganhe:
GRATIS um filme a cores. Trabalhamos também, com reem­

bolso postal pala o interior do Estado. Rua dos Ilhéus, n? 10,
loja I - Galeria do Ed. Adolfo Ziguelli.

•

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FL.QIijANÓPOLlS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
eá. Ãnita Garibaldi, sala 2, - 1:° andar· Fone: 22-4242

TI'IMtaII Irlneu Comelli. 577
_ !C?ne.: 44-3788 $lo Jce6 -' sç

Consertamos e colocamos persianas.
Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CONS\!_LIE-NOS PS!-0 TELEFONE 44-3788._

MZ GARANTE O QÜE FAZ.

Aceita-se para a Praça de São Paulo, os seguintes
artigos: Brinquedos - Cutelarias - Ferragens - Arti­
gos'Domésticos - Presentes - Mater.ial de Limpeza.
Rua Viana de Carvalhos, nO 118 - Guarulhos - SP -

CEP 07000.

'ASSIStÊNCIA MÉO'ICA
PESSOA FíSICA

Estamo� lançando para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
dica. Mediante o pagamento de uma pequena
taxa fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direlto.sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços médicos.
Maiores informações na CLlNIMED. Fones:
44-0188 e 22·12('5

, !

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.

. -"

JARDINS E PATIOSt.
'ILME
GRÁTIS

PEDRITA
I

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
. PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peca pelo fone 33-012t

TERRENOS E ÁREAS

Empresa Construtora procura áreas para
empreendimentos Habitacionais em Fpo-
1is e outras cidades. Estuda-&e participa­
ção em projetos já aprovados. Contatos no
Centro Comercial ARS -loja 202 (subindo
a Escada Rolante), fone: 22-9129:

-

DA ILHA A PARTlR DAS 21 :00 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE

Modelo Cor
.

Ano
Chevette Luxo Vermelho 1978
Chevette Luxo Bege 1976"

I Chevette Luxo Branéa 1976
Chevette Luxo. Marrom 1977
Chevette Luxo Amarela 1975
Chevette Luxo

.

Azul 1977
Chevette Luxo Ame..... 1176
Opala Cinza Met. 1974
�� �� 1�

.

Opala , Amarela 1972
. Fiat Amarela 1978
Fiat - Camioneta Azul 1977
Fiat - Camioneta Branca 1977
Maverick Branca 1976
Galaxie Branca 1974
Dodge-18oo Prata Met. 1976
Brasllia Verde 1978
Volkswagen .

Verde 1970
Volkswagen Vermelho 1975

CONCESSIONARI�.

VEfcULOS s.A_

Av, Ivo Silveira, 999
.Fones 44 1633 - 44 1485

A •

IItV> !IIn.lltlll /lIIIOIIIZ/lJ>"�
RIJa 'Gaspar Outra 90
Es treito :- Fpolis
Fone: 44-052?

Mlirca
yolks 1300

. Volks 1300 L.
Volks 1600
Brasilia
'Brasilia
Passat LS
SP2
Dodge,Charger Rl'
Puma
Kombi

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75' Amarelo
7l .Azul

� JENDI ROB·A �� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 78

FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão PUMA Diesel 4 Tonel. Branco " .. OK
PWMA GTS e GTE (Várias ceras). " OK
Brasflia Bege·;t ..�, ,""";� :.; .'. .r� • ;;\••••••••••••••� •• ;:r. ;;.(;;:OK
Chevette Especia� Branca·. '

'

...•..OK
Galaxie LTO Branco c/Teto Vinil 78
Maverick c/Ar Verde 77
Passat LS Bege ' .. 77
MP Lafer Bege Champagne 77
Dodge Charger c/Ar Verde 77

�:��:�a��o���t' : : : : : : : :': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : :�� I .

�. ----,.--------_._--

JÓiA CONSÓRCIO

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

. '

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita-de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

JÓiA POSTO LTOA
,

Concessionario Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

IT� JBJEJIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA. MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramoson.o 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 • 22·9944 I

Chevette azul metálico. luxo OK 1979
Corcel li Luxo verde metálico 1978
Opala Cupê 4c. 4 marchas prata 1978
Chevette Luxo azul 1977'
Brasília branca ..

"
1977

Brasília bege , , 1976
Fiat 147 L azul equipado 1977

Opala 4 c.4 marchas branco 1976

Volkswagen 1.(300 L azul 1976
LTO Galaxie marrom metálico e/preto 1976
LTD Landau equipado azul c/preto 1974,
Corcel Cupê Luxo marrom 1972

Volkswagen 1.300 azul 1970

,

=. zU.VEíCULOS
----...

Alfa Romeo Bc/ar - verde metálico : 1977
Galaxie Landau c/ar - prata metálico ; 1976
Chevette SL - vermelho , 1979
Opala Coupê - prata metálico, ,

' 1976
Corcel Coupê Luxo - marrom ' 1976
1.300 L - vermelho .- 1978
1.300 N - vermelho : .1976
Maverick Coupê Super" branco 1976
Variant - vermelha : 0.1970 o

Honda 125 - azul ; 1978
Suzuky GT 380 - preta , 1974 '.
Honda 500 Four - vermelha 1975

Rua Ga?par Outra 92 Fone 44·2890 - Estreito

'MOTO HONDA 350
Vende-se em estado-impecável, ano 1974, também aceita­
se negócio e/terreno em boa localização.
Tratar fone 44-3004.

Galaxie 500 Branco 1973
Galaxie LTD c/ar cond. Vermelho Must. 1973
Corcel GT Branco 1975
Corcel Luxo Branco 1975
Corcel Luxo Prata Régio Met. . � ' 1978

, Passat LS Bege 1978
.
Fuck 1300 Branco 1977
Chevette SL Marrom , 1978
Brasllia Branca ,1979
F-350 carroceria Vermelho c/Branco 1970
F-600 carroceria Verde I ••.• '

••••••••• .-1972
Dodge - 0-900 Amarelo 1974

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas'
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

LANCHA

Vende-se Cabinada c/toldo, motor 75 HP, auxiliar 9,5.
Aceita-se moto ou terreno. Tratar rua General Bittencourt
78 - fones 22-1711 e 22-2315 c/sr. Luiz. \

VENDE-SE
CORCEL - II - L - 1979
FIAT GL - 1979
Tratar fones 44-1414 horário comercial e 44-4084 após as

19 horas.
.

VOLKSWAGEN - 78

Vende-se em excelente estado, branco Cr$ 75.000,00 à
vista. Ver e tratar - Fone 33-1836 c/Sr. Valmir - Horário
Comercial.

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Berreiros

3 - Kombi, azul, branca e bege 1973,1974 e 1976
2 - Volkswagen 1300 L. Branco e Bege 1976 e 1977
2 - Volkswagen 1500 - Branco e Azul 1972 e 1973
2 - Brasllia, Branca e Laranja 1975 e 1978
1 - Volkswagen T.L. Marrom 1973
1 - Volkswagen Variante Bege 1970
1 - Volkswagen, Branco 1300 , .. 1968 .

1 - Chevette Branco 1978
I

1 - Opala Branco 4 marchas 1973
I.-----------'-----------�
I �----�������-·�-�·�c���'o--�----�----��1

I'

"

.,ESTOQUE DE VElcULOS ÚSADOS: 12·09-1979

VOLKS 1300 L - Amarelo : 76

MAVERICK SUPER 4 CL - dourado 75

FIAT 147 L· bege , 77

PHIPASA
/lIIBB Avenida 1vo Silveira. 1.401 • Estreito
Automów!is s.a.

-.
7 ,.'f�:T�E�l!e, 44,�937 .. ,.�! o'

CEi? 88000 ' Florianópolis • -Santa Catarina

DEPARTAMENTO·
DE CARROS USJ\DOS

.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Corcel '11. - Luxo prata : 1979
Corcel II - Luxo branco 1978
Corcel II - STO bege 1978
Corcel Coupê Luxo branco 1975
Landau - Hidrarn. prata 1976

o

Galaxie - 500 branco , 1976
Galaxie - 500 azul/pr 1974'
'Maverick C. Super verde 1976

: Maverick C. Super branco 1976
Ma�erick C. Super bege 1974
Belma LDO - C/T.F. branco 1976
Opala Especial bege : : 1978
Opala EspeCial. bege 1976
Passat - LS-3 pts. vermelho 1976
Caravan - 4 cil. azul 1977'

lo

VENDE-SE CONJUNTO DE SOM

Vende-se conj. de Som Silvania: Toca-disco', ampli­
ficador incorporado e 4 caixas de som. Tratar 22-
4571.

x
1

VENDE-SE
____ o

Televisor Phltlps, consele, 26 polegadas, colorido. Preço
Cr$ 10.000,00
Informações R. Antônio Scherer, 340, loteamento Kobrasol,
apto 102."

'.

LIVRO SOBRE LOTERIA ESPORTIVA
Economize apos andona Loteria Esportiva. A q·uire o-livro

.

(capa verde), apenas Cr$ 50,00 na Fortuna, rua Felipe
.

Schh"lidt, 39 ou pedidos para caixa postal 5539 - Porto
Alegre.

OFICINA ELECTRA
Assistência TécnlcãAutorizada Kolhbach·-e�D-e-c-kàr, .

consertos de Motores, Ferramentas Elétricas e Motores
Yannar. Rua Josué Di Bernardi: 60 - CampinasSão José
S.C.

.o�

Aluga-se uma casa com duas amplas salas, dois quartos,
banheiro, cozinha, dep. empregada, quintal e entrada para
carros à rua Padre Roma 54 - Centro Fpolis.
Tratar pelo telefone 22-1710.

ALUGA-SE CASA NO CENTRO

SUPER BARBADÃO
Ótima casa ESTILO COLONIALCOM SUITE, salaj:ozinha, banheiro'
social, dependência de empregada e garagem, por somente Cr$'
490.000,00. TRATAR TEL. 44·3745, TERRALAR IMÓVEIS. RUA
LEOBERTO LEAL N° 1.240, BARREIROS.

ALUGA-SE

Prédio (2 andares) rua Francisco Toléntino, área 187 m2
(1 ° andar) rua Trajano área de 501 m2 (2 andares), perto
nova rodoviária, frente para aterro. Amplo estaciona­
mento. AptO residenciais no centro.

.

Tratar rua Felipe Schmidt, 27 - Edif. Dias Velho, sala 607.
Fone 22-5569. ,/

o

CASA AGRONÔMICA
Rua Tangara,vende-se residência de 3 c/opção p/4 dorm.
(1 suite c/closed) - living - estar - jantar - lavabo - BWC
social - sala de jogos - escritórios - cozo Kitchens - dep.
emp. - ar.serv ..chur.- gar.2 carros-ar condic., arm, embuti­
dos. ,(rea construida 227 m2. Fin. até 3.500 ÜPC. Fone
22.8955 - CRECI 747.

..

ALUGA-SE CASA NO CENTRO

Casa com 3 quartos, 2 banheiroS, cozinha, salas e demais
dependências. Sita àRua Germano Wendhausen, nO 79

(atrás do Campo do AVAí). Tratar na Oasa ao lado nO 77, ou
pelo Fone - 22-6350.

VENDÉ-SE
Excelente residência no bairro Agronômica, com

170,oom2 construído. tendo salas de visita, estar, TV, co­
zinha, dois banheiros, surte de casal, três quartos e gara­
gem. Tratar à rua Tenente Silveira, 21 - 2.° andar, sala 105-
tones 22-7045 e 22-8808.

APTO ·ALUGA-SE

Ótimo apto. centro, 3 quartos, peças _

amplas, dep. emp., garagem. Bem localizado.
Tratar fones: 22.9290 e 22.3903.

. �

VENDE-SE APTO COQUEIROS

C/ 2 quartos, sala acarpetada p/ 2 ambientes, banheiro,
cozinha c/armáno e área de serviço.
Prest. Cr$ 3.890,00
Tratar Irine, horário comercial 33-.7265, após 44-5372

I �--�-----------------'-'�
- .. --.--.__�------�.--.���

. -r:_ .

LlMP�A OE·\t=OSSA
E DESINTUPIM.ENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramrn - antigo Posto 5
��tre.Lto - Florianópolis - tones: 44�140 e 44-1996.

GINÁSTICA FEMININA

Em sua residência.Particular ou em pequenos
grupos.
Tratar fones 22-1432 (Gizella) e 22-3010
(Elaine)

Se você estuda no 2.° grau, ou é principiante nà.
Universidade, eu posso lhe ajudar em Matemática,
Física e Geometria Descritiva (desenho). Telefone
p/22-8464 e chame GUNTHER.

AULAS PARTICULARES

AULA PARTICULAR
Bioloqla e Quimica 11.° Grau

e Ciências 1.0 Grau.
Tratar fone 22-3707.

DESENHO TÉCNICO

Executa-se serviço em geral
Tratar tel. 22-0602.

TELEFONE
Compro � vendo - alugo.
Tratar fone 22-8366

Ed ".João Moritz sala 502.

TELEFONE
Alugo prefixo ",33"

Tratar à partir das 18,00 horas.
Fone - 33-2594

TELEFONES
COMPRO - VENDO

Prefixo 22-33-44. Pagamento ii vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

44 residencial. 22 comercial. Instalação imediata.
Tratar fones: 22,9290 e 22.3903 .

TELEFONES - VENDO

TELEFONE

Se você deseja vender ou comprar seu telefone. Tratar
44-3494 ou rua Líberato Bittencourt 359, apto
103(ao lado Supermercado Odivan).

Um lote no loteamento Morumbi, à 5 minutos do
centro, 809m2 por Cr$ 550.000,00. Tratar fone 22�
2418.

VENDE-SE
Casa c/200m2 c/cnácaravzz.üõümz, frente p/SC
401, à 10 min do centro. Tratar fone 33-0022 ramal
7384.

APARTAMENTO COQUEIROS

C/2 quartos,dependências, garagem,sinal quatrocentos
mil, restante dois anos e meio sem uso grande. Tratar
33-0813. .

.

TERRENO ESPETACULAR!
Vendo, Praia Mole, da Estrada'Geral ao Mar Grosso·- 50 x
220m. Totalmente escriturado Cr$ 2.200.000,00
c/condições a combinar. Fone: 22-4301 Sr. NOLAR ou

Ronald

VENDE-SE UM TERRENO

C/2187m2 (27x81), localizado na Rua Max Schramm, 1684,
(próximo ao Jabur Pn�fJs). Preço e condições tratar no
local ou fones: 44-0005 ou 44-0220 . .J-

ALUGA�SE

Quartos p/moças. Rua Duarte Schutel n.O 34,
perto do Pão de Açúcar.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os següinteSciOcUriientos: cart. identidade, mõtoriata, pro­
fissional. pró-música, PIS, CPF (2 viaa), IPNS, Aaaeruac, cheque nobre, titulo
eleitor, certificado de ,_rviata, certld60 de naacimento, certo do carro de
marca Corcel, verde metéllco, placa AD-4116. seguro, TRU, pertencente a

ESTANISLAU JOSÉ KAMMERS, residente em Fpolla.

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubada a carteira de motorista, identidade, perten­
cente ao Sr. :rARCISIO SCHVABE, residente em Santo
Amaro da Imperatriz.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos oso'seguintes documentos: CartMotorista, CPF,
Cart. Engenheir'o do CREA e todos os documentos dó carro de
marca Toyota, placa AE-3807, ano 79, cor verde claro, pertencente
a Alvaro Sant'Anna Filho, residente em Florianópolis.

extRAVIO DE oOÇUMENTO
'. '-;"".

�'.J.
" \. -: i

Foi extraviado o Certificado de ,f'r�(I8dade do veiculo marce

Volks�.gen S8(la\Íé�n.p ..1978, ,�br'anco polar, placa TX·1590, .

chassIs BJ·719., ,pitR'e!lcel$-ao·Sr. Edson Manoel de Souza.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO
,

,
�. ,., •.; .. - �"<!nF.i,i

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Volkswagen Sedan 1300, ano 1975, placa TB-1719, chassis BJ-
185188, pertencente ao Sr. Lourival José de Oliveira.

Chapecó, 10 de setembro de 1979

. DOCUM_ENTOS .EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Veiculo Automóvel DODGE
1800, cor marrom, PI.aca CH-3128, ano 1975, chassis n.o B030448..l
certificado n.O 0443552 de proprledade do SR. IDALlNO JOSI::
SCOTTON

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes doc.: cart. de Motorista, certo de
.

propriedade do carro de marca Ford Corcel li, placa AE-3369, ano
1979, cor branca, pertencente à CARLOSALBERTO ROCHA VIANA
DE OLIVEIRA, residente em Florianópolis .

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a identidade profissional do CREA de n"
33.163/0, 6° região, em nome de ANTONIO GULHERME
SCHWANSEE RIBAS\ residente em Florianópolis.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os docúmentos .do veículo M'arca
Pick-UpWillys, Cor Azul, Placa XX0278, Ano 1962, Chassis
nO B2-106.555 de propriedade do Sr. LUIZ CALDERA.N.

XAXIM,05.09.79

- ---. . -
.. -- - - .

_,.DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
IFoi extraviado um portaodocumentos com os seguintes-documentoS:

.
carteira de identidade, CPF. carteira de motorlata, exame palcotécnico, certi­
ficado do veiculo. TRU. e o seguro do veiculo márca corcel, ano n, cor
amarelo intertag08, placa AP 7558, pertencentes ao Sr. Angelo Tortatto Filho
residente em Florlan6polia.

.

.

'

·'DOCU.MENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao
Sr. GENUIR SIMIONI, residente em Descanso -'SC

---
_o

·_ - -------------------

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro de
marca Ford Galaxie Landau, ano 1976, cor prata metálico,
placa AD-4830 chassis LA6DsO 23896, de propriedade de
RUDINEI GOMES DE CARVALHO.

.

_ D.OCUMENJOS EXTRAVIADOS _
.

Comunicamos que foi extraviado o passaporte n.O CA 129414, exp. o

23.9.76. DPT SSI-SC. Propriedade de Eusébio Francisco Lambert, e
passaporte n.oCA129415, exp. 23.9.76 DPT SSI-SC. propriedade de
Alice Maciel Lambert. Pede-se a quem encontrar entregar a rua

Armando de Assis,.'10 - Fpolis.

DOCUMENTOS PERDIDOS .

-, ·1
Foram perdidos os seguintes documentos, pertencentes o

ao Sr. LUCIO IRIO MAYER, Carteira Nacional de Habilita­
ção PF/C, Carteira de Identidade e CPF.

São Miguel do Oeste, 10 de setembro de 1979

ANTONIO DOS SANTOS TREVISAt-n' declara
que extraviou o certificado de propriedade de

'

seu veículo marca Volkswagen, de cor branca,
chassis BJ-624094, de placas PK-0260. Praia
Grande, 6/9/79 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SEm PdCidmEnTO
DE CHdllES .'
E issO mesmo.

No SOLAR DE AI\JGRA OOS REIS, junto a

avenida Beira MarNorte, você paga de . BWC

entrada 0$13.000,00 e 0$ 2.900,OQmensais.....____.
por um apartamento de 1 quarto, e na hora de �pegar a chave você não paga nada.' .! �_RTO
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com garagem ��
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-.t!t' Fpolis, 13/setembro/1979

COZINHA r
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SALA
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A ��lIeatéasJ8:"lnhs_' SARADO até às 17:00�u .

�. ' DOMNGóQlé12:00hs.
PREDIBENS n:orpo.adota, ConstrulDm e lmObibia

•

Av. Rio Branco. 104 - CREeI 131 - Fones - 22· 6099. 22· 6756 e 22·4769

i

I
..---------------... \ IMOBltJARIA ADBEL LTDA.

·

r
RuÁ: LIBERATO BI'lTENCOURT� 221 '

. FONES: 44-3742 e 44-4864 -'-"CRECI 291.; t ESTREITO - FLORIANOPOLIS

i I .4LUGA...SI
",

,

f. APARTAMENTO�:
· I 1 - AptO c/2 quartos, dep. empregada, garagem - R. Prof.

Bayer Filho, 219 - Coqueiros.
2 - Apto'c/2 quartos e demais dependências - Ed. Itaguaçú -

Coqueiros.
3 _ Apt> c/3 quartos, telefone, dep. dependências - R. Raf-

, ael Bandeira, 47 - Centro
� ,

· I 4 - Apt? c/2 quartos, Dep. Empregada, Av. Atlântica, 468 -

Jardim Atlântico.
5 - Apt? c/2 quartos, demais dependências - R. Manoel de
Oliveira Ramos, 26 - Estreito
6 - Apt? c/2 quartos, demais dependências - R. João Mei rel-
les, 1088 - Conj. A. Sul - Abrão I

7 - Apt> c/3 quartos, demais dependências - Rua Abel
Capela, 735 - Coqueiros.

'

a
'

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

. Administração de lrnóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS A VENDA Fone 44.4668

BARREIROS CAD. 0948 - Casa de madeira com 02 qtos,
sala, cozinha, banheiro, por Cr$ 320.000,00 a combinar.

ESTREITO CAD. 0822 - Casa de alvenaria com suite, 02
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, varandão, dep. emp.,
área de serviço, churrasqueira, ga(agem, por Cr$
1.500.000,00. pode ser financiada.

BARREIROS CAD. 0906 - Casa de alvenaria com 150m2,
. suite, 02 qtos, living, sala jantar, cozinha, banheiro, área de
serviço, dep. emp., garagem, por 890.000,00 com pou­
pança de Cr$ 100.000,00 e saldo a financiar.

)
CAMPINAS CAD. 0930 - Casa de alvenana com 101 ,68m2,
03 qtos., sala, copa, cozinha, bwc, área de serviço, hall de
entrada, garagem, porCr� 727.000,00 com Cr$ 250.000,00
poupança e saldo já financiado.

BARREIROS CAD. 0872 - Casa de alvenaria com 150m2,
suite, 02 qtos, !iving, sala jantar, cozinha, dep. empr., área
de serviço, garagem, por Cr$ 630.000,00 com poupança de
Cr$ 130.000,00 saldo já finànciado.

.

B,ARREIROS CAD·. 0901 - Casa de alvenaria com 80m2, 03
qtos, sala, copa, cozinha, bwc, po� C�$.48�.000,00 com

poupança de Cr$ 170.000,00 saldo Já financlado. '.

KOBRASOL CAD� 0942 - Apto com 99m2, 02 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, por Cr$ 60.000,00

\ i poupança e saldo transfere financiamento.

TERRENOS À VENDA Fone 44-4668

TRINDADE CAD. 0937 - Terreno com 956,80 m2 por Cr$
750.000,00.

.

ESTREITO CAD. 0835 - Terreno com 1.300 m2 por Cr$
750.000,00.
CENTRO CAD. 0890 - Terreno com 380 m2 por Cr$
620.000,00.
COQUEIROS CAD. 0851 - Terreno com 396 m2 por Cr$
400.000,00.

.

.JARDIM ATL. CAD. 0880 - Terreno com 55m2 por Cr$
350.000,00.

.

.e: ��I:llo LU�IPha ;entauri,
. � conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

.
-

._�

'-"ALUGA-
.'jCASA ALVENARIA, sito rua Miguel Daux (Coqueiros),

,

220m2. Cr$ 9.000,00.
'ED. DNA MARTHA , sito Rua Esteves Júnior, 3 quartos,
tteletone, garagem, dep. empregada, armários embutidos.
Cr$ 10.500,00.

i ED. VELAZQUES, sito Rua Emir Rosa, 3 quartos (suite)
· garagem, demais dep. Cr$ 12.000,00.

·

CASAALVENARIA, sito Coqueiros, frente p/ o mar, 4 quar-
, tos demais dep. Cr$ 11.000,00. "

SALA ED. CEISA CENTER, com divisória, apenas c-s;
3.��. .'·

SALA ED .. DAHIL, sito Calçadão Deodoro, com qivisória.,. �

Cr$ 3.000,00
VENDI;;

'SACO GRANDE, lindo terreno, 140.000m2, próprio p/ lo-
teamento ou sítio, água própria. Cr$ 2.500.0�0,00. ,

TERRENO Sito CANASVIEI�AS, 450m2, próximo ao mar.

TERRENO sito CAPOEIRAS, ótima localização. Cr$
.

220.000,00. .

·CASA ALVENARIA (CABEÇUDAS -ITAJAI) , próximo ao

mar, ótima localização
CASA ALVENARIA, praia DANIELA, 170m2, sauna, 3 quar-

, tos (suite), demais dep. Cr$ 1.200 ..000,00.. ,IED. DANIELA, centro - "2 aptos conjugados, ótimo preço. i ,

'OBS: A SETA NECESSITA DE IMÓVEIS P/ ATENDIMENTO '

I'DE SUA CLIENTELA, ela lhe ,indica o_!!1elhor,neg�clo. "

I� .

';1
�================�==�I

COMPRADORES OU'VENDEDORES DE'
CASAS OU APARTAMENTOS

O seu problema de documentação está resolvido? "não"
deixe' que a "GS" resolve.
�'GS" IMOBILIÁRIA LTDA
Creci - 258 - FONE 22-7151
Ed. Ceisa Center, Bloco A
Sala 113 - Av. Osmar Cunha, 15
Centro

IMOBILIÁRIA LTOA.
CRECI258

-

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113

T�lefone.22.7151.

SRS. PROPRIETÁRIOS
Estamos precisando com urgência, casas e apartamentos
de 2 e 3 quartos, no centro, Trindade, Coqueiros, Estreito e

Capoeiras, para alugar e para venda.

Vende-se
Uma casa de alvenaria com 9 peças, com ga­
ragem.
Ver e tratar na Rua: Almeida Coelho n.? 54 -

-

Saco dos Limões ..

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

VENDE- RUA FELlPE'SCHMIDT - terreno de 7mx45 possui
uma casa velha com 120m2. Cr$ 1.000.000,00. Negócio
rápido.
TRINDADE-·RUAJUVÊNCIO COSTA, 16-·res. c/3 quartos,
2 suites, cozinha, escritório, garagem p/3veículos, (aceita
terreno de praia ou carro) transfere saldo devedor.

RoçADO � próximo a BR-101 - 210tes planos conjugados
c/ 14x22 cada - Cr$ 140.000,00 os dois ficam perto da Nova
Sede de Educação Especial. Aceito Kombi aberta ou carro

até Cr$ 50.000,00 no negócio.
.

JARDIM ATLÂNTICO - Conj. HabitacionallTAGUAÇU -apt?
com 2 quartos, sala, cozinha, área de serviço, etc ... acarpa-

.

tado, frente p/ o Jardim Atlântico, poupança Cr$ 90.000,00
- prestação mensal de Cr$ 4.200,00.

TRINDADE � CON,J. RAQUEL -apto OK, 3 quartos, sala e de- ,

mais dependências, garagem, poupança Cr$ 130.000,00
,(aceita carro) entrega imediata: e transfere saldo finan­
ciado.

AV. IVO SILVEIRA - perto da PHIPASA S/A - terreno c/
60x22 (frente com a Avenida) ótimo ponto comercial Cr$
800.000,00 aceita proposta urgente.

,

"

� :

__Classificados :_ 19 ..

COQUEIROS- CONDOMINIO GAIVOTA - apt> c/140m2, c/
3 quartos, e demais dependências, armários embutidos,
carpetado, garagem para 2 veículos, poupança Gr$
1.000.000,00 - saldo Cr$ 200.000,00 - prestação mensal Cr$
3.700,00.

BARBADA - CENTRO - R. Fernando Machado 35 - terreno
6x42m, possui uma casa antiga de alvenaria, e um galpão
de madeira - piso de alvenaria 4x8m, negócio rápldo Cr$
1.400.000,00. \

CENTRO - RIO BRANCO - chalet antigo, .ótimo visão
c/120m2 terreno 22x5x31 m, Cr$ 3.500.000,00 (aceita ter-
reno em Ratõnês[iieg,óc_ó'rápido:-'

� '-"� ,
.

ALUGA - ED. JOAH - COQUEIROS - apt> c/2 quartos, todo
acarpetado, armários embutidos Cr$ 5.300,00.
COQUEIROS - VENDE - ótimo local, apt> c/ 3 quartos,

.

acarpetado, sala, em L,área lazer, etc, Cr$ 700.000,00 e

transfere saldo Cr$ 700.000,00, aceita terreno ou carro

,�"i't'22,�m02I'!'
. Fones: 22-8588 - .22-9514 -.22-_8()�6. - 22-1179

CRECI 180 - 11,8 REQl1\O·: $' .»
_

, ,.
.

�",
. --

- ..

ALUGUEL

AL -19 - APARTAMENTO CENTRAL - C/ 2 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, B�C
social, armários embutidos, telefone garagem, lavanderia.
Cr$ 7.000,00. .

AL - 18 - CONJUNTO ITAGUAÇU - C/ 3 quartos, sala, '

cozinha, área de serviço, BWC social, garagem, lavande-
. ria. Cr$ 4.500,00. ,

ti
• AL - 12 - APARTAMENTO EM ED.·CENTRAL - C/ salão de,

. festa, 2 churrasqueiras, lustres, persianas, �m todas ,as
, dependências, acarpetado, 3 quartos' e demais dependen­',) cias.

VENDA
CS-081- CASACENTRAL- C/ 4quartos, suite, sata, living,

,
sala de jantar, lavabo, copa, cozinha, área de serviço, dep,
de empregada, 2 BWC, armários em�utidos, lavande�la,
churrasqueira, salão de festa, 3 garagelns, área construída
400 m2.

.

CS • 079 - CASA BARREIROS C/ 3 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, dep, de empregada, lavand,eria,
BWC, garagem, casa nova, Cr$ 700.000,o,p - A combinar ..
CS - 059 - CASA COQYEIROS'- cL3 quartos, suite, sala,
living, sala de jantar, lavabo, BWC, copa, cozin.ha, área d�i .

serviço, dep. de empregada, lavanderia, armános embuti­
dos, churrasqueira, salão de festa, 2 garagens, sauna,
ótima oportunidade.

.
"

"

- .

053 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/ 2quartos, sala,
sala de jantar, cozinha, BWC social, área de. serviço, dep.
de empregada, armários embutidos, telefone, lavandena,
próximo ao Colégio Catarinense .

052 - AP --APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, sala,
living, copa, cozinha, BWC, área de serviço, dep. de em-

, pregada, lavanderia. Barb�da_C�$ 1.350.000,00.

U
-

.

.�.

VENDE-SE URGENTE?
CASA EM BARREIROS

no negócio.
\ 1-

TERRENOS

BOM ABRIGO - lote cl 384m2 por Cr$
350.000,00. ';

ITAGUAÇU - lote cl 406m2 sito à rua Araújo.
Preço base Cr$ 1.050,00 o m2.
CACUPÉ - lotes.corn condomínio fechado. Cr$
10.000,00 de entrada e saldo em 20 pagamen­
tos si juros. Tratar fone 22-0455, ramal 301 -
Creci 0463.

'

Terreno de 686m2, casa cfliving, garagem, sala'
de TV� lavabo, sala de jantar, e�tar Intimo, 3
quartos, sendo 1 suíte, BWC SOCial, copa, co­
zinha, área interna, dep. completa de empre-

. gada, área de. serviço, churrasqueira, armários
embutidos, cortinas e lustres. Preço: Cr$
1.250.000,00 à combinar. Tratar pelo fone 22-
7087 das 14 às 17 horas de segunda a sexta­
feira.

"

� �......'-'••_� a;;:

adbel .... ' í

CASAS: '

1 - Excelente casa c/3 quartos, dep. empregada, garagem -
.

R. Pedro Demoro Ferro, 40 - Estreito
2 - Casa c/3 quartos, dep. ernpreqada - Rua Jacob Scheidt,
40 - Palhoça.
3 - Excelente casa recém construída - Rua Felipe Neves,
1345 - Estreito.
4 - Casa c/2 quartos e demais dep. - Rua Elesbão Pinto da
Luz, 829 - J. Atlântico.

,

5 - Casas c/3 quartos e demais dep. Rua Videira, 128 e 116-
Bom Abrigo.
6 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dep. - Rua Izaltina
Cidade - Barreiros.

TERRENOS D·E
PRAIA - PRECISAMOS

Necessitamos do Maior Número possível
de áreas localizadas nas praias (Ilha ou l

Continente), para colocação junto a clien-
tes de outros Centros Brasileiros e Estran- • n

geiros. Compradores já ca�astr�dos. Tra­
taremos somente cf Proprietários. Leme
Negócios Imobiliários Ltda - CRECI 255

- rua Felipe Schmidt, 21 - sala 509 -

fone: 22-3277.

DEPÓSITOS
1 - Depósito c/600m2 c/telefone - Atrás Posto Ampessan -

Serraria.
2 - Depósito c/250m2 atrás posto Ampessan - Serraria.
3 - Depósito c/300m2 na rua Fulvio Aducci, 412 - Estreito.

EXELENTE OPORTUNIDADE

P/vendedores de ambos os sexos, tra­
balhar c/ produto de facil colocação.
Possibilidade de exelentes ganhos
Entrevista pessoal à rua João Pinto nO
6, ed. Joana de Gusmão, conj. 604, no'
horário comercial.

ALUGA-SE ,

.CENTRO =--Ap.to, 2 qtos, living, dep. empregada, demais
dep. garagem Cr$ 7.500,00 '.'

CE"ITRO - Apto; 3 qtos, sala, demais dep, carpet, telefone
opclonàl Cr$ 6.000,00 .

CENTRO - Apto, 2 qtos, sala, demais dep., estaclonarnento
Cr$ 5.500,00
J: ATLÂNTICO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep, vaga
p/carro Cr$ 4.200,00 .

. .

BOM ABRIGO - Apto, 2 qtos, living, demais dep, estacto-
namento, Cr$ 4.000,00 .'

CENTRO - Casa alv. 3 qtos, sala; demais dep, garagem Cr$
��� . ,

ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, sala, demais dep, Cr$ 3 ..500,0.0
ESTREITO - Casa, 2 qtos, sala, demais dep, garagem Cr$
3.000,00 .

C�J. ATLÂNTICO - Casa, 2 qtos, sala, demais dep, garagem I � .

2.900,00 .

BARREIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas; demais dep, garagem,
telefone Cr$ 5.500,00

SAN REMO - [ones: 44-3359 e 44-3989 '. Creci 515

.

VENDE-SE CHACARA
A �O mino DE FLORIANOPOLlS

No municij)iõ -(ie Águ-ãsMoiniui. Com 2OO.ooom2, chácara de la­
ranja, com casa de alvenaria e água encanada próp�ia do terreno.
Terreno próprio para qualquer tipo de plantaçAo e cnaçAo de gado.
Tratar pelo fone: 44-4063, no periodo da manhA.

ESTREITO - Perto ponte H. Luz, 22mx29m, resido 4 pavtos,
•

'

ESTREITO - Morro Geraldo, 12mx25m, Cr$ 210.000,00.
ESTREITO - Morro Geraldo, 1.606m2, 33,40m de frente.
ESTREITO - Maria Claudina, 10mx31�30m, plano, 230 mil.

. ESTREITO - Bairro Fátima, 12,50mx30m, Cr$ 370.000,00.
ESTREITO - Vidal G. Pereira, 15mx30m, alto, 250 mil.
ESTREITO - Tupinambá, 646m2, 30m frente. res. 4 pavtos,
ESTREITO - Max Schramm, 552m2, 14,10m frente, comercial.

.

COQUEIROS - Praia Meio, 433,84rri2, 17,50m frente, muro.
COQUEIROS - João Meireles - 372,93m2 - 12m frente, alto.
BR-101 - Perto trevo S. Pedro, 18.000m2, 90m frente.
BR-101 - Perto trevo S. Pedro, 31.382m2, 137m frente.
FORQUILHAS - A êkrn da �R-101, 94.650m2, 85m frente.
SÃO JOSÉ - Estrada Geral, 360m2, bela vista, 220 mil.
SÃO JOSÉ - A 400m2 do Centro, 20mx27m, plano, bela vista.
ENSEADA BRITO - 6.700m2, 89m de praia, 550 mil, a prazo.
BARREIROS - N. S. Aparecida, 10mx44m, 160 mil a' combinar.

_ , BARREIROS - Rua Rosa, 240,21 m2, 'plano, amurado, 160 mil.
.• BARREIROS - Antonio scnroeder.a lotes desde 165 mil.

BARREIROS - Heriberto Hülse, 12,70 mx37m, fundos praia.
BARREIROS - Maria J. da Luz - 15mx21,7m, plano, 110 mil.
BARREIROS - Otto Malina, 3 lotes planos desde 160 mil.
BARREIROS - Fco. Nappi, 14mx21,5m, 120 mil em 3 vêzes.
BARREIROS - Espirito Santo, 3 lotes desde 60 mil a combinar.
SERRARIA - 27.285 M2,_57,6M DE FRENl;E BR-101, 2.500 mil.
SERRARIA - 2.292,87 m2, 33,75. m de frente BR-101, 500 mil.
SERRARIA - Lot. Futurama, lote a 80 mil, pagto. em 2 anos.

SERRARIA - Chacara Fabiana, 2.854m2, 33,1 m frente, 250 mil. •
CORREGO GRANDE - 20mx25,8m, alto, lajotas, 250 mil.
'STO ANTONIO - 6.020m2, 21,5m frente SC-401, :?80 mil.
RATONES - 36.310m2, 57m frente, c/casa, chácara, 520 mil.
RATONES - 110.516m2, 350 árvores cítricas, água, luz.
DANIELA - A 120m da praia, aterrado, 16mx30m, 150 mil.

CANÃSVIEIRÃ'S:-Ao lado clube PM,-14mx35m, aterrado.
INGl.ESES ' 23.040m2, plano, seco, 500 mil com 30% no ato.
INGLESES - 41.059m2, plano, seco, 600 mil, a 700 m SC-401.
INGLESES - 3.096 m2, plano, seco, arborizado, 150 mil.

VENDO CASAS E TERRENOS
CASAS em diversos locais, a partir de 90 mil de Entrada e.1

assume saldo, _

Tenho TERRENOS "Praias e Sítios", tudo facilitado a par­
tir de �g_ _!!1_� pra� .. ,.

TROCO
APTO. CENTRO 2 qtos por casa ou apto. 3 qtos. a combi-.,
nar, disque 22-7488 (CRECI - 1403)

ALUGA-·SE APTO NO
ED. KASTELORIZON

C/4 dormitórios, dep, empregada, garagem, acarpetado,
salão de festas. Tratar fone. 22-6314, das 12 às 14 horas.

, J
� ',"

I

MATERIAL 'MÉDICO HOSPITALAR '

SERINGAS E AGULHAS D'ESCARTÁVEIS - SERIN­
GAS DE VIDRO - APARELHOS DE PRESSÃO - FONE
DOO (0482) 44-3544 '

, .

.

ALUGA-SE
COQUEIROS .'Aptos novos de 1 e 2 dorrnitóncs, demais
dependências e garagem. Nos Edifícios: Gerânio, Gardê­
nia e Girassol, por Cr$ 4.000,00, Cr$ 5.500,00 e Cr$
5.533,00, respectivamente. ",
CENTRO - Apartamentos com 3 quartos, sendo Uma suite!

"

demais dependências e garagem. Um deles com telefone
(Cr$ 8.500,00) e outro acarpetado com vistapera Beira Mar
Norte (Cr$ 15.000,00)..

AGRONÓMICA- Casa com 3 quartos demais dependências
e, garagÍ3m, com vista para o Mar e mais dois armários
embutidos. Cr$ 8.000,00.

.

r--. PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliárià

.• Av. Rio Branco, 104 .

Fones 22-6099 22--6756 e 22-4769
CRECI131

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,06de entrada porumapto novo de ·quarto.
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em
Coqueiros.

r--. PREDlBENS

��.
. Incorporadorà�.Construtora - Imobiliária

• ..:' . Av. RIO Branco, 104 < ••

. Fones 22--6099 22--6756 e 22-4769
., --' CRECI 131

POSTES DE CONCRETO "CIMAR" _

ESTACAS-DE CÓNCRETO-PRE MOLDADAS.
Escritórios: Av. Hercílio L.uz, 59 - 20 andar conj. 201.
Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri. Florianópolis -

se.

'COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên-,
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito' bonito e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento .CEESA.

r--. PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104
. ·fones 22--6099 22--6756 e 22-4769

CRECI 131

ED. GIRASSOL - Cr$ n.900,OO

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apt= de 2
quartos que vocêjá viu. No bairro de Coqueiros, defronte a.
Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o zelador ..

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
.

Fones 22--6099 22--6756 e 22-4769
CRECI131

URGENTE

A NESPLAN LTOA solicita o compareci­
mento urgente do SR. OSMAR ALBERTO
CRESTANI, à rua Prof. Bento ÁguiEto Vieira
9 - Trindade, para tratar de seus interesses.
Sujeito a protesto.

'

CONTABILIDADE - Organização - Fusões -In--·
corporações - Alterações Contratuais - Re�
gistro de Firmas - Escrituração..

" DIREITO TRIBUTARIO • Reclamaç.ões - Defe..!
sas - Recursos. Assessoria Tributária e Contá­
bil. I

Consulte-nos:
Rubens Victor da Silva Ex-Fiscal de Tributos
Estaduais Advogado - OAB - SC n.O 2853..
Paulo Roberto M. da Silva Técnico em Contabi­
lidade CRC-SC n.O 9251. Fone: 22:-3173 - Rua
dos Ilhéus - Edf. APLUB Cj 82.

DECLARAÇÃO
Declaramos pzos devidos fins que se encontra
extraviada aGuia de Recolhimento de Caução,
[unto ao Dep. Autônomo de Edificações, SC,
de n.? 687176 no valor de 10.000,00, fato que
torna a referida guia sem qualquer efeito legal
a partir desta data.

.

FABRICA METALURGICA DE LUSTRES LTDA.

'. VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

,..._-----------��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO . �� Fpolis, 13/setembro/19!

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLlCAÇÓES

DECISÓES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 06.09.79.
APELAÇÓES CIVEIS

N.o 13.638 - BRAÇO DO NORTE - Aptes. e Apdos. Irineu
Oening e Lindolfo Peterson - ReI. Das. Nelson Konrad - Co­
nheceram do recurso do réu para anular o processo desde a

pericia, inclusive. Unânime.
N.O 13.697 - SAO FRANCISCO DO SUL - Autos remetidos:

Juizo de Direito da comarca - Embgte. Babitonga Ind. e Com.
de Pesca S/A. Embgda. a Fazenda do Estado - ReI. Des. Ge­
raldo Salles - Reexaminlindo a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime. Acórdão publicado nasessão.
N.o 14.338 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juizo de Direito da
3.8 Vara Civel da comarca - Apte. a Prefeitura Municipal de
Joinville. Apdo. Walmor José Berkenbrock - ReI. Des. Osny
Caetano Deram provimento parcial para excluir da indeniza-

.

ção a verba relativa do seguro obrigatório. Unânime. _

N.o 14.647 - CAPITAL - Aptes. e Apdos. Waldir Sodré e

René Gonçalves - R,,1. Des. Osny Caetano - Não conheceram
do recurso interposto' pelo réu e, conseqüentemente, do
agravo retido e conhecendo do recurso interposto pelo autor,
negaram-lhe provimento. Unânime. ,

N.o 14.617 - LAGES - Aptes. Produtos de Pinho S/A e

Antônio Busato. Apdo.Wilson Lindotto Cabral- ReI. Des. Hélio
Mosimann - Negaram provimento. Unânime.

MANDADO DE SEGURANÇA '

N.O 983 - JARAGUÁ DO SUL - Impte. Mário Tavares da
Cunha Mello. Impdo. Dr. Juiz de Direito da comarca - ReI. Des.
Nelson Konrad - Negaram a segurançá. Unânime.

APELAÇÓES CIVEIS (MANDADOS DE SEGURANÇA)
N.o 1.515 - CAPITAL - Autos remetidos: Juizo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública eAcidentes do Trabalho­
Impte. Rogério Otávio Ramos. Impdo. Armando Teixeira -

Agente Fiscal da P.M.F. - ReI. Des. Nelson Konrad - Reexami­
nando a sentença de primeiro grau, éonfirmaram-na. Unâ­
nirne,

N.o .1.575 - JOINVILLE - Apte. Iria Terezinha dos Santos
Fraíz. Apdos. Câmara de Vereadores de Joinville e Claudete
Alves E;da - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provimento.
Unânime.

N.O 1.597 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juizo de Direito
da 1.8 Vara Civel da comarca - Impte. Transportadora Missões
Ltda. tmpdo .. Agente Fiscal Rodoviário, com exercfcio no

'Posto Fiscal de Garuva - Caetano Buzzi - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

,

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N:o 1.432 - LAGUNA - Agrte. Construtora Serramar Ltda.

Agrdo. Irmãos Candemil - ReI. Des. Hélio Mosimann - Não
conheceram do recurso. Unânime. \

EMBARGOS DE DECLARAÇAO NA APELAÇÃO CIVEL
N.o 14.558 - CAPITAL - Embgte. Cia. União de Seguros

Gerais. Embgda. Indústria de Malhas Agacci Ltda. - ReI. Des.

Osny Caetano - Rejeitaram os embargos. Unânime.
DECI$ÕES DA SEGUNDA CAMARA CRIMINAL em 06.09.79.

HABEAS-CORPUS
N.o 6.152 - SAo JOSÉ - Impte. Cândido Amaro Damásio.

Pacte. Haroldo Raul Adriano - ReI. Des. Ary Pereira Oliveira­
Denegaram a ordem. Unânime.

,

N.o 6.153 - BLUMENAU -Impte. e Pacte. Cláudio Antônio
Gutierres da Rosa - ReL Des. May Filho -Julgaram prejudicado
o pedido. Unânime.

N.O 6.154 - CHAPECÓ -Imptes. os Drs. Genir José Destri,
Pedro José Dassi Neto e Alfredo Henrique Zimmermann.
Pacte. Juarez José Spindola Luz - ReI. Des. Ivo Sell - Denega-
ram a ordem. Unânime. '

N.o 6.155 - SAO MIGUEL DO OESTE - Impte. o Dr. Mário
Guedes Júnior. Pacte. Edvino Kerber - ReI. Des. Aloysio Gon­
çalves - Denegaram a ordem. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS ,

N.o 15.377 - sxo MIGUEL DO OESTE -Apte. ajustiça, por
seu Promotor: Apdo. Clacir Brunetto - ReI. Des. Ivo Sell - De
oficio retificar o acórdão proferido na Apelação. Criminal n.O
15.377, da comarca de São Miguel do Oeste (1,8 Vara),
consignado-se na parte dispositiva da decisão a expressão
"dar provimento ao recurso para condenar o apelado a dois

(2) meses e dez (10) dias de detenção c�m aurala, sem condi-
ções". Unânime.

. ._- .. ---

N.o 15.428 - SAO MIGUEL DO OESTE - Aptes. o Assistente
do Ministério Público e João Floriano. Apdos. Elio Paulus e ã­
'Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves -

Converteram o julgamento em diligência: Unânime.
N.O 15.332 - CAPITAL - Aptes. Carlos Roberto Mariano e

Saturnino Mortin. Apda. a Justiça, por seu Promotor - Reei.
Des. Aloysio Gonçaives - Deram provimento parcial ao re­

curso manifestado por Carlos Roberto Mariano, para desclas­
sificar o crime para peculato culposo e aplicar ao mesmo �
pena de três meses de detenção, dando por extinta a punibili­
dade do agente pela prescrição; e quanto ao apelante Satur­
nino Mortin, deram provimento ao recurso para absolvê-lo.
Maioria de votos.

N.o 14.927 - PORTO UNIAo � Apte. Luiz Carlos Neumann,
Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rél. Des. May Filho -

Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.o 15.473 - CHAPECÓ - Apte, Juarez José Espindola-Luz.

Apda. a Justiça, por se,u Promotor - ReI. Das. May Filho -

Deram provimento parcial ao recurso somente para reduzir a
pena à dez meses de detenção. Unânime.

.

N.O 1.5.416 - sAo JOSÉ - Apte. Mauricio SantC?&-,qs.posta:
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. .Des. Ivo Sell�.iNega­
ram provimento ao recurso. Unânime.

N.o 15.441 - CAMPOS NOVOS - Apte. a Justiça, por seu'
Promotor. Apdo, Pedro· Fernandes de Oliveira - ReI. Des. Ivo
Sell - Julgaram extinta a punibilidade' pela morte do acusado.
Unânime.

N.o 15.459 - sAo JOAO_BATISTA - Apte. Nézio Trainotti.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Nega-
ram provimento ao recurso. Unânime. -

N.O 15.351 - IMARUI - Apte. Antônio Francisco Zeferino,
também conhecido por Antônio Francisco Pereira. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves·
Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N. ° 15.409 - sxo MIGUEL DO OESTE - Apte. Guerino Forcelini.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçal-
ves - Negarám provimento. Unânime. .

. .

N.o 15.456 - BIGUAÇU - Apte. Hélio Alexandre Campos.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçal­
ves - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

RECURSOS CRIMINAIS
N.O 7.026 - URUBICI - Recte. Idelfonso José de Lara.

Recda. a Justiça, por seu Promotor - Rei. Das. Aloysio Ç3on'çal­
ves - Deram provimento parcial ao recurso para, excluindo as

qualificadoras, desclassificar o delito para o art. 121, caput.
do Código Penal. Unânime.

N.o 7.016 - TIJUCAS·- Recte. Nilda Andrade da Silva.
Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho -

Deram provimento ao recurso para determinar o prossegui­
mento da ação penal. Unânime.

N.° 6.977 - ANITA GARIBALDI -Aptes, Osni Alves de Souza
e Vivald ino Alves de Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor
- ReI. Des. Ivo Sell - Negaram pro-vimento ao recurso. Unâ-
nime: .

DECISÓES DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL em 06.09.79.
, APELAÇÕES CIVEIS

N.o 13.573 - CHAPECÓ - Autos remetidos: Julzo de Direito
da 1.8 Vara da Comarca. Apte. a Prefeitura Municipal de ena­
pecó. ·Apdos. João Tissiani e sua mulher - ReI. Des. Ayres
Gama - Negaram provimento ao recurso para confirmar a

sentença reexaminada e impugnada. Unânime.
N.O 14.257 - TROBUDO CENTRAL - Aptes. Horst Hvizda­

leck e Hércules Kvizdaleck. Apda. massa falida Oscar Zwicker
S.A. Ind. e Comércio - ReI. Des. Tycho Brahel- Anularam o

processo a partir de folhas e negaram provimento ao recurso.

Unânime.
N.O 13.129 - CAMPOS NOVOS - Apte. Olivio Lopes de

Albuquerque. Apda. Imaribo S.A. Indústria e Comércio - ReI.
Des. Eduardo Luz -.NeQaram provimento. Unânime.

N.o 14.601 - CRICIUMA - Apte. Auto Viação Critur Ltda.
Apdo. Abel Votri - ReI. Des. Napoleão Amarante - Deram pro­
vimento, em parte, ao recurso para fixar a obrigação do ape­
lante no pagamento de 50% das despesas postuladas pelo
autor, devendo incldlr sobre esse montante a verba honorária

,-, '",
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- Entrega imediata
- Agua quente 'central
- 2 elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo

.

- Gás central
- Todos acarpetados

1 DORMITORIO
- Ato Cr$ 29 000.00
Saldo da Poupança em ate 1 ano ou atraves
do F G T.S.

'

- Mensalidade de �r$ 4 100.00 após as cha­
ves.

"Obs Todos apartamentos SElO entregues
com modulados Vogue nos dormitórios
lntorrnacóes no local ou no' Centro Comer­
ciai ARS .. LOJa 202 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39 000.00 e saldo em até 1 ano ou

F G.T S
- Mensalidade. apos as chaves de Cr$
'7 27000

CRCI 3071
,
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PRESTAÇÔES DE Cr$ 2.900,00

A primeira prestação você só paga 30diasdepois de receber as chaves dasua casa.
Até lá, só o que você vai pagar é um pequeno sinal. Emais nada. Nem "parcela de

chaves".
'

�

E tem mais ... Você pode usar o seu Fundo de Garantia ou outras economias. Daí �
prestação reduz ainda mais.
Este plano é ótimo. J= o Financiamento já está garantido: Nós providenciamos tudo.
Temos 4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém. Todas de
alvenaria, com materiais de 1.a qualidade; com azulejos, até o teto, no banheiro e

cozinha.
O terreno é ótimo, com um amplo jardim e quintal: a 15 minutos do centro.

Agora, fi só v·o;�ê,sedecidir.
Consulte-nos ��n; compromisso.
Status - Construções e Serviços Ltda.
Rua JoãoPinto, '06 - Edf. Joana de Gusmão - 9.° andar - sala - 901. Fone: 22-7945.

Convidam você para um encontro importante

Você, entra com espaço disponível
Nosso decorador, com a criatividade

Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
Nós, com planos facilitados.

Tudo erJ, 7 vezes sem acréscimo..

I

de 20%. Unânime.
N.o 14.637 - CHAPECÓ - Apte. Francisco Brustolin. Apdos.

Alceu Pierezan e sua mulher - ReI. Des. Eduardo Luz - Deram
provimento ao recurso para julgár os autores carecedores da
ação, invertidos os ônus da sucumbência. Unânime.

N.o 14.659 - LAGES - Apte. Cândida Maria Vieira Letti.
f\pda. EDIBA - Elatro Diesel Battistella Ltda, • ReI. Des.
Eduardo Luz - Deram provimento ao recurso para, afastada a

carência da ação, determinar ao magistrado que aprecie o seu
merecimento. Unânime.

N.o 14.680 - CAPITAL - Apte. Associação dos Servidores
Públicos de Santa Catarina. Apdo. Arilton Norivo Reis - ReI.
Des. Eduardo Luz - Deram provimento para julgar extinto o

processo, inverter os ônus da sucumbência e julgar prejudi­
cado o recurso adesivo. Unânime.

N.o 14.707 - LAGES - Apte. Aro'n Frans. Apdo. Delci Maria
Dal'Agnhol - ReI. Des. Eduardo Luz -.Deram provimento ao
recurso para.anular o processo a partir da audiência de jul­
gamento. l.j(lânime.

N.o

1E95
- RIO DO SUL - Apte. Silvio dos Santos. Apdo.

Valentim ardelli - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provi-
mento. U ânime. '

,

MANDADO DE SEGURANÇA
N.o 956 - LAGES - Imptes. o espólio de Ramiro José Pe­

reira deAndrade e sua esposa. Impdo. Dr. Juiz de Direito da 1,8
Vara Civel da Comarca - ReI. Des. Eduardo Luz - Não conhece­
ram do pedido. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o 1.415 - BLUMENAU - Agrte. Otto Rolf Heinrich. Agrda"

Lílliane Heinrich -' Rei. Des. l'ycho Brahe - Converteram o
julgamento em diligência. Unânime.

.

N.o 1.427 - LAGUNA - Agrte. Companhia de Distritos ln­
d ustriais de Santa Catarina - CODISC. Agrdo. Alvim Urbano de
Quadros - ReI. Des. Napoleão Amarante � Deram provimento
ao agravo. Unânime.

CONFLITO DE COMPETêNCIA
N.O 88 - SAo MIGUEL DO OESTE - Suscte. Dr. Juiz de

Direito da Comarca de São Miguel do Oeste. Suscdo. Dr. Juiz
de Direito da 23.8 Circo Judiciária - ReI. Des. Eduardo Luz - Não
conheceram do conflito e determinaram a remessa dos autos
ao Tribunal Regional do Trabalho. da 9.8 Região. Unânime.

Jaime Spricigo
Diretor

CABANA DA ,ILHA
RESTAURANTE TíPICO

Especiatizado em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria - Chaparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.'a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av. Beira Mar Norte
Fana: 22-2155.'

,

.

,Ap'r�� comcap
.
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� CGC/MF 82.511.825/0001-35

EDITAL DE CONCORR�NCIA N.o 015/79

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP,
economia mista municipal inscrita no CGC/MF sob n.O
82.511.825/0001-35, 'torna público que se acha aberta a
Concorrência para execução dos serviços de. recuperação
de infraestrutura'. viária, serviços de drenagemsuperticial e
profunda, obras de arte especiais, capeamento asfáltico
com concreto betuminoso usinado a quente, sinalização e

obras complementares das ruas Delmira Silveira, Lauro
Unhares e Delfino Conti, no bairro da Trindade.
O prazo de entrega das propostas vence às 16:00 hs do dia
26 de setembro de 1979.
Cópia do referido edital e seus anexos poderão ser obtidos
na sede da COMCAP, à rua Campolino Alves n.O 297 - em

Capoeiras, no periodo das 13:00 às 18:00 hs.

Florianópolis, 11 de setembro de 1979
Diretoria Técnica

f •• e •••••

A V I S o

. TOMADA DE PREÇOS N° 36/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de
economia.mista, registrada na Junta Comer­
sial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, ern'Flo­
rianópolis - Santa Catarina, comunica' que se

encontram a disposição dos interessados no
endereço acima mencionado, os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N° 36/79 destinada
a selecionar propostas para a�uisição de
EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇAO DE TRA­
TAMENTO para o Sistema de Abastecimento
de Água das Cidades de MARAVILHA E SIDE,-

. RÓPOLlS - S.C.
. .

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da Casan, andar térreo lorial onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 02 (dois) de Ou-

i
tubro de 1.979

Florianópolis, 05 de Setembro ,de 1.979
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